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La industria extranjerâ  ¿^ decreto de disolución 
frente a la española 

L a i n í o r m a c i ó n que , t r a n e n a i t i d a p o r 
e l coEDK^KHisal dfi E L DEBATE e n Va l en ­
c i a , p u t t l i c a e s t e p e r i ó d i c o en s u edic ión 
l l e g a d a h o y ( m a r t e s ) a B i lbao , a c e r c a 
d e l a f a n d a t a ó n de u n a g r a n S o c i e d a d 
c o n c a p i t a l c o s m o p o l i t a p a r a c o n s t r u i r 
f e t r t w a i i i l e s y e s t a b l e c e r d i v e r s a s in -
d t e s t i i a s e n E s p a ñ a , e s , con a l g u n a s va-
riantesi,. I g o a l a 4a q u e a p a r e c i ó h a ­
ce u n a ñ o l a r g o en v a r i o s pe r iód i cos , 
y fué objetQ da n u e s t r o s c o m e n t a r i o s 
e n e s t a a o o l W n a s : e l n o m b r e , «Soc i edad 
e s p a ñ o l a d e i n d u s t r i a s y t r a c c i ó n eléc­
t r i c a s » ; y l o s p r o y e c t o s d e l í neas fé­
r r e a s , s a l t o s d e a g u a e i n d u s t r i a s q u e 
a h o r a s e e n u m e r a n , s o n «Tiactamente los 
m i s m o s d e l a p r i m e r a t e n t a t i v a : l a c u a n ­
t í a de l c a p i t a l do f u n d a c i ó n e s lo q u e 
v a r í a , p a e s s e e l e v a d e 1.000 m i l l o n e s d e 
p e s e t a s , c i f r a fijaida a n t e r i o r m e n t e , a 
3JOOO m i l l o n e s , s e g ú n l a r e f e r i d a infor­
m a c i ó n . 

ra sflenfeio g u a r d a d o d u r a n t e ese l a r ­
g o totervalo (ce rca d e a ñ o y med io ) q u e 
m e d i a e n t r e ' a p r i m e r a n o t i c i a of ic iosa 
d e l a S o c i e d a d c o n s t i t u i d a y l a qu;. s e 
a c a b a d e p u b l i c a r , i n d i c a que , p o r lo 
m e n o s , fué i p r c m a t u r o el p r i m e r a n u n ­
cio, y q u e n o e r a n t a n f i r m e s los p ro ­
p ó s i t o s y l a s b a s e s d e l a e m p r e s a , co­
m o se a s e g u r a b a p o r l o s i n i c i a d o r e s de 
eQa. 

Al r e a p a r e c e r en l a P r e n s a n o t i c i a s 
de e s t a Soc iedad , a l a q u e t e n í a m o s y a 
p o r o l v i d a d a o i n e x i s t e n t e , o b s e r v a m o s 
qofi el lo co inc ide con u n a s i n f o r m a c i o ­
n e s s o r p r e n d e n t e s , q u e so p u b l i c a r en 
p e r i ó d i c o s do L o n d r e s , s d b r e g r a n d e s en­
c a r g o s de m a t e r i a l , fijo y móvi l , de fe­
r r o c a r r i l e s , e n c o m e n d a d o s p o r E s p a ñ a 
a fSBr icas i n g l e s a s . E n el Daily Tele-
(P'aph s e h a esc r i to eso, h a c i e n d o r e sa l ­
t a r a a e m á s q u e t a l e s e n c a r g o s «produ­
c e n e l benef ic io de p r o p o r c i o n a r t r a b a ­
j o a m i l e s de o b r e r o s en Chesh i r e , Lin­
co ln , E a n c a s h i r e , Yo ' rks lñre y T y n e s i d e . 

¿A q u é p u e d e n r e s p o n d e r e s t a s no t i ­
c i a s , q u e son, s e g ú n se d e s p r e n d e de 
l a a c t u a l d i s c u s i ó n en el Consejo S u p e ­
r i o r F e r r o v i a r i o , c o m p l e t a m e n t e i n e x a c ­
t a s , s i n o a p r e p a r a r l a o p i n i ó n i n g l e s a 
p a r a d e c i d i r l a a f i j a r s e e n l a s v e n t a j a s 
q u e " o f r e c e r í a a l o s c a p i t a l e s y m a t e r i a l 
i n d u s t r i a l d e ese p a í s s u co locac ión e n 
el - m e r c a í o e s p a ñ o l ? 

C l a r o q u e los i n d u s t r i a l e s ing le ses y a 
e s t á n p e r c a t a d o s de e s t o ; y n a d a les 
a g r a d a r í a m á s q u e e l h a l l a r f a c i l i dades 
p a r a d o m i n a r n u e s t r o m e r c a d o , sobre 
todo , en el r a m o de l a s i d e r u r g i a y del 
m a t e r i a l f e r r o v i a r i o , y m e j o r a ú n , el d e 
t ó a o el s i s t e m a He t rans jpor tes , y tenei-
a s í e n s u m a n o los r e s o r t e s de los q u e 
d e p e n d o l a a c t i v i d a d o l a p a r a l i z a i i t o 
c o m e r c i a l en el p a í s . 

P e r o , p o r eso m i s m o , n i n g ú n E s t a d o 
de m e d i a n a p o f e n c i a l i d a d i n d u s t r i a l ^ y 
f inanc iera^ c o n s i e n t e en d a r faci l idaci í? 
p a r a ' T S i a ' ' d o m i n a c i ó n t a n p e l i g r o s a . 

Y en E s p a ñ a , ¿ p o r q u é h e m o s de ad­
m i t i r q u e v e n g a n e m p r e s a s e x t r a n j e r a s , 
m á s o m e n o s d i s f r a z a d a s de e s p a ñ o l a s , 
a c o n s t r u i r f e r r o c a r r i l e s y o t r a s o b r a s 
p ú b l i c a s q u e con n u e s t r o s p r o p i o s m e ­
d ios y r e c u r s o s p o d e m o s l l e v a r a c a b o ? 

L a ú n i c a r a z ó n q u e e n o t ro s tiermpos 
p u d o a l e g a r s e p a r a a d m i t i r l o e r a l a a p a ­
t í a , v e r d a d e r a m e n t e c e n s u r a b l e , de n u e s ­
t r o s g r a n d e s i n d u s t r i a l e s , e n t r e g a d o s a l 
a n t i c u a d o proc-cdimiento de e s p e r a r sen­
t a d o s a q u e se les p r e s e n t a r a n l a cl ien­
t e l a y l o s negoc ios , s in p r e o c u p a r s e d e 
b u s c a r , m e d i a n t e l a a soc iac ión , u n a m a ­
yo r e f i cac ia de s u s f a o r z a s y e l e m e n t o s 
p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l a s g r a n d e s o b r a s 
y e m p r e s a s n a c i o n a l e s q u e l a op in ión 
p ú b l i c a v iene desdo h a c e t i e m p o so-
ñ a J a n d o con n o t a s d e r e c o m e n d a c i ó n 
y u r g e n c i a a l a i n i c i a t i v a c o m p e t e n t e . 
b e s u e r t e q u e p o r i n c u r i a , y n o p o r in­
su f i c i enc ia de m e d i o s , E s p a ñ a se h a re ­
t r a s a d o e n s u desai ' ro l lo económico , y h a 
d a d o l u g a r a los p r o y e c t o s a c a r i e i a d o s 
p o r l a i n d u s t r i a e x t r a n j e r a . 

lx> h c m o s l a j n e n t o d o en r e p e t i d a s oca­
s iones , y p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o su rg ió 

para Macdonald? 
. o 

Los liberales han querido provocar 
la crisis a propósito de los alquileres 

o 
H o j empieza el «lok-ont» en los as t i l leros 

LONÍDBQS, 4 . _ E 1 Gobierno del señor 
MaodonaJd acaba de escsapar a una grave 
crisis, coa ocasión d© k. discusión del pro-
yeoto Weafchiey sobre loe alquileres. Mlster 
Asquith ee ha esforzado, en vano, en provo­
car una crisis. Pero los oouaervodores, por 
su* par te , temienido una disoluciÓQ—puee 
carecen de fondos par» una nueva campaña 
electoral—, se dnquiotaron mucho del giro 
que tomaba la discusión. 

Una vez que la ley de Hacienda ya está 
votada, pao^ce seguro que el Rey conceda 
la disolución a Macdan.ai, si éste la soli­
cita. 

CJynes ha comunicado a los Comunes el 
nuevo proyecto del Gobierno sobre los sin 
trabajo que se encuentren impoeibMitados de 
pagar sus alquileres. El nuevo proyecto es­
pecifica que los esiablecrimientoe de Benefi­
cencia deberán eumjnistrar subsidios a los 
parados, tan pronto como éstos se hallen 
realmente en la imposibilidad de pagar sus 
alquiJeree. Kl proyecto ha satisfecho a, la 
mayoría de los djputados coneervadores y 
liberales, pero ha suscitado las orífcioas de 
los laboristas extremistas, que han repro­
chado al primer ministro de excesiva mode­
ración. 

KL, «LOCK-OUT» E N LOS ASTILLEROS 

iliONURES, 4.—Las diferencias existentes 
entre los astilleros marítimos de Southamp-
ton y sus obreros, que ee venían prolongan­
do durante varias semanae, no han tenido 
tampoco arreglo definitivo en las reuniones 
de hoy. 

Maíiana los patronos anunciarán que el 
«lock-out» queda declarado en todos los as­
tilleros marí t imos. El paro alcanzará a 
2Ú.0OO obreros. 

TBOSTSKY Y EL LABORISMO 

4. — E n unas declaraciones he-
chias a un periodista yanqui , Trotsky con-
ooda 'en ellas una gran importancia al ad­
venimiento al Poder de Macdonald. 

«Diríase que este acontecimiento—decla­
ra Trotsky—permite a la Gran Bretaña to-
!nar una nueva orieafcición, tanto en la po-
fítica interior como en la exterior, sin re-
ourrir a revoluciones. Es tá fuera de duda 
que el partido laborista ee halla hoy en con-
Uiciooes para reorganiww Inglaterra, sobre 
el terreno del parlamentarismo democrático. 
Ciretamente, el partido obrero no t iene ima 
mayoría parlamentaria absoluta; pero esto 
sólo tiene una importancia secundaria. 

iSi el partido hubiera hecho bandera de 
BU progframa máximo, la crisis parlamenta­
ria hubiera sido inevitable y en las nuevas 
elecciones la hubiera asegurado la mayoría. 
E n una p a k b r a , 1«' írttuación de este par­
tido es absolutamente excepcional.» 

¿Pero el partido laborista se hallará en 
condiciones para nsalitaj: reformas enérgi­
cas, recurriendo exolusivameote a los mé­
todos parlamentarios, pora atenuar,» si no 
evitar completamente, toda conmoción ex­
terior o interior? Yo lo desearía mucho. 
Pero, desgraciadamente, no creo demasiado 
en ello... Si el Gobierno laborista deja es­
capar una tan excepcional ocasión, será re 
emplazado por los revolucionarios.» 

El periodista preguntó a Troteky acerca 
de la acogida que menecerTa del Gobierno 
de los soviets una invitación del Gobierno 
laborista en favor de la reuíiión de una Vxm-
fereneia initemacional en pro del desarme 
imiversal y de la revisión del Tratado de 
Versalles, a lo que Trotsky contestó : 

«Mi actitud puede deducirse de lo qiin 
os acabo de decir. Colaboraremos con el 
Gobierno laborista para activar, aunque só­
lo fuera en forma muy modesta, el desarme ; 
para facilitar la conclusión de un acuerdo 
de canicter económico y para liquidar el 
Tratado de Versalles. que en una omalgama 
de cretinismo v de impudor. Depende del 
Gobierno laborista que esta colaboración Ue-
f^e a ser una realidad.» 

ElC Mercantil contesta 
a los fabricantes 

El s e ñ o r Sac i i sTan n o s e n v í a la s i ­
g u i e n t e c a r t a , en c o n t e s t a c i ó n a l a que 
p u b l i c a m o s f i r m a d a p o r l a F e d e r a c i ó n 
de f a b r i c a n t e s de g é n e r o e d e p n n t o de 
C a t a l u ñ a : 

«Señor don Ramiro Busquéis. 

Muy distinguido señor mío : Su artículo 
putlioado en E L DEBATE respecto í e fa 
Asamblea celebrada en el Círculo de la 
Unión Mercantil e Industr ial , de esta Corte, 
merece por parte da las clases mercantites 
de Jladrid qiio allí se reunieron una con­
testación, que en su nombre, como presiden­
te de dicho Círculo, mo honro en dirigirle. 

Contestándole, por ¡o tanto, y con efusi­
va cordialidad, ya que al final de KU carta 
saluda a los» comerciantes do Madrid y les 
envía un apretc'm de mauo» do la industria 
de géneros de punto, hemos de decirle que, 
como usted indica, como socios, mejor aún, 
inspirados por un espíritu do fraternidad en 
el bien del acrecentamiento general de la 
riqueza del país y de la economía patria, 
nos proponemos ocupnj-nos en el Consejo de 
l'jconomía Neeioual de todos los problemas 
a que usted aludo, seguros de que, inspi­
rándonos todos en un recto criterio de de­
fensas legítimas, será posible que se llegue 
B, una concordia de intereses, pues no que­
remos aparecer como enemigos ni' que re-

LAS PRIMERAS FRESAS 

Se vendieron a 14 pesetas kilo, 
agotándose las existencias 

o 

Envíos a Madrid 
— o — • 

ALICANTE, 4.—Han llegado, procedentes 
de Callosa de E n s a r n a , las p r i m e r a s fresac 
d e l a t e m p o r a d a ac tua l , q u e fueron reex­
pedidas a Madrid. La c i r cuns t anc ia de ser 
las prinaeras que e s t e año se producen en 
España les día u n especial valor, cotizándose 
a 14 pe se t a s e t kUo, a pesar dSe lo ciitll 
han sido vendidas r áp idamen te . 

Aunque las lluvias r e t r a sa ron la cose­
cha, se e spe ra que, de veni r p ron to el t i em­
po seco, mejoren los precios en seguida. 
pues aquél la se p re sen ta en condiciones de 
g ran abundancia . 

Un buen servido del Somatén 

de Estadilla 

C a p t a r a de un ladrón 

HUESCA, 5.—Comunican del pueb 'o de 
Estadi l la que con mot ivo de habe^ sido ro­
badas 700 pese tas al vecino do acuella lo-
ea l idad don Joaquín Liatorre. el c a t o del 
pues to de la Guard ia civil requi r ió el au-

Pulte una enemistad en vez, de una compe. ' ' ' I ' . " ^^^ Somatén de la localidad, y t r a s 
üotración de completa armonía. Es ta carta f^''/^, P ^ < f ' ^ . logró saberse que el au-
e . . ix>r tanto, un saludo efusivo, y no p o , ' ^ '̂̂  "^«' \ ^ = í l ! ® encontrdDa en un monte 
j ' - , , „ , j - • ' • i '̂  Lcercano. Entonces se tocó a somatén, acu-
demos ^esce.nder en ella a la discusión que | ¿^¿^^^ ^odos los afiliados a c , t a benemé-
en tü rmma. corteses .»i su moihento hemos . j ^ ^ in s t i tuc ión ,con t a l denucuo. que peco 
de sostener. dcfspués el somaten i s t a Francisco R-a.-̂ o 

Tjstod responde en su cnj-ta a las mam-1 ^ i ^ . ^ ^ ingj._.j¡ja l'â  c a p t u r a del cr iminal , que 
festacioiie-;^ que cu la Asambba del Círculo I f^é entreí íado al Juzgado de instrucción 

Más tormentas en Italia 
Te ín t a balnearios «destrozados e n l a 

c«sta del Véneto 

KOM.'^, 4.—Telegrafían de Venecia al 
«Messagero» que una tromba de violencia 
c.xti-aordinana hizo durante la tarde de ayer 
considerables e s t r a ^ s en _ el Vén»to. 
• l/a t romba revistió carácter im.pOneiIte en 

el Lido, donde fueron arrancados de cuajo 
t re in ta graudes establecimientos balnearios, 
que fueron hallMos esta madrugada a gran 
distancia eu el mar, convertidos en informe 
montón de maderos. 

En niui-hos; pueblos de la región la trom­
ba lia causado series daños. 

La violeneia del viento hizo volcaí una 
Iiarcii fi(" ijescadore, j>ere('iendo ahogados sus 
tres tripuianies. 

Un pueblo de Málaga incomunicado 
diez y seis días 

MAU^GA, 4.—El alcalde del pueblo de 
Genalg-uacil se ha di r ig ido al gobernador 
en demanda de auxilio, pues aquel pue­
blo lleva incomunicado diez y seis días, a 
consecuencia de los tempora les . 

¿No ratifica Inglaterra el 
estatuto de Tánger? 

E I L V E S E , 4.—El diario italiano «Secólo», 
de Milán, dice saber que Inglaterra no ra­
tificará el es tatuto de Tánger, en conside­
ración al deseo de I tal ia de partioipar en la 
solución de los problemas del Mediternineo. 

• • » » • 

l a S o c i e d a d q u e h o y vue lve a d a r seña- • r ^ . , . . ^ ^ ^ ^ ^ 
l es d e v i d a en l a P r e n s a . Y a p u n t a b a - 1 L a S D i p u t a C l O n e S V a S C a S 

• m o s entxjnccs (en e n e r o de 1923) el re­
med io , que cons i s t í a e n p o n e r en p r á c t i ­
c a e l s i s t e m a u s u a l en t o d a s l a s nac io ­
n e s ade lan ta -das , seRÚii el c u a l se con­
c e r t a b a n i n d u s t r i a l e s b a n q u e r o s p a r a 
f i n a n c i a r g r a n d e s c n i p i c s a s ; los fabr i ­
c a n t e s a p o r t a b a n los n i a t e r i a l c s de l a s 
o b r a s en c u e s t i ó n , y los b a n q u e r o s c r ea ­
b a n los t í t u l o s de c r é d i t o y el m e r c a d o 
e n q u e é s t o s s e c o l o c a r a n p a r a o b t e n e r 
lajs d i spon i lb i l idades m o n e t a r i a s n e c e s a ­
rias a l a enupresa . A d u c f a m o s el e jem­
plo p o r n o s o t r o s v is to , q u e lo r e l a t á b a ­
m o s en es tos t é r m i n o s : « L a s c a s a s ba i i -
c a r i a s e u r o p e a s , q u e c o n c e d í a n e m p r é s ­
t i t o s a los Gob ie rnos , p r o v i n c i a s o .Mu­
n i c i p i o s de los p a í s e s E i s p a n o a m c r i c a -
n o s p a r a d e t e r m i n a d a s d b r a s — f e r r o c a r r i ­
les , p u e r t o s , s a n e a m i e n t o , a g u a s cor r i en ­
t e s—, ©e e n t e n d í a n p r e v i a m e n t e con l a s 
c a s a s c o n s t r u c t o r a s , p o r q u e el negoc io 
n o c o n s i s t í a p r e c i s a m e n t e en el p r é s t a ­
m o , s i n o e n l a e j ecuc ión de i o s t r a b a j o s , 
en el s u m i n i s t r o de lo3 m a t e r i a l e s , en 
l a e x p l o t a c i ó n de l a m i s m a ob ra .» Y es­
t a es s i n d u d a , l a c o m b i n a c i ó n q u e se 
t r a e n ' los q u e o f r e c e n t a E s p a ñ a c a p i t a l 
e x t r a n j e r o p o r m i l l a r e s d e m i l l o n e s . 

Aque l l a ú n i c a r a z ó n q u e p u d o invoca r ­
se p a r a a c e p t a r t a l ofer ta , a p a r t a n d o de 
l a s o b r a s n a c i o n a l e s a l o s f i n a n c i e r o s e 
i n d u s t r i a l e s e spaño le s , p u e s q u e ellos 
m i s i n o s s e d a b a n p o r a p a r t a d o s , y a fe­
l i z m e n t e h a d e s a p a r e c i d o d e s d e el m o ­
m e n t o e n q u e l a B a n c . ^ y l a i n d u s t r i a 
e s p a ñ o l a s se h a n o f rec ido a l Gob ie rno 
con i g u a l obje to , y e n c o n d i c i o n e s q u e 
s i e m p r e h a b r í a n de r e s u t l a r i n c o m p a r a ­
b l e m e n t e m á s bene f i c iosas p a r a l a n a ­
ción, y s e h a n c o n s t i t u i d o , a l efecto, en 
u n c o n s o r c i o a p t a m e n t e o r g a n i z a d o pa­
r a l a s m á s v a s t a s e m p r e s a s . 

N i el m á s l i v i a n o p r e t e x t o p u e d e y a 

{Conlinúa al final de la 2." columnat) 

vendrán a Madrid 

Mañana salen los r e p r e s e n t a n t e s d e Álava 

BILBAO, 4.—El p res iden te de la Dipu­
tación h a hecho a los perdodJstaa Jas si­
gu ien tes manifes taciones: 

«No creo que estos momentos sean los 
más opor tunos p a r a e n t r a r e n discusión de 
e s t a tu to s ; yo soy hombre de realidades?, v 
creo que detic precederse dfe conforniidad 
con el mo men t o en que sea necesario ac­
tuar . E s un hecho indudable que Guipúzcoca, 
Álava y Vizcaya t i enen actuiaimente una 
aspiración común y u n a obligación, indis­
cu t ib l e de ve la r por la conservación d e su 
ac tua l régi taen económico-adlministnativo, 
con un respe to absoluto p a r a todo lo que 
impl ique autononjía municipal . 

Es un ligcho que el conc ier to econónMCo 
resu l ta vumcrado por algunos ar t ícu los del 
nuevo régimen munic ipa l , y las Dipu ta ­
ciones de Guipúzcoa, Aüava y Vizcaya, un i ­
das, se a p r e s t a n a defender su régimen es­
pecial. 

Acabo de ccnferenoiar t e l e fón icamente 
con Ta Dipu tac ión de Alavav l a cual m e ha 
indicado la conveniencia de i r a Rfadrid 
para l levar a cabo l a s gest iones Convenien­
tes. P r o b a b l e m e n t e el p róx imo domingo 
enviarán sus representac iones a M a d r i d En 
Vizcaya hemos recibidio la adhesit5n de la 
mayor p a r t e de los Ayuntamien tos p a r a 
•s tas gestiones, y for talecidos con es te 
«.poyo, el resu l tado de n u e s t r o via^fe será 
favorable indudab lemen te a « u e s t r s s p e t i -
f ion es.» 

opone r se a q u e s e a l a F e d e r a c i ó n de in­
d u s t r i a s . e s p a ñ o l a s el o r g a n i s m o a d e ­
c u a d o p a r a d i r i g i r , de a c u e r d o con el 
Gobie rno y s e g ú n los p l a n e s ofTclales, los 
e l emen tos q u e en l a s o b r a s p ú b l i c a s (f«-
rrocaoTílos -y d e m á s ) h a b r á n de c|ni)-
p l ca r se . 

Ramón D E OLASCOAGA 

Bi lbao , 1 CTB a b r i l . . ' 

áe la l'ní.>n Mercantil e Industr ial , de Ma-
drifí, »e hicieron el día 6 de marzo últ imo. 
No hemos de llegar ahora a réplicas ni a 
contrarréplicas. El <'om."té del plebiscito 
arancelario ha contestado algunos puntos de 
fiu carta, y no hemos de sobrepasar ose an­
ticipo de respuenta. 

Beoonociendo desde luego que los momen­
tos actuales son difíciles, si hemos de decir, 
sin embargo, que la crisis de producción de 
quel usted se queja « ; debe a una crisis de 
consumo; que su rostrieción es consecuencia 
do la carestía de los precios, de una poH-
f)ica arancelaria que nosotros creemos equi­
vocada, y de la que los propios productores, 
que se creían !x(r;eficiados, habrán de ser 
víctimas, según les dijimos, y ya lo van 
siendo. 

Quizá el fantnsma del «dum-ping» haya 
ejercido una influencia perniciosa en el pen­
samiento económico de quienes lo llamaron. 
Esos mismos fabricantes que usted repre­
senta y con tanto aoierto defiende han sido 
los perjudicados por un arancel que, llevado 
con exageración, está produciendo Isimenta-
bles efectos, cansando daños a unos y a 
ot'-os. 

Ko podemos estar conformes, por consi­
guiente, ni ccn las causas a que usted atr i . 
bnye la depreciación de la peseta ni con los 
efectos que expone para demostrar que a 
esta depreciación corresponde un aumento 
de exportación. 

La relación do cambiabilidad entre los 
j>aíses os en el orden infcemaoioruil la va­
lorización del crédito de cada país. Por eso, 
y ésto c? im argumento incuestionable, sien­
do favorable a España el saldo de la balan­
za merca-ntil con la Gran Bretafia y los 
Estados UnidoK, t ienen, sin embargo, las 
libras y los dólares lai pr ima de más de 
un ¡"O por 100 sobre la peseta, y aún puede 
ser cierto que un país con moneda depre­
ciada aumente BU exportación también cuan­
do, como ocurre a la industria que usted 
defiende, tiene que ira.portar la pr imera ma­
teria, paga al importarla el sobreprecio de 
la moned» y además recarga la producción 
con los salario» y gastos generales elevados, 
pues la ficción! do la potencia adquisitiva de 
la moneda nos lia llevado a ÉUC, como su­
cede ahora en España, no es que las oo-
sas valgtin más, sino que la moneda vale 
menos, tiene menor poder tributario. 

Pero sería interminable nuestra discusión 
si la sipuiéramoe por escrito. 

Con todo cuidado he procurado evitar en 
esta carta enojos, y para evitarlos, hasta 
evito el recoger algunas frases de su escri­
to, injustas para los comerciantes, o injus­
tas para los que con mayor corrección sos­
tenemos estas luchas teóricas que condu­
cen a fines práetiecs, x>ero que nu\ica deben 
contener violencias ni apreciaeiones algiin 
tanto agresivas cOmo las de su carta. Por 
eso preferimos acogemos al final de ella, 
prescindiendo de agravios y de frasee; y 
con números, con datos, ron rabones irre­
futables, oomo va se expondrá, de los razo­
namientos y de las demcstraciones, por 
nuestra parte ha de STirgir segurasnente la 
relación de inteiicKes que en bien de todos 
se ha de imponer. 

Sea, pues, esta carta tma salutación per­
sonal, al propio t iempo que la expresión del 
deseo de llegar pi formulas arancelarias que 
sean ventajosas pa.ra todos. Ya sé ve que 
las actuales no lo son, puesto que hafsta la­
mentan la crisis que sufren la« industrias, 
los comerciantOR y los consumidores. 

No es acertado, no ee armónico un eis-
t e m a que TI todos perjudica. Buscamos, y 
a ios fabricAnltKs les interesa muoho,i c¡l 
acierto, que ha de consistir en míe sin pre-
lación do unos ni do otros, se llegiia a una 
normolidad )iue desarrolfe, que facilite y 
permita la adquisición de géneros a los con­
sumidores. 

Dice usted que de buene. fe se lo propo­
nen los fabricantes que usted representa. 
Nuestros argumentos probarán también la 
buena fe con que procedemos. 

Beiiterá.-idol<^ el cordial saludó, se ofrece 
de usted afoctísimo amigo y s. s., n. e. s. m. . 
El p-reGidente del O'reulo de la Unión Mer-
ca'^^il. .'Infoníi Ft^eristán. 

TToT S abril 19-24.» 

No p r e d o m i n a e n t r e los i n t e l e c t u a l e s 
e s p a ñ o l e s l a v i r t u d del j>atr iot ismo. El 
i sen t imiento d e s u p e r i o r i d a d , p r o p i o de 
t o d a a r i s t o c r a c i a , se h a l l a en m u c h o s "Se 
ellos e x a g e r a d o y de fo rme , conve r t i do 
en i n s e n s a t o o r g u l l o q u e l e s l leva a sen­
t i r v e r g ü e n z a de s u l i na j e y del p r o p i o 
so la r . C o n d u c t a que , r e f i r i é n d o s e a Es ­
p a ñ a , u n e a l a a v i l a n t e z q u e en todo 
c a s o r eve la , l a n e c e d a d de l h e r e d e r o co­
dicioso q u e v e n d e p o r u n ¡poco de m e t a l 
a c u ñ a d o l a r i c a j o y a , c u y a be l l eza y va-
loi" n o «supo s e n t i r n i c o m p r e n d e r . 

De j emos los e sc r i tos , c u y o r e c u e r d o 
n a n h e c h o t a n a c t u a l l a s m e d i d a s de go­
b i e r n o a d o p t a d a s c o n t r a s u a u t o r . N o 
f a l t an , p o r d e s d i c h a , m u e s t r a s del m i s ­
m o g é n e r o ; a l a v i s t a t e n e m o s u n a ex­
t e n s a c r ó n i c a d e l a c o n f e r e n c i a o lectu­
r a de u n f a m o s o n o v e l i s t a m a d r i l e ñ o en 
l a Sortoona, q u e p u e d e p a s a r po r m o ­
de lo d e n t r o de a q u é l . 

El n o v e l i s t a h a t e n i d o g u s t o en refe­
rir a loa f r ancese s los r e c u e r d o s de s u 
i n f a n c i a ; poro , s in d u d a , c o m o lai, es­
c e n a s t e r r o r í f i c a s d e j a n m á s h o n d a h u e ­
l l a e n l a i m a g i n a c i ó n d e los n i ñ o s , h a n 
p r e d o m i n a d o e n el r e l a t o d e n u c s l r o a u ­
t o r . . 

«Viví de chico en Pamplona—ha dicho—•, 
pueblo amurallado, cuyos puentes levadizos 
se alzaban al anochecer; pueblo con costum­
bres de antigua plaza fuerte. Yo he visto 
pasar por d S a n t e de mi casa un reo de 
muer te , oon una hopa amarilla, pintada de 
llamas íojas, y una coraza en la cabeza: 
le he visto marchar en un carro al patíbu­
lo, abrazado por varios curas, entra dos lar­
gas filas de disciplinantes, con sus cirios 
•mani los en la mano, cantando responsos, 
mientras el verdugo marchaba a pie detrás 
dtJ carro y tocaban a muerto las campanas 
de todas las iglesias de la ciudad.» 

¿ N o es v e r d a d q u e _el v e t u s t o l e c u e r -
do es o p o r t u n í s i m o p a r a d a r a c o n o c e r 
l a s c o s t u m b r e s d e n u e s t r a P a t r i a , y pa ­
r a s u m i n i s t r a r a l o s é s d r i t o r e s p a r i s i e n ­
ses t e m a s s u g e s t i v o s de l e y e n d a sobre 
l a E s p a ñ a i n q u i s i t o r i a l y c r u e l ? 

P u e s n o se h a l i m i t a d o a es to l a con­
f e r e n c i a d e n u e s t r o nove l i s t a . P e r s u a d i ­
d o de s u a u t o r i d a d de e s c r i t o r t e n í a qiie 
h a b l a r c o n t r a l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a . 
¡Y con c u á n t a g a l l a r d í a lo fia h e c h o ! 
S u d i s c u r s o , m á s q u e r e f l e j a r en es te 
p u n t o u n j u i c i o s eve ro , h a s ido u n a d ia­
t r i b a en que r e s a l t a l a i n j u r i a a l i lus­
t r e p r e s i d e n t e de l a C o r p o r a c i ó n . E n fin, 
el o r a d o r h a b l ó t a m b i é n m a l . d e l o s po­
l í t icos esipafioles. 

Como se ve , l a e m b a j a d a de este in­
t e l e c t u a l e s p a ñ o l e n P a r í s s e r á f ruct í ­
f e r a peura l a p a t r i a . . . f r a n c e s a , en to­
d o ca so . ¿ P u e d e es to t o l e r a r s e ? E n bue ­
n a h o r a q u e se d i s c u t a a q u í l a po l í t i ca 
m á s a d e c u a d a a n u e s t r a s n e c e s i d a d e s , 
a n u e s t r o s d e s t i n o s , y, a u n s i se qu ie ­
re , l a m á s con fo rme a l a s i d e a s y a los 
g u s t o s d e los c o n t e n d i e n t e s ; en b u e n a 
h o r a que , d e n t r o de Espa f i a , p r o c u r e n 
d e p u r a r los e s p a ñ o l e s s u s i n s t i t u c i o n e s 
de c u l t u r a , a u n q u e s i e m p r e m e j o r p o r 
m e d i o s pos i t i vos q u e p o r l a c r í t i c a s is te­
m á t i c a m e n t e a c e r b a y hos t i l . Y, en t o d o 
c a s o , s i q u i e n d e s p o t r i c a lo h a c e en cle-
rófobo y a n t i f r a i l u n o , h a c i é n d o l o do u n 
m o d o a b s t r a c t o y g e n e r a l , y a que con­
s u m e l a o f e n s a m a y o r c o n t r a la Iglo-
s i a , t o d a v í a n o i n c u r r e e n l a m e n o r con­
t r a s u ipueblo. P e r o halblar u n e s p a ñ o l 
p ú b l i c a m e n t e cri Pair ís , c o n t r a l o s p o l i , 
t i cos d e E s p a ñ a , m e n o s c a b a n d o el p r e s ­
t ig io do s u s m á s a l t a s c o r p o r a c i o n e s cul­
t u r a l e s , l i g a n d o a E s p a ñ a el r e c u e r d o do 
h e c h o s q u e , si en n i n g ú n p a í s s o r p r e n ­
d í a n c u a n d o a c a e c i e r o n , p u e d e n hoy , in-
t e n c i o n a l m e n t e evocados , a c a r r e a i al 
n u e s t r o u n a n o t a de f a n a t i s m o y de in­
h u m a n i d a d ; o b r a r a%í, d e c i m o s , es co­
m e t e r u n de l i t o de l e s a p a t r i a , y n i si­
q u i e r a a c a m b i o de l a p l a u s o s i n c e r o de 
1«9 o y e n t e s , p o r q u e es tos a c t o s , le jos de 
íURcitar a d m i r a c i ó n , m e r e c e n s i e m p r e el 

S E R N A . H o r t a l e Z a » 9 de sp rec io a u n de a q u é l l o s a q u i e n e s a d u -
^ , , , . X j 1 _ / „ „, l an . N o d i g a m o s n a d a de ' o s e s p a ñ o l a s ; 
Compra, pagando bien, t oda clase de ai- I . . " . , . „ „ * i 

hajas an t i l ü^dadcs , pianos, autopíanos y « j a m a s se c o n s i d e r a r o n rep¡ rcscn tados p o r , 
buenss máquinas de escr ib i r y fotográficas, p e r s o n a j e s q u e , c u a l q u i e r a q u e s t a s u 

correspondiente . 

Se hunde un muelle en Vigo 

No hay otros muel les de a t r aque 

VIGO, 4—Próximamente a las ocho do 
hoy se hundió el muelle transversal en una 
extensión de 50 metros, no ocurriendo des. 
gracias personales, a pesar de estar atraca­
dos allí varios barcos. 

Kl hundimiento viene a plantear un gra­
vo conflicto en es te puerto, dada la caren­
cia do otres muelles de atraco. 

LO DEL DÍA 
EE 

/ r ^o « , r . / - e . o o n o ñ n / p q ' in íe lcc to , s e a n de t a l n a t u r a l e z a m o r a l ; 

Los ma/.s españoles ^^ ^^^^ ^^^^^.^^ ^^^ ̂ ^^^^^^ ^^^^^^ ^^ ^-

Nuevo avance francés en la 
cuenca del Ruhr 

BERLÍN, 4.—A la Agencia Wolff han 
enviado desde Esscn el s igu ien te te le­
g rama : 

«Según l a «Gace ta Rhenana», l as t ropas 
francesas han llevado a c a t o un avance ».l 
N o r t e de Elbcrfeldl 

Cier to número de casas de es ta poblacicVn 
han quedado encla\iad9s a ccn.'iscuencia de 
ello den t ro de lo* t e r r i to r ios ocupjuios.> 

r e p e l e r c a d a d í a con m a y o r fuerza la 
a f e c t a d a e n s e ñ a n z a de es tos h o m b r e s , 
h a s t a rcciui ' r los en la a t m ó s f e r a ca l ig i ­
n o s a de s u s t e r t u l i a s , ' u o n d e l a n e c e s i d a d 
de s o p o r t a r s e a sí m i s m o s y u n o s a o t r o s 
s e r á l a p e n a m á s a d e c u a d a de s u i n su ­
frible e n d i o s a m i e n t o . 

A las duras y 
a las maduras 

IJB, carne que Madr'tí consume podrá ser 
abaratada en más de una peseta por kilo 
con el «Matadero cooporativoj que, en Po­
rrino (Pontevedra) proyectan hacer las Fe-
deracioneti Católiix>-.\graritB. 

S» ha planteado en la Corte una cuestión 
urgente do abastecimiento por el conflicto 
entro abastecedores y eaniic^ros, y el co­
mandante Baamondc, delegado de lAbastos, 
mciTchó ay«r a Oalicia para fwneiBe al habla 
con loe ganaderos de aquella región y «es­
pecialmente con los Sindicato» Católiooe», 
y t ra tar del «nvío directo de reses a Ma­
drid. Es decir, que el Gobienio se dirige 
a loe Sindicatos Católico-Agrarios para re­
solver uno y otro problema. 

El hecho es abtíohitcanente lógico. Jjas 
Federaciones de Sindicatos eon organizacio­
nes provinciales de carácter profesional 
agrícxJa, y, por añadidura, las únicas que 
en la mayor parte del t-erritorio español po-
seeq, vitEJidad y realizan una positiva la­
bor agraria. ¿Ext rañará a alguien que a 
ellas vuelva los ojos el Poder público en de­
manda do ayuda para la acción oficial? 

¡Ah! Pero esos instrumentos ídecuados 
de la política agraria eon los miemos orga­
nismos preteridos por el Poder público cuan­
do ee verifica el reparto da las reprosenta-
ciones agrícolas e n los Cuerpos oficiales. Re­
ciente sa halla la dolorosa preterición de que 
Be hizo objeto a Itt C. N. C. A. en la Co­
misión permanente del Consejo de 1» Eco­
nomía Nacional. 

Si se reconoce que Sindicatos y Federa­
ciones son la representación de hecho de 
los agricultores, ix>r cuanto se eolicita eu 
concurso para la resolución de conflictos 
agropecuarios, ¿en virtud de qué oa^s» ge 
les niega la representación oficial y de de­
recho de la agricultura en los centros y or­
ganismos del Estado? 

No ee puede perseverar en el sistema que 
hasta ahora se ha seguido de entenderse con 
los SindSoeitos Católico-Agrarios para los pro­
blemas que impliquen trabajo, esfuerzo .v 
organización verdadera, y de privarles de los 
puestos de representación oficial que usu­
fructúan entidades artificiales que no repre­
sentan nada fuera do lo que pudiéramos llí»-
mar «agricultura madrileña». Eso no es jus­
to. «El que está a las duras , que está a las 
maduras». 
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PROVINCIAS. — Las Diputaciones vascas 
enviarán a Madrid a sus representantes 
para t ra tar del nuevo régimen municipal. 
Un hundimiento importante en el mne-
ÍJo de Vigo.—Detención an S a | u n t o del 
presunto asesino del vigilante de la bidé-, 

rúrgica (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Se dice que Macdonald 
disolverá el Parlamento una vez aproba-

lí dos los presupuestos.—Nuevo avance fran-
íj cés en el Ruhr.—Parece que los Reyes de 
jl Rumania no vendrán a España (pigí-
:j n&s 1 y 2 ) . 
: • — ( í O ¿ — 
!! E L T I E M P O (Dalos ¿el Servicio Mateo-
i! rológiro Oficial) .—No sti hacen pronósti-
!! COS. Temperatura máxima en Madrid, 
¡i 11,5 grados, y mínima, 2,8. En proviu-
1 cias la máxima f\ié de 18 grados en Ali-
S cante y la mínima de íi bajo cero en 
•j Cuenca v Teruel. 

Una industria nueva 
o 

La fijación del nitrógeoo 
atmosférico 

Por Luis SÁNCHEZ CUEKKO 
IiifCiHcro do üiuninos-

l i s m o t i v o de f u n d a d a e s p e r a n z a l a 
v i t a l i d a d d e q u e t a n os t ens ib l e s pri íS-
b a s e s t á d a n d o E s p a ñ a , a de specho d e 
los ctóstácula.s que a su d e s a r r o l l o in­
d u s t r i a l h íu i ven ido oiponiéndose, obe-
táculot í r e p r e s e n t a d o s , u n a s veces p o r 
def ic ienc ias n a t u r a l e s , c o m o o c u r r e c o n 
l a iwbreüii, de n u e s t r a s m i n a s de ca r ­
bón y con l a a c c i d e n t a d a o r o g r a f í a q u e 
t a n e u r o s de c o n s t r u c c i ó n y d e explo­
t a c i ó n t a n o n e r o s a l i a ceu n u e s t r o s fe­
r r o c a r r i l e s , y o t r a s , deb idos a c a u s a s 
c o r r e g i b l e s o ev i t ab les , c o m o l o fue ron 
l a s malaVentiM-as co l íu i ia les , l a s gxk&-
rras c iv i les y l a i n e s t a b U i d a d de los 
Gobiei 'nos. 

S u r g i ó en n u e s t r o p a í s l a i n d u s t r i a 
hidrqelé^- t r ica con d e s a r r o l l o m á s pu­
j a n t e q u e e u o t r a a l g u n a n a c i ó n eu­
r o p e a , y a u n hoy e s t a rnos en p r i m e r a lí­
n e a en c u a n t o a t,".^ di^stan^cias d e t r a n s m i ­
s ión cléctr icí i de l a e n e r g í a y a l a s a l ­
t a s tcn.s iones e m p l e a d a s en su t r a n s -
po i to . L a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , s in es­
t í m u l o a l g u n o p o r los Gobie rnos , y, p o r 

j el c o n t r a r i o , f r e n a d a pK* és tos con eqoíi-
. v o c a d a s d i spos ic iones , h a i n v e r t i d o m á s 
I do 2.000 mi l lunos de p e s e t a s en el a p r o -
I v c c h a m i e n t o de l a s e n e r g í a s n a t u r a l e s , 
I f u n d a m e n t o pr inc i jml en q u e se a p o y a 
! ol desar^rollo indu>'ti-ial d e u n p a í s . 

I^i in ic ia l iva y el a h o r r o n a c i o n a l e s 
i ian r e p a t r i a d o , i lfsdo el p u n t o de vis­
t a f i nanc i e ro , t ranvia . s , f e r r o c a r r i l e s , 
d e u d a p ú b l i c a ex te r ior , r e d i m i e n d o a la 
I)eseta de s u e n f e r m e d a d c r ó n i c a cuan­
do e r a el l i b re j u e g o dé l o s f ac to re s eco­
n ó m i c o s y n o l a e s p e c u l a c i ó n q u i e n e s 
r e g u l a b a n el v a l o r de l a m o n e d a . De re­
c ien te c r e a c i ó n son i n d u s t r i a s d e trai í-
c e n d e n c i a n a c i o n a l t a n g r a n d e , c o m o l a s 
r ep re s i en t adaa p o r lia S i d e r ú i ^ c a d e l 
M e d i t e r r á n e o y el re f ino e lect rol í t ico y 
ol t r e f i l ado del coibro q u e en Córdoba 
f u n c i o n a con b r i l l a n t e éxi to . E s t e r e s u r ­
g i m i e n t o es u n a c l a r a p r u e b a de in te ­
l i gen te vi.sión p o r p a r t e d e n u e s t r o s fi­
n a n c i e r o s c i n d u s t r i a l e s . Sólo d e d i c a n ­
do c a d a e s p a ñ o l u n a p a r t e de s u ca­
p i t a l a l fomento de i n d u s t r i a s , es c o m o 
se ev i t a e l b o l c h e v i q u i s m o y l a emi ­
g r a c i ó n , y se for ta leoe el E r a r i o púb l i co . 

Oti-a r e c i e n t í s i m a m u e s t r a d e e s t a i n i 
t e l igen te o r i e n t a c i ó n es el a c o m e t i m i e n ­
to e n EsjMfta de l a i n d u s t r i a de f i jación 
del n i t rógeno* a t m o s f é r i c o , i n d u s t r i a de 
t a n e n o n n e t r a scen f l enc ia , b a j o el t r i ­
ple t ispocto .de l a f e r t i l i dad de l sue lo , 
de l a d e f e n s a m i l i t a r y del v a l o r de 
n u e s t r a m o n e d a . 

L a g u e r r a m u n d i a l h a p b e s t o d e m a ­
ni f ies to , a u n p a r a l a g e n t e d e e s c a s a 
c u l t u r a , ol c a r á c t e r v i t a l qu© p a r a t o d a 
n a c i ó n t i ene el a b a s t e c i m i e n t o a b u n d a n ­
te y s e g u r o d e n i t r ó g e n o c o m b i n a d o . 
E x i s t i e n d o d e e s t e c u e r p o u n a l m a c é n 
p r á c t i c a m e n t e inde f in ido e n l a a t m ó s ­
fera t e r r e s t r e , y a q u e s o b r e c a d a me­
t ro c u a d r a d o g r a v i t a n u n a s seis t o n e l a ­
d a s de n i t r ó g e n o , n o p u e d e , s i n e m b a r ­
go, x i t i l i i a r se esto e l e m e n t o indis^pensa-
We p a r a l a v i d a v e g e t a l y, p o r f a n t o , l a 
a n i m a l , n i p a r a l a f a b r i c a c i ó n de ex­
p los ivos , c o m o n o s e l e c o m b i n e con 
o t r o s c u e r p e s s imples , c o m o e l o x i g e n o 
y el h i d r c ^ n o , q u e l o h a g a n a s i m i l a ­
ble p a r a l a v e g e t a c i ó n , o l o i n c l u y a n en 
c o m b i n a c i o n e s q u í m i c a s q u e f o r m a n l a 
baso de exp los ivos m o d e m o B . 

IJX ú n i c a _ fuen te na tu ra J I e x p l o t a d a , 
y q u e a ) i a s t « ; l a a n t e s a t o d o el m u n d o 
c iv i l i zado , s o n l o s y a c i m i e n t o s d e Chi­
le. Los a l i a d o s e s t u v i e r o n e n p e l i g r o 
i n m i n e n t e de p e r d e r l a ¡guer ra c u a n d o 
l a c a m p a ñ a s u b m a r i n a d i f icu l tó y c a s i 
impos ib i l i t ó en a l g ú n m o m e n t o l a lle­
g a d a del e a l i t r c , p u e s l a i n d u s t r i a de 
f i jae ión a r t i f i c i a l de l n i t r ó g e n o n o d a b a 
a b a s t o n i a l c o n s u m o de u n a s e m a n a e n . 
exp los ivos . De a q u í el a f i r e s u r a j n i e n t o 
con q u e t o d o s los p a í s e s , i m i t a n d o c o n 
ello a A l e m a n i a , qpie ya , a l e s t a l l a r l a 
g u e r r a , se h a b l a p r e p a r a d o p a r a i n d e ­
p e n d i z a r s e en e s t a m a t e r i a d e l a im-
port .aeión c h i l e n a , s e a p r e s u r a r a n a des­
a r r o l l a r ' l a p r o d u c c i ó n s i n t é t i c a de ác i ­
do n í l r i c o o de a m o n í a c o , i m p o n i e n d o 
F r a n c i a a A l e m a n i a , a l f i r m a r s e el a r -
misiticio l a ces ión do l a s p a t e n t e s y l a 
e x p e r i e n c i a t é cn i ca , q u e p e r m i t i e r o n a 
e s t a ü P t i m a p r o l o n g a r ]& g u e r r a d u ­
r a n t e c u a t r o a ñ o s , a p e s a r de l ce rco 
q u e l a a i s ló de l m u n d o e n t e r o , y n o 
o b s t a n t e la c o o p e r a c i ó n en c o n t r a de 
e l l a d e t o d o el u n i v e r s o c iv i l i zado . 

A n t e s de l a g u e r r a m u n d i a l s e h a b í a 
t r a t a d o de i m p l a n t a r e n E s p a ñ a l a fi­
j a c i ó n de í¿ n i t r ó g e n o a t m o s f é r i c o , me­
d i a n t e l a falbricación d e á c i d o n í t r i c o 
s in té t i co con a r r e g l o a p a t e n t e s q u e ex­
p l o t a l a S o c i e d a d Noruf iga de l Ázoe. Kl 
g e n e r o s o i n t e n t o f r acasó , p o r q u e tal*» 
p a t e n t e s e s t á n basadf i s en el empleo de 
a b u n d a n t e y b a r a t í s i m a e n e r g í a e léctr i ­
ca, a p r ec io s i n a s e q u i b l e s p a r a l a s i n s ­
t a l a c i o n e s h i d r o e l é c t r i c a s e s p a ñ o l a s L a 
f i jac ión «n f o r m a b á s i c a , e s dec i r , a m o ­
n i a c a l , de l n i t r ó g e n o a i m m o s f é r i c o c a ­
b í a o b t e n e r l a p o r só lo dos p r o c e d i m i e n ­
t o s i n d u s t r i a l e s , que h a n r ec ib ido com­
p l e t a s a n c i ó n p r á c t i c a : el u n o , el H a -
ber -Bosch , q u e e x p l o t a n los a l e m a n e s , 
y q u e p o r l a e n t i d a d i n d i \ i s i b l e de s u s 
i n s t a l a c i o n e s e s t á f u e r a de p r o p o r c i ó n 
con lo q u e en E s p a ñ a cabe a c o m e t e r , y 
ol o t ro es el p r o c e d i m i e n t o G e o r g e s C ian­
do, q u e p e r m i t a , p o r el c o n t r a r i o , u n a 
e x t r e i m i sulbdivisión, f a v o r a b l e a l a se­
g u r i d a d n a c i o n a l , y a q u e so a d a p t a con 
a u n m f lax ib iUdad a l a p r o v e c h a m i e n t o 
de t o d a fuente de h i d r ó g e n o . 

L a ob tenc ión p o r eJec t ro l i s i s de l h i d r ó ­
g e n o r e q u i e r a u n c o n s u m o t a m b i é n con­
s i d e r a b l e d e e n e r g í a e léc t r i ca , c u y o pre ­
cio cri E s p a ñ a h a c e cas i p roh iBí t ivo es­
te p r o c e d i m i e n t o p o r e n c a r e c e r <t l a vez 
e l ^ g a s t o do p r i m e r a i n s t a l a c i ó n y el de 
exp lo tac ión , a m e n o s q u e el Udróigei») 

mal.de
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p:i'£Z.TAr^::^Í::J: ^onerancias sobre la Consejo FerroviarioIConvoyes a Tiz2Í-Assa?Radiotelefonía Concha, la limpia'* 
te pos ib i l i dad do apriWtfionar&e de tí-
Üróg«ia© 4 ^ « i ^ 4 l ^ « m ^ ¿ e m á x i m a eco-
^ " m f » , «WMBdte i « | Wdr^greno es u n sofc-' 
p r o d u c t o de o t r a s industr ias ," como su- ]. 
ooxis etíñ !«, t%titiemién és cok, ea l a s 
q u e a q u e l g a á n o t i ene o t r a a p l i c a c i ó n 
que la. 4^ quMn^iio p a r a ncoducí i ' c a -
lor. 

L a s p a t e n t e s Gco rges Clauxlc c o m p r e n ­
d e n a l a vez la s e p a r a c i ó n del h i d r ó g e ­
n o de los g a s e s d e honi£>» de cofe y l a 
sípt«(»i« (d«l íi8íioiií#<w I » / !o «eoBiÍJJnau-
c ión de ai juél con el n i t r ó g e n o del a i r e , 
y l a u t i l i zac ión s i m u l f a n o á da e s t a s d o s 
pai-entei» «aijrfiDoe a l a vez a l raíiiíífto g a s ­
to d e i n s t a l a c i ó n y ¡xl mininio cos to do 
í a p r i m e r a m a t e r i a , hidíc'^geno, quo cons­
t i t u y e l a c l ave de Ja p r o d u c c i ó n econó­
m i c a de l «snon íoco . 

Un g r u p o de los p r i n c i p a l e s B a n c o s 
iuuei0jiai#8, entrf! !«« qpff fíj^uran el B a n ­
co IJrquiio, el Í I Í « I C O f:«nt |-al , ei R a n e o 
l^añal 4tó C r é d i t o , l a 6o<ie<ia<l Anóni ­
m a hram'ú&rí, i a liKnea. A r n « « y el 
Bai íco éa 8aiítai)<íc(r, h a a c o m e t i d o l a 
injpJaataieiión d e e s t a i n d u s t r i a en ja« 
coo4.'aJf-HB«» óptímae a r r i ba . in^ica<la«, 
tnssliíint^, la, c o o p e r a c i ó n d e l a S o c i e d a d 
EIee<,rfi.QwÚnica áa VHx, que a p o r t e 8<i 
h i d r ó g e n o , s u b p r o d u c t o áfí i a i n d u s t r i a 
di} 5a SOSA «lect ro í f t ica , y de ia SociedaKl 
M ^ í a l ú f g í c a Daro -Fe jg iu í r a , que l a cede 
el hüdrógop-o e o n t c a j i o Í J Í log g a s e s de 
6U« h o r j w s 4A cok . L a íáí*riea i n s t a l a d a 
^ 1 FMjf s« Imlla, y a jen p l e n a p r o d u c c i ó a 
d e a m o n í a c o a n h i d r o y so luc ión axno-
n*caJ , y p r o n t o p r o d u c i r á s a l e s a ino-
njftcaLe» d ive r sa» , c u y o .congumo en í^s-
paña, e» í s í i i m p o r t a n t e . L a f á b r i c a ' d e 
L a Felguora. c o m e p z a T á s u e x p l o t a c i ó n 
a üam del afto comente para producir, 
a Jti vez que «J aojioiiíaco y otros deri-
V84a«, el fertilizante «ulíaio amónico, 
vor cuya iroportaeión p»ga España un 
fFibtito anuAl «i ejttraBjero de HI^S de 
40 millo&es <le pesólas, suma que «ons, 
laní« y irápí4ftniente aumenta d« año en 
ailo. 

T*nto nued^ro Monarca como el pre-
sítíeníe ée\ Pireetofu) militar han ¿co­
gido con las más eDtii-giai»ta? e»ttpmJos 
1» implaotación de tan vital iadasttia, 
y no g<ílo bajo el a^péfcto de la deíensa 
njilitar, qm h&ce aqpuélla tan ai'dienter 
tiiínto lijlfljieada por nuestro Kiéfcito, «i-
no por lo qwe ¡ía Ae coíjtíTouír a cqwli» 
orar la bslaPza «iArcantiJ, ai atí^nuar y 
mJáfi tai-fle liujjriiHir por róTtyjleto, ia im­
portación extranjera, así como por lo 
qu« Jia ¿e contribuir a la fertilidad de 
niwstro suelo con juciependsncia di- to­
do apforisionamiento ejcíranjero. 

y nu-

ley Municipal 
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ÜALAMANCA. 4.—En el paraninfo de ia 
Lnivtíi-íiidí'id se ha inau¿'urado un cursillo le 
conft reiieías de divulgación de la nueva ley 
Miuiicipüi, Qrg»By/.a.áo iwr e] claustro do pro-
lesores. con una coufortíucia del decauo de la 
Ffttivltaií de Derecljo. don Jíicasio Sáa«bez 
-Mata. Presidió el acto el rector do la üui-
versidad, y asistieron las autoridades 
merpgy piíblieo. 
Caiyo SoteÍD dará ua» oonleMnola en Burgos 

BíJKGCS, 4.-^Ea }a. seeión «jctr&ordinaria 
ceiiííbrada ho¡y pmp ©1 AyuntaJniento toma­
ren posesión cua t ro ccxicejaies corporat ivos. 
n(j í:cudien(k) los otrcg tr»3, que repregeri-
taij^ Sociedades obraras . fS alclade, cinco 
ten ien tes y dos concejales p rocedentes del 
Ayuntamien to an t e r i o r p resen ta ron ia di-
mJsi'Jn de sus caraos , ftindúndose en moti-
vaj do neAuá uno» y de ijjcajr.patíbilidad 
ptiws. ¡?!j vfeta á e esto, jte acordó ap'íaaar 
.« eojiístítwcién áe l Ayunta inÍ«nto con ar rc-
ijío al nuevo e« ta t« to feasta que el gober­
nador designe l-ss « i í t i tu toe . 

Kl señor Calvo Soteio b a aceptado Ja 
•wí t ac i4n de «El O a í t e í l a m » p a r a á a r u s a 
'. 'onfercncia en ésta SK-erca d«l r^í^Smen mu­
nicipal , pero «¡n ¿íjar la f^cha todavía. 

OmUranelt, «n Alcalá 
Manan» domingo proounciar i una ooníe-

rewift ep Alcalá do Heoares , teatro Cer-
YB.ríes, a ¡as once y media de la mañana, 
don Santiago Fwjit*» Pila, sofero «.•Vctuacióu 
cimladana. Acción niyair ipal y patriótica». 

Asiítirá el doI.e,fjydo gubernativo, alcaldes 
y secretarios del distrito. 

" • ^ ^^ • ' w > ' »• — ^ — 

h» aemóa ide ayer tarde presentó como 
singuiaridad respecto a todaa las anterior-
ineote celebradas ei que no hubo ninguna vo-
tuciói , a pesar do quo se discutió coa gran 
4.<iteíi;inLento cada una de las cuestixiíies que 
so t ra taron, y , en algunos momentos, hr.sta 
])alabrB. por palabra, i/or las reprosácutafiiones 
de la Delegación del patrimonio nacional y 
de IsK Compañías, «e concluyó en tórminos 
de avenencia, quo fueron aceptados tamoicu 
unán-iaejneate por las represeataeioues ü e 
los usuarios y de ios obrero*. 

Sü trató del procedimiento para valorizar 
provisioíialroecto los etincesioxiarlas sus esta­
blecimientos, y oí listado su ai>ortac!ó.'i, ;. 
se aprobó la eJguiente rcdaaciión : 

«Como la realización de las operaciones 
para determinar ei valor real del estabieci-
miento de los concíes¡onario« y el de las 1'.-
ue.'is cedidas por el Estado, representa un 
plazo que ao debe exceder da tre.^ años, »•-• 
fkíeiptará oon c»riicter provrsioiisi p;>r ios 
ooncesioaerios para va.lor do cu* «ístableci-
(nieutoí, y jwr «1 t e t a d o con t i iiueiíjo ca­
rácter para valor d« eos l;'noil«. el f*:fUÍlado 
de capitalizar, al 4,25 por ICO, *1 pronifidio 
de iot. produc(<>B obtenidos en las explota­
ciones resiíeotivas durante los último® quiuííj 
asios, determinados de acuerdo oou «! apar­
tado anterior, rediu-icudoio o acreciéndolo en 
un V.) j)or 100 de su diferencia con el valor 
del est iblccimiento que conste en el liala'ico 
de 1923, según el resultado do la cajiitalina-
ción sea sujieiior o inferior a diciio valor; 
híca fSteiidido que una vez determiuados lu-
referid<-« valores e..;n ear-ií-ter definitivo, ÜC 
comj7utsráu al EfctaJo y «1 concesionario ias 
dcbidi> cornpcugacícnes qu_c les oovrsspan-
dan do los mcucionadois v«:tres ¡¡rovisionaies 
do lo estab]ccimieiiii>s de los concosionariof-
y de las líneas del Kritado.» 

El párraSí refüvaite ft ios capitales real-tt, 
Bajo la pres idencia d,el señor Alonso Or- i de los couc^sionaricxs nuodó redactado en n. 

Dipufacíón provincial 

dufla, e s ' e b í ó a^er nscíión la P i p u t a c j ó n formí siguiente•• 
provincial . 

El señor Pérez Sommer comentó el dic­
t amen en que se reguelve UMU p e t i i i é n de 
ing-reso en el Asi 'o de 'as Mercedes. Rn IR 
rx tua l idcd es tá c e r r a d a la .aürr is ión, y el 

«í/l capital raal dpl concesionario ee eu-
tenderú qiie es el tniRino valor de BU «stabje-
r imiento, determinado con arreglo a lo c'»'-
rniosto, hafelta deducción del caj/itai obtenir 
do xnpdiant-a !a emisión de obligaciones, 

Kl capiíftt con qne ge ha constituido la í.ítnir'«s ton nombrados ioe refieres Qr,me7. 
Sodgdad Ibérica did Nitrógmo, tem de f/'^f ^ Mssielio. y suplante» ¡o« feñoim 
eaudi<.s muy.mo.y detenidos, ^r^ l̂̂  j ̂ l i ^ ' ^ . / e s i S í ^propSfl^ toma en co„-
ñ.m.m péselas, cnísramente mantos ¡ ^¡^^^¿i^^ ¿^ u„^ proposición del sefior 
p o r fftJ»ÍtaJi«ta» e»pa*o íe» , ^ a l r o e n l a ' Gu l t a r t e , cen ea ráe t e r u rgen te , aeet ' ,a dei 
pequefta proporeión qu@ repífesenta la aeunto del Hospicio. 
'ooporaeión técnica y la «x|)eriencja de • ''""-'-••'" "- ''•-

ci tado diputat io «nti«íjctí quu r>o áebcn f.n siempre que éstas no hayaa «ido ainortl/a 
tules cireunotanci'»ñ t ramitar»© estas ins- das antíís t 
tanciavs. Kl visitR-dor del asilo, sefior '̂Vlva-
rez SRÍa?ar, cord-estó qu« i rá^ hacier.do í u r . 
no pa ra cu:;,ndo se reanude» las ailmisioncs-

Ai daríie cwsnta de la ent rcg ' í Ce ¡a Pin­
za de Tproi» 8Í nuevo yr rends tgr io , cl se­
ñor C u i t a r t e pidió qii« «e obliifue ¡j 1a ÍSm-
presa a t e n e r la enfe rmer ía en óebidas con­
diciones, con ealefaeeión y «i ma te r i a l sa­
n i t a r io debido. Kl .señor Alvarez Saladar 
ofreció preocuparse de If-s indicaciones he­
chas. 

Su.«pendida la sesión por unos minute;-
se reanuda baío la prejiidencia del señcr 
Salcedo Bermejillo, que dio cu-enta de ha 
ber p resen tado la dimis ión del cargo do vo­
cal da !a Conjlsión m i x t a de rec^w¿amiento 
lr<» «ícAor«« Aristízábitl y O w d e r . Par» mig. 

VAir liquide y 4fi la Soeicté Chimique 
ie la grana-. Paroisse, que h^n eoncedi-
Jo » la Soeiodad mpe^ñola, el uso de las 
patenta» Cimík, 4e (pía «ran propieía-1 
ria« «n España. 

También se acordó Cífriceder la autor iza-
ció pedida por Ja Kscueia de Arqu i t ec tu ra 
para hacer de te rminedos estudies en el 
cdificJo dei antiíTUO Hospicio. 

He «probó, a propuesta del sefio.r Carva-
.Í3iles, abrir un crMito reint«Krable de 
S-OOO pesetas a la Cnroisión orjrani^adiora 

Mucho hí>y qu4 pronjetersí! de esta 1 de la corrida n beneí5cJo del tercplo de San 
co\Bhmmit^n v d» 1<>* genialCiS descubrí- Antonio de la Florida, 
niientoíi d« Mr, Georgeé Claude, cuyo 
noHjhre flg cooeeidíí de toda persona cul-
la. No h& de tardar m honrarnos con 
í u p r e s e n c i a en E s p a ñ a , y ^ r o b a b l e -
ffienta tendi«tí)os la satisfacción de oír 
ie íiu íx)c» una exposición de sus briJía/t-
;frs invfiíitoí» 4e resoiíancia mondial. 

Por hoy baate ©1 felicitamos, y íelicj-
lar a todo español smfmte de su patria, 
áo qm «e baya dado este ??ran paso ini-
.•iaJ en el resurgimiento do nuestra in-

S49 djrt también cuenta de una oferta de 
un cuadro, eop'n ¡ifsha por Madrazo. de 
un Ooyá. Paŝ ó a, la Comisión de Beneficen­
cia el asunto y se Jevamtó !a sesión. 

das antes de la íecb.a do la valorización y 
de toda cías© de cargas no extinguidas y sub­
venciones reintef;rablef.i> 

l isias carga.s se (amputarán , al Í!i.>iaT&e 
el rógimeii, oomo est'ivicsen convenidas 
liLst» fíl 31 de mar/;g de l'J^i-

En la determinación del citado valor de 
las (-argas se detraerá de cada emisión de 
obli;,'a«ionae «1 quebranto con que fué emi­
tida, sin que dicho q-uebranto pueda exceder 
del límite que represento el que el interés 
real simp'e de la misma sea s;ipcr;or el 7 
(»r 100." 

JiJ capital del concesionario sujeto a amor-
tizaoióu, se obtendrá restando del real a 
que 98 refieren los párrafos anteriores, el 
itii|X)rto de las sub7ericion«e no reintegrables 
recibidas por lo« conceeionarics y el de los 
íorxh-m obtenido» por 1& ents ión de obliga-
ctoiKw y otr*s operaciones do crédito cuyo 
Bers'icio'do interofíos y amortizaciones hubie­
se quedado anteriormente extinguido. 

Tamljién ee admitió, si no la letra, e! es­
píritu de una enmienda d» las Compañías 
respecto ai «umprnto prof!fesi"'vo del valor 
rosl d." ios esfc&bleeimientog de los conoe-

i sionarío* correspondientes a las inversiones 
de capital a. que don Jugar lae obra» y ad-
qui«i«eiona« con fondos procedente» de obli­
gaciones. 

Es ta adición se llevará al primer párrafo, 
que t ra ta del vfJor real de los estableci-
mjontop. 

y Benítez sin novedad 
Llega a Málaga el cadáver del 

teniente Saez de Tejada 

(COMÜNIC.VDO DE ANOCHE) 

Zona oriental.—Esta maüana, llevóte sin 
novedad convoy a posicrioncs de Tizzi-Assa 
y IJer.itcz, Ln prunera citadas posicionc» 
niiü erplosión una ¡/ranada de fusil, hirien­
do ijravcmcnie a un cabo Ja Artillería. 

hn el campamento do Driu$ se ha suici­
dada alférez escala reserva Francisco Este­
ban, disparándose un Uro en la sien de-
.'iciía. 

Zona, orciJcnial.—k'in novedad. 

M E I , I I J I J , \ , 3 .—A Jas cuatro de la tard« 
lian sidy tiasiadado» Jos restos del teniente 
Saenz de Tejada, desde el cementerio al 
vapor correo. Presidieron la ceremonia los 
goneralea Unrro, Aldare y Femásideí Pérez, 
el teniente coroi'cl de ílegularcs do Alhucc-
rna® sefior Temprano, el íicrmsno del fine-
do sefior barón de Beriafque y un gentío nu-
merosísirao. So ha sabido qr,o c! teniente c!e 
Heguia-.es de Alhucemas .señor Andino y el 
»'íérez do¡ mismo Cueri» señor Martínez, 
fueron los que trasladaron a! leniente Teja­
da a la eiifermerifi de ,\zib Midar y es muy 
elogiada la conducía de ambos, a-";' como la 
del capit.'ín l)e.«pu;o.'s, r¡v:e era el que man-
usba el <í«?u.i.drón, pues ¡os tres tuv.'eron que 
«oslener durante rnás de hora y media un ii;-
tt-r,.ío fiiep;o contra el enemigo que se apro-
!¡iin,aba esíraordinariamente. de suerte que 
en muchas ocasior.cs icp citados oficiales tu­
vieron que disf'arar & liocajarro y aun apo­
yando las pistolas sobre las mismas cabe­
zas de los rebeldcü. 

El tenicDto aviador, señor Burpuete, fué 
el que salvó ¡a situación, arrojando bombas 
Bobrc los rebeldes cuando más intoiiso era el 
fuego y volando a tres y cuatro metros de -al­
tura pora poder av'í;ar a sus compañeros don-
de se encontraba cl eriemif"^. 

5fañana será obsequiado dicho teniente con 
un banquete con motivo de su heroico com­
portamiento. 

El oadáyer del tcnlento Sáez do Tejada 
MAlJíGA, 4.—En ei 'correo de Síeülla ha 

lie;-íado el cí;d;;ver del teniente do Regula­
res señor Súea de Tejada, muerto en el 
i'orr.b.-te de¡ hijies con motivo del convoy a 
Isen Lasen. El fé'i'etro, que*<ué trasladado 
a la estación con acompañamiento de Jas 
autor Hades y do una compañía, del regi­
miento de AJava que le rindió honores, Ho­
yará o Madrid en el eipioso do Andalucía. 

VrognxaA de ÍM priocipalen eaúxoaei eoiopeas 
l«ra el dia de Iwy: 

PARÍS—Eslao.6Q lie U Escuela de Correos y Te­
légrafos Jjon^itud de onda, éSO metroe. 

tí>lS—«Les gecotiristes itaacAis», por el doctor 
Fay. 

8,4.1—Fastivai Bach-Widor; trea preludios de to-
roe ptn ikgaaa. do Bacli; obras da Widor por» ot-
gano, violln, piajio y canto-

LOÍiDBES (2 L O).—Ünda, 365 metro». 
2,31 a 4,39—üanoierto por 1* banda de üraoaie-

rc». Confereociaí uobre «l'sioologítt y vid-* £amiliar> 
y subre jardioena-

6,30 —íiistoriafi para ni&DC. 
7—Boletín áv noticias, retranemitido por todas 

las 6st£icioiiee inglesa*. 
Ctiatereacia de lí- WiUiam %VaiIace sobre «His­

toria do la Beal Sociodaid Filarmónicaí-
Noticias locales y pronósticos meteurulógicos. 
7.30—Concierto criotóaú». 
9,30 —Hwra de Groenwich y boletín de noticias, 

reiraaimitido por todM IOB entacionee. 
Noticias locales y prooóstico» ujeteorolAgioo». 
8,48—Conferencia d« ^ - üoulengor uobre el une-

v'j acuerio del Jardín Zoológn» d« Jbeodrea, retran»-
mitida por toda* las eetscioat». 

IC—Odfeóa f b&oda dol 3»roy Hot«l> retraoemi. 
liJa ixir todas la» cstaciooes. • 

i l —Clausura-
BIJíMINGHflSI (5 I T)—Onda, 475 metrot. 
3,30 a 4.30—Conoi«rto par» uilíos. 
5—Conlcrenisa por Mabol Frauce: «L» acertada 

clcaiúi' de una oarreía». 
6,30—Bületia meteoroiósico. 
7-30.—Conciert» 
fi—Conferaocia de Mr- D- W'ilíoo; «GoDsejí» 

para cl cuidado de los enjambros»-
8,46—CoBci«rto por BI trío Novelty. 
OíSP—Noticias locales y boletín mcteorolágico-

Bevi.'ita d« «footbaiJ». 
?,í a.—Concierto. 
10,3ú'—-ClftuíUfft-
BODüííEMOUTH (6 B jM).—Onda, 38fi metroe. 
3,íS—CoiKíierto. 
4,<^ —CoD{«c«núia8 para sefioras. 
5,lá—Conferencias para niSo». 
6,lfi.—«Esoenag del Imperio», por J. Battergood-
g—Cuncuwto-
f,í3--Danzas, por la orquesta del Koyal Bath 

La baja de la peseta 
Conferencia deí seficr Ventosa 
U Calveil en la Ll ga re jonal ís la 

C0«5AC PEM.^BTIN 
3. San tamar fa & Ct». — J E R E Z 

CRÓNICA. D^ SOCIEDAD 
Bodas 

'^Vidrn Aristocrática" 
PublU!« tti}» iu|n)!f»ble s^pablanz^ dlel 

3iuitr« Carf«nftl R«ig. debida a Ift áure» 
r ^mritml pluma del iiMÍgue polígrafo, 
4terato, p<3«t*, ipúsico, MQHQ ÚQ Sandwal, 
tstiliste, excelso, 

mMAlDErREY 

Bl teni«.»te cura d© la parroqBÍa de la 
Jufttria, especialmente en cl carapo de , ConoepcW», don Juain Ochoa, bendijo &yer 
s. químicfk tan ymm basta ahora en 1« unJí5«i de la «JMfeUcal Beüorita Ajia Gar-
¿&p«fta, y an cl que ban áclm^-isc to- cía Maunfto y Campuzano cpn el ilustrado 
los loa ¿ n c j ^ s iJogresos en el próximo wrl3Con.ulto ám Aneel d* b Torra y Ca-
porvpBlr de la civilización, *• ¿^3 apadrinaron la madre de ella y el 

hei-mano de él, don Vicente, siendo testí-
; ííos, por Ja desposada, don Joaquín García 
Mauriño, don Oreatee Blanco Recio y «fcn 
Pranciaeo Díaz Doméjiech, y por el contra­
yente, don Francisco Sánchiez 0ola, don 
Luis García Mauriño, don Fraflciíco Ene<..c 
y don Joeé Lemón Hunt. 

DeM^amm «vicha» felicidaite» al nuevo 
mafiraonlo que ha galldo pam Valencia, 

AlnmbraniJeiilo 
La joven esposa de don José Luis Bte-1 

Stt mi»etii h* fifw»49 kw sifuiwb* de«fetos: cftrío (nacida Concepción Uharxi y Soriano) 
KeiAPO.-̂ P̂aciiU'ipife (Jispojibie «do» Fr»o«¡s jig dado a luz con felicidad una niña. 

£9 <1« lft?yB«o y ^»i«u, «ijí»b«j»4or estajojátaario y Vinieras 

ídem ayparflwewriP a don Juüo da G»!am y ,^f ' ' r ^ « , " » ' * ' < * ' ^ ¿ - " , ' T^^'/f" t ** Z 
Pina fí-<irtnñ"h p la t ro ém J o a ^ a í n Rula J l j aéne i y »u dl»-

NíBíbranio » árnt José Beneyte y llogtaU, mar. W»S"i<*8 famil ia . Enfermo 
quift á» Campo ifártil. «¡CTCÍWK» do primar» ola<io _ _ , ^ , . ,. . ^ t., 
ea ia Lag(u:i«8 d« HdnUaí?» A» ChUa. Don J u a n L<5pez C h i c h w l y Caro e»tá 

QVY^mk-^msonmiu «u» «1 eeaw»! d« iivi- ,»»«.)9'' «'• »» ^'"«•^« d r é n e l a . 
min día- Alto»» ÜÓH»«ü Bwt>é » Iiíftíajw 00». en , . . _ , . „„^ j . R ^ ^ T Ü Í - M t A Í « 
^ «*«d.. da i» mm^m di.i»ió« y dil G,\>mm « . « f e . * * ^ * l T / X * ^ Benicar tó y don 
íwiitw u IMn, y p»» » b «tuM¿n de pfwwa *®' 'P* ^^^^ *C«DO- Suf raMoi 
««r*» p.>r b»l»er <=HmpWa la «Jad ^" laawta r i* g i j ^ ^ ^ 7 g„ 1 , pa r roqu ia de l a Con-

yr«nov,«n4p «1 íwP'«Q í« « ' * ' S ' i * , dwí. ip ai ^ j ^ g, „ ^ r t e , S en 1» de S a n t a B i r -
gísnwa. do brigada do„ 3emn.mo (MartBl y X'erqi«- ^a ra M apUca r ín todas la* misa* por el 
d«* de ílsn««tro«, p>ar,ué3 de la C»r»i,tía, eu '» g^SHÍO díWaiWO d«l COroncl d# IngCnieitH 
vacaste pradwá» per pas, a «tuacién <Je primera ¿^ ^ Arroada ÓOH JosqUÍn Ortiss de la To-
ra#ofva d« doB Alfo»*) Oéme» Barbé o Inaiwjo- ^^0 y Huidobro. 

Dispeaicnd* ^m el íRtoQ^Mita d» Siírcíto doD Anlrersar ios 
Joa^HÍ; BtíviUa Fijutaai eme «i el «iígo do i». E l 6 h a r á t r e s afios que fallecieron los 
iené^KH militar da i» primer» n̂ iiSn y ¡(me » »i. seAoTM ásm Fernando tie Vicenta Herraaíz y 
tuMjóu do ̂ iwwa r«i«fv<» p ' 1»»1)« eujBpUdo u dan Dies» I*) Sá«che?? y el 14 se cum-
edaí re.giftia«íl*ria» pHr6 el wltner ajiivewario del señor ñoñ 

Nombriwáci ioteadentí! niütw á* 1* pdmer» re. Martín Valmaseda y Mufioz, loa tres d« 
gióp al int<íP4»Bt» ¿9 diŵ iAii don Cayitaao Tep- grata memoria, 
mcft» dii 1» Risa, gue ¿«sempefia )gu»l «argo en la P» ' ' el seflop HerranS W dlPáíJ loe »i-
séptinia ríipián- guientes eufragios: el 5 todas IM miga* y 

Id«m imi}»»»or de Sanidad MiUte* de Ja tereara exposición de S» Divina Majestad en Isa 

región al !ii.p<»ter wWi» da «guBda eiat» do» Calatrsvas, ftl 6 cn el real oratorio del 
3o»4 Farfliadw Wvador. <io« deBewpei, igual «ar- f » ^ ^ ' ? ' ' ? . ^* ^ í * * ' * * * " ]?* « ? ' > ' « » t o » „ « 
fio *(i la «Muad» r«gián. ^^ Trinitarios de Roma, ürsulinaB de Mo-

Promovieada ai emnw a« E«veral de bwaada «1 ^^^^ ̂ ^ Ar8«ón, .Cipucblnaa de Cftlatayud, 
re, «, Uj'mmm por mm.m da «ton Jw^iuie Mom de ««bielos (Teruel); e,l 8 en la pa-
Maítíi y l?«a4Hd« d» Itoeetrwa, xm<vé» d« u ^ ^ ^ ^ j ^ ¿^ g^^ j ^ é , el 9 en San Ignacio y 

»** , , , . . el 10 la Hora Santa (de onfe a doce) en la 
PtoiH-nto«*> jxtr» el w»ndQ da la aegiiod» rocdi» ̂ ^r>x\\^ del Pilar de la parroquia del Sal-

brigada lio Osjsadorea de Tetuán al eoroiMíI dy 'a , ^^^xiX V San Nloolás, 
laowu-ta düii .laeá Íti|ay60 Toares, y par» ej del por don Mar t ín Valmsiseda Fufioz, las 
.>at«U<.̂  <u Q»»*A»fm áe Baíbautro, Búiwero i, al mi»as que 86 digan hoy en la iglesia de 
•ua\m\t iwfí»^ da U Y^'-'* •*'™* ^^ i**^ Pwiga- Nuea t ra sefior* de la ConsolaeíAn, de seis 
^o IV"* a dtoce, y la ÚA^ día 14, a las d}ifcz. en la 

I<l««í jw» el oftffo <k i»feírv*RtQí (nUito ^ i¡» iglesia de la Concepei^ri. en la Ciudad Li-
«fga»*» Tffiim al i^Htinak* áe diítrito 4m Qm- neal . •.„ 
f̂tUí ¥«»4«d»»í, do t:!t«'<}ab« y tSaiaOlero y p«ia U Renovamos la expreaién da nues t ro sen-

^•dcl Gobiersa aiilibu áí» Or*» Cmma, si cwnnisario t im ien to a dofia Eap.©r<*i«R y dif«a Ca l ix ta 
•ác Gmn ae immr^ ohm ian jOTauío PelgadQ García H^rranz, dofis Emi l ia P é r e í ftareía, 
iBlanei,. doña Rosa Leo, don i*»*© MniSs». dofl» Ro-
' fkfABlSA-i'Tüíipcin del mmad© del huQue-cso^aia «a Btache? , don EVarctseo. dtefta J a^na , don 
:«flaUt<..> » favor doi «apitóa de íragata don i«él» Miodesta y dan Amadeo Tjga y doña Mei^e . 
•Go«i*áW.i Ci»ttftaod% des Lói)eí; don Alfreíkv dOña Jul ia , don An-
; H»«. <te l « 4 « i « « d. jef« d« l» ««H..Í&-. * . Ite, tonio don Mar t ín don Luis y doña -Mer -

Jrstn, y ro„.t,a«i<to t« k »„«o«^ gn^ 4a \ . - | ; « ^ ^'»"n«*^. t'' A^'I"""" ^ ^''" *" "* 
yr,,^^ , 1 ^ mt^m* y M pr.,«*, «*»̂ naá« ^'^^^ ^ * * ^ -I»»^ ^^»«"̂ - p^ i^ j„ , ,„ ,„g 
^c 1* W.te,a ^0owmmm<^ wr*l.«, « . to *> j ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ¿^^^ ^ 3 ^ ^ , ^ ^ ^ j l^¿^ , ¿^ 
h,dr*^^. p,.»p,„.^ » to» «•«**!« d» l,gj«v». Ajlande, e«pr«i de dee Fidel Alonao y Alien-
rr» <WJ* A-w l̂» * • ^f^ f'«^*il« «i» ^W'> á». muviñ ayer, a le» treinta y fiuatro 
y ';>R Xi".*»!?» <» Oítioa y lf^rvf^f<, ¥^¡m-kt4mM'f,. «pp^ ¡jp edad. 
. rr.-':¡:Hvto{!W-?f'.B.hr'in<'" -^-HÍ .TI^ M-I, Ú, p, , , , yn^deig ¿^ esposa, h i ia y de ma-
t.r'.í'»-'» á^ "*•'-{»- I* v,,;,i.w...'» •) .I,,-. CtvíT^i Riín- ' ¡j,.,. TiFeflriendo dediPHPS© a lew »»'¥os y » 
elícz ViAil. .;-»' «i. .»^**':» >W (V!:•«»»,y o^i -te- p-.'ictif.^.i do oarid.-vl cunrido todo se !<*. 

Muy ( i nce r amen te acompañamos en su 
jus ta pena al viudo, hijos, José María, Piiar . 
y J u a n Manuel ; p«dre , nues t ro tnuy quer ida 
amigo el ex senador don Tomáí , que h a 
un afio pe rd ió a 3 a fiei compafiera de eu 
vida, y demás deudos. 

La conducción del eadáT|er .se vfirificarA 
esta t a rde , a las cua t ro , desde l a casa mor­
tuoria . Mayor, 78, a l a estación dol Nc r t c , 
para su t ras lado a inhumación en el pxin-
te<í5n de fami l ia en Bilbao. 

—El genera l de Ar t i l le r ía don Rtoíai&l de 
Sevilla y Domínguez rindió ayer su t r ibu­
to a la m u e r t e en 6U casa de la calle de 
Claudio Ccello, números 30 y 32. 

Contaba s e t e n t a y cinco aí5os de edad. 
Tenía una b r i l l an te hoja de servicios. 
Acompsfíamos en su leg í t ima pena a lo» 

hijos, doña María de! Carmen y don Fraji-
cLsco; h i j a pol í t ica , doña Mairta Rodríguez 

I de Arellano; nieto», Ra íae l , Luis, .Toaé y 
María del Carmen, y hermana , dofia Ro-
iiario. 

~ L B «eflorita doCa Ekigenia Apa t y Mu-
fíárriz falleció an teayer , después de rec ib i r 
loü Santos Sac ramen tos y la bendición de 
Su Sant idad. 

La d i funta fué cs t imsda por sus virtucjci» 
y car idad. 

A la a m i g a da la finada seflorita Mer­
cedes Escalera , t an aprec iada en la socie­
dad madr i leña , enviamos sent ido pésame. 

—La aefiora doña Mar ía Calleja Rabanoa, 
viuda de Franco , murió ayer, a la avan­
zada edad de c iento t r e s años. 

La expresada dama fué m u y est imid& 
por 8U8 dotes personales . 

Recibaai sent ido pésame wi deudo doh 
Tirso Alonso y Alonso y demás famil ia . 

—Confor tada con lo» Santos Sacraman 
tos, ha fallecido en Madrid ia re^>etab!o 
sefjora doi\a Ju l i a Taboada y Mantil la, viu­
da de Ibarrola , que en vida supo cap ta rse 
el car iño y respe to de cuan tos l a t r a t a r o n . 

Aeompaa»mo« en su dolor a la dis t ingui ­
da famil ia de 1» finada. 

—E51 «efior don Eduardo Vlncent i y Re 
güera mur ió ayer. 

Había nacido e.n Coruí5a en 1857. 
Es tuvo casado con l a ya finada señor^ 

dofla Dolores Montero Ríos y Villegas, nt, 
dejando descendencia. 

Fué at"OgEdo, oíleial d« Telégi-afcss, dipii. 
t ado * Cortes , vicepEesidemte del Conürefo. 
a l ^ d e de Madrid, consejero d» Estado, di­
r ec to r da Adminis t rac ión y Fomento en el 
min is te r io de U l t r a m a r y de Correos y Te­
légrafos. 

Pu^ persona cor.ecida y aprec iada en la 
«ooJedad madr i l eñs y círculos politicen. 

A la famil ia del sefior Vincent i «nv l tmos 
sent ido pésame. 

Ei Centro de Galicia se dir ige a la co . 
lonia gallefra en Madr id p a r a que acuda a 
la conducción del cadáver , <l¡esúe A.lbertc 
Aífuilera, 85, a la estación del Nor t e . 

Bogamos a los lectores de EL DEBATE 
oraciones por los difuntos. 

El Aba te FARIA. 
- ^ - . - ^ ^ , „,. , „ . — , , „ _ ^ . , — " - j»1.1» » . . — — . — , — _ ™ ™ 

Destierran por anarquista 
a un módico sevillano 

f ly^Hrt afto !>>£> «i a<ic<*u»>j. br indaba po r su pesiei-ín sociaL 

SEVILLA, 4.—-Hoy h a sido pues to en li-
Ixírtad el médico de ésta don Pedro BaJlina, 
qu«, c o n » í e recordaríi , »B encon t r aba en 
la eirewil desda la de tenc ión d e dos anar-
quistafs por tugueses que vinieron en el t r e n 
de los fu tbol is taa lusi tanos. 

Desde la cárcel marchó a la estación, I >' 
síi'i^i'ido con ilírpcTíón i C.'ufi/f. doücte on",- f 
ba ie iuú crtn riidvbo a Cfsal^isLi.'fíi. pjwa flj.Tr I»' 

L.iiíLELOJS'A, 4 — E l ex niinietro sefior 
vcrJofia y caivell dio esia noche una ooti-
íerencia tiobre «La baja de la i^eceta». 

So celebró el acta en los locales de la 
Luga ticgioualista, asistiendo nuineroaa con-
cuij'cnoia, e-iUrc la ĉ ue iiguraban las por-
souaiidadts dei regioualisiao. 

El eoílor Ventos» comenzó íonaulando al­
gunas con«ideraei<-ti£s ¿|2ni<¡Hk^ ¡sobre tu 
problema de los cambios, definiendo lo que 
e.'i cl cambio intcmaeionaj y enuaaerando ios 
factores más interesantes que lo rigen. Ex­
puso la manera cómo so electúa la eonipen-

jsación de créditos y deudas entre diversos 
países. 

Habló del sistsma monetario, y después 
de unas explicaciones de carácter geenral, 
pasó a tratar concretamente del cambio es-
f,añol. 

Examinando jas fluctuaciones de la pese­
ta que, después do tener prima sobre el dó­
lar en el año 1919, ha pasado a tener una 
depreciación de casi el éo por 100 respecto 
do! mismo d<51ar ©n 1934, concretando las 
causas econíSmices que bayart podido pro­
vocar esta situaciÓM. 

Había d© los Tratadcs de Comercio y del 
déficit que presenta la .balanza comercial de 
Espaü». 

Examina la circulación fiduciaria, no só­
lo en cuanto al número de billetes, sino en 
relación con las necesidades concretas a con-
secueneía de la crisis industrial. 

Luego dio euccta del déficit que vienen 
exi>erimentnndo los presupuestos por diver­
sas causas, entre las cuales figuran de ima 
manera principal los gastos ocasionados por 
la guerra de iMarruecos. 

Especifica asimismo la influencia que en 
cada momento ha tenido la confianza en la 
ivalorización de la peseta, haciendo alusio­
nes al aumento do raJor que se inició ocu-
pondo el ministerio el se ío r Cambó. 
• jKxaíminfl ¡ílas ^Jispcsicicnes dictadas Te-
oienteraenta, quo restringen la libertad de 
(%>ntratación rosf^cto 'da f'-» cambios; y 
mostrándose conforme con la necesidad cíe 
combatir la depreciación de la peseta, en­
tiende que estas disposiciones no tendrán 
la eficacia' perseguida, y que, en cambio, 
proporcionarán praves perturbaciones en la 
vida comercial del país. j 

Sefiala diversos caros que demuestran la 
(ineficacia d e "'la.? medidas cocrcitivlaa que 
únieamento pueden y deben adoptarse en 
momentos cireimstancialee y tronsitoria-
nwnte . 

T a i t o o más que la valorizac.ón de la pe-
sata interesa su estabiüdad,^ y cn esto sen­
tido las dispopioiones eoeroitivas adoptadas 
al suprimir prácticamente el arbitrpjo Inter­
nacional y dificultando )a funníón bancaria, 
amenazan producir una inestabilidad mayor, 
la cunl se ha notado ya estos días en la ' co­
tización de la peseta, que ha experimentado 
fluctuaciones ©normes. 

La política a seguir ha de ser de conjun. 
to y sis temática: una política económica, 
Roníistente en fomentar el trabajo y la ex­
portación y en nivelar los presupuestos. Exa-
mi'n* en esto aspecto cuál ha sido la po­
lítica cn Inglaterra despuáe de la confla­
gración europea, comparándola con la que 
ban hecho Francia y España. Es preciso, 
ademiis, inspirar confianza al país en la es . 
tabilidad del régimen político y en su ada-
cnaeión a los deseos de la opinión. 

Sobro esta base puftde seguirse una poH-
íji'ca quo t ienda a est&bilirar y a valoriz.ar 
la moneda, y aun a conseguir su aumento 
progre.'^ívo. En un régimen de balanza co­
mercial siempre en déficit una intervención 
•iel Banco de emisión sería contraproducen­
te y ruinosa. Algunos pa'sos europeos han 
recurrido a empréstito?! moderados con los 
Estados Unidos para estabilizar transitoria­
mente su cambio, como lo hicieron los Es­
tados Unidos len los últimos años de la 
enerra, celebrando ccaí E«pafta un convenio 
financiero, que d couforencisnte, siendo mi­
nistro de Abastecimientos, tuvo el hcnor de 
ne','cciar. Pero ost-os emprésti tos no deben 
de cpntraerlos aquellos Estados que ban de 
Tiasar una situación transitoria, transcurrida 
la cual pueden encontrar en la reorjranija. 
ción do RUS economías y en el crecimiento 
de su trabajo un medio de estabilizar sns 
cambios. Hseer lo de otra manera es sóln 
agravar la sitritción. No hay que ser pesi-
TTVstc.s respecto ds la «ituacíén eeoncfeiic» 
fit^.wtt] é» J'^'pBfia; pero si a o 8« aeudo ra­
dicalmente a la solución hmdB«»Bni«l d»i 
problema eeoBÓmieo, y en l n | ^ d* ««fj^iir 
ma política deñnida do cambios, se bu.-.ea 

8,3S -.Concierto. 
8,150—Danza*. 
9,15 —Selocoión de cTríTÍeta». 
11 —Clausura. 
CftBDIFF (5 W A).—Onda, 363 owtro». 
£.—üoBcicrto vocal e ioctxumeot&l. 
5,43—Sesión para niños* 
7—Concierto Tooal. 
7,30 —Concierto. 
7,i0—Cooaierto. 
7,50—«Da Source», de Leo DolibM, por orquesta. 
6,5—Concierto. 
8,15—Selección para orqueeta-
8,30—Comed» ea TU» acto, «Stuífiag», de George 

Paítou. 
9,5—Ddo para tenor y baritan» 
9.10—^A'al» «Je Btraus». 
0,13— «Deporte* de U •amana», pop Wtllie C 

>^ilPS:tt 
11 —Claueim. 
MANCHBSTEK (Í2 Z Y)—JDnda, 37S «netro^ 
g,SO a (,30—Coacierto. ' 
8—Sosión para lefiora*. 
9,20—Boletín meteorológioo-
9,2'—Sesión para nidos. 
7,?8—Danzas. 
8,<0—«Efeotog del vapor do aCJa en la «alud>, 

^:,v 'G W. Thompson. 
8,ÍS—Danzas. 
r?EWCaSTLE (5 N O)—Onda, 400 metros. 
3,59.—Concierta 
4,45—í>esi¿a para aefioriw. 
6,13—S&siÚB pora, niños. 
6—«C-óoio BB hizo 1» primera música*, por 

h- Strong. 
6,33—Conferfmcia sobre cultivos agrícolae, por 

U. C Pawscm-
7.30 —Prdcticae de toligrafb Morse. 
7.33 a 8,43.—Cüocierto de tenor, barítono y so­

prano, con acompañamiento ds orquoeía-
ABEBDEEN (2 B D)—Onda, 49S n>etroi. 
3,30 a" 4,30—Conoierto. 
3—IMedia hora para sañorea. 
fi.30—Charla para nifioe. 
6—Boletín meteorológico. 
6,5—Práotioae da taquigrafi*. 
7,30 a 8,33—Concierto vocal e icstrameintal. 
0,43—Música de danzas. 
BRDBELAS—Onda. 4X0 metros. Sesionee de ra-

diodjf'jsión a las 6 de la t«rde y a las 8 de 1» noche. 
GINEBRA.-Onda, MOO metros- BadiodiíuBÍóc, a 

las 12,16. 
EL CANTO DEL BOISEROR POR T. S. H. 
I,a Britiíh Broadoaeting C-" w p-opwie radiodi­

fundir el canto del ruiseñor tan pronto como Uogue 
el buen tiempo, ba em¡BÍ¿n tendri lugar a media 
noche, oolocimdo al efecto un micrófono en los boffl-
quca de Jo» alrededores de Ixjndres. 

La estación 2 L O scrA 1» encargada de transmi­
tirlo, j 

E! proyecto de Mancotn-nidad de 
la Andalucía oriental 

ALMERÍA, 4.—La Diputación ha nombra­
do una ponencia para que estudie el proyecto 
de la constitución de la Mancomunidad da 
la Andalucía oriental. 

— H a sido aprobada la segregación da la 
barriada de Los Gallardos, del AjTjntamiento 

ConMMlIa cn t r e s acteis de 
los señores Alr.-irez Quinte­
ro, e s t r enada cu L s r a . 

AI desoorrerse la cortina, Concha, cuyos 
hábitos de extrema pulcritud y aseo le han 
granjeado el sobrenombro de «la limp¿^», 
uicompasa su labor de costura coa un aoiimo. 
so tarareo. Eopresenta la escena la ajtotea 
de una casa de Sevilla-, enola\*ada en cl ba­
rrio do San Lorenzo. Concha t iene dos re­
toños, cuyos juagos, de vez en vez, iaíq>eo^ 
ciona_ la madre. Un nuevo pei'soñej»—«F «a-
tftgonista, la otra mitad de est« diálogo, gne 
la pericia de lo» Qulntaro, recuerdos* el a i s , 
curso de ingreso de! major da eUos «a la 
Academs'a Española, eleva a dimensiones da 
comedia—surge de entro bastidores. Pedro 
Antonio viene a visitar a Concha, en nom­
bre de su novio, Polín, ¡jue lia ido a t¡oa-
valeoer de ima dolencia a Alcalá d« Hena­
res, en compañía d© sua deudos. De la aoa. 
yersacjón que el uno y la otra sostienen »o« 
infornaamoa de que Conclia y Polín pr^helw? 
unir sus almas ante el altar. Exis te , em­
pero, un snconveniente: la reKistenoia de la 
íamihft do Poh'n, que no conoce a C<mcha, 
sobra todo la de Juan de Dios, un sacerdote, 
un celoso pastor de almas, que no aprobará 
la unión en tanto no esté persuadido d e Ijuia 
Concha es digna de ser la esfjosa de «u )h»r. 
mano. 

El decorado de los tres actos oonstitu|j0 
otras tantas alusionea, sencillas y sugeren. 
tes, a las viviendas de la clase humilda Sie. 
villana. DesarróU^e eí segundo en la prima 
nocho, dentro de ima alcoba a m t i ^ a al 
dormitorio de Concha, Es ta incita al sueño 
al menor da sus hijos, desliendo blandaroen-
tfl en su oído xm romance o canción de cuna. 
¿ Necesitaremos d,oeir que 1íb.'3ario Pino entrtf. 
chizaba cada vez má.q al auditorio, pendien., 
te del orrullo tierno, insinuante, límpido, de 
su voz ? Una calurosa salva de aplausos co­
mentó 6u recitado. Pero se reanuda ei hilo 
do la acción. Comparece nuevamente Pedro 
Antonio, esta vez a d « h o r a e inoportuna­
mente. Su interlocutora recela, deeconíía y 
condiciono sus jialabras, preparando une 
trampa que descubrirá las verdaderas inten­
ciones de Pedro Antonio, a las que brotan 
con oreos'ente amabilidad do labios de su 
visitante. Decídese ¿ste a mostrarle y ofi». 
eerle unos valiosos pendientes. Concha salta 
de eu asiento y rechaza, vehemenie y oien-
dida, aquella apariencia do seducción. Pedra 
Antonio se retira, reflejando tanto mayor go. 
zo cuanto más acrece la indigneción de Con­
cha : «Volveré mañana—termina—, antes d«-
ragresar • Alcalá.» 

y asi ocurre, efectivamente, bien que pa­
ra que la enojada Concha ahra la cancela 
—el acto se desarrolla cn el patio—sea me. 
noster que oí visitanto invoque desde fuera 
una conversación que acaba de sostener oon 
el párroco da San Lorenzo, confesor de la 
dueña de la caca. Pedro Antonio viste aho­
ra hábitos eacerdotaJes. E l artificio, quo no 
«aigaña, como se prueba en las mutuas ex­
plicaciones que hayan de ecferevenir, entre 
ambos queda, al fin, desvanecida. Pedro An­
tonio no 63 otro quo Juan de Dios, el aolí-
cito hermano da Polín, que no podía con­
sentir ©n el matrimonio de aquél sin venir 
antes a Sevilla para conocer, valiéndose d e 
referencias y acercíirtdoea hastia ella, lüas 
prendas mora,Iee de Concha, «Hay amorea 
que no deben ni pueden santificarse an te 
«:1 (litar—exclama el sacerdote—, pero ást» 

SJ.» 

Nada más convincente e irrefutable, e a 
verdad, que el testimonio recogido por el pa-
dro Juan de Dios, mediante diversos con­
ductos. No nos importe saber si todas y 
cada una do las situaojonas esr-inices quo 
hemos enunioriv.io aparecen o no debi<Jaia©n-
te justificadas. Ya que todos convienen a i 
efecto oonoebido por ios ilustres autores, oon 
anterioridad, sin duda, a ¡a tramitación del 
conflicto o apariencia del conflicto. 'A cam­
bio do cualqiiier reparo, verbigracia, la es­
casa entidad del tercer acto, que un» ve?"» 
revolada la personalidad eclesiástiea d e Pe ­
dro Antonio, pierde fueris» y direcoióa. 
1 Cuánta belle«a en el diálogo, henchido de 
donaire, de naturalidad. de entrafiable co­
lorido! iQué engarce el de las oscenas y 
cuan esbclt-a y armoniosa la arquitectera. 
do cada ac to! ' 

Bosario P ino asoció su labor de anoeho 
a ^las jornadas memorables de su g^orio-
Ka oarrera artletica. Todos los matices que 
deben ensamblar el movimiento de unp, ac­
triz cn la escena fueren subrayados oon u n a 
rotundidad que se adunó on t-odo ins tante 
n la cracia exquisita y jjsniritual 4e la T' 
no. Ora cuando fruncía el entrecejo, como, 
cuando en cualquier menester trivial eruz»!-
ha ele un lado a otro el proscenio, con breva 
V ¿gil t ivoneo, su naturalidad, su fidelidad, 
ennoblecidas per ima distinción inconfundi-
hh y ónica, rendían y cauticnhan al audi­
torio. Ija asamblea aplaudió larga y reite­
radamente a la insigne actriz. TJOS henns -
nos Quintero, cuya prepeucia también requi­
rió ci jiúblico. no so hallaban en 'el teatro. 

Declaran los consejeros 
del Banco de Castilla 

Ayer p resen ta ron la fianza y otnedwen 
cn l ibe r t ad provisiiínal 

Anto el juez qua entiende en el sumario 
abierto con motivo do la susi>ensión de pa. 

de Bedar y ha sido concedido a dichc. ba- ? gas del Banco da Castilla prestaron ayer 
rriada el derecho a constituirse en Municipio I declaración los señores quo forman el^ Oon-
independiente. 

GACETILLAS TEATILiLES 

Teatro Real 
Lo ú l t i m a representac ión de «Manon» 

por F l e t a y lo Nieto 

Los ctemorosoa t r iunfos <Je F l e t a en la 
actual t e m p o r a d a han cu lminado en «Ma. 
n<5n», la bel l ís ima ópe ra de Massenet, y una 
do las po^di lectas del g ran ar t i s ta- Y ot ro 
t a n t o puede decirse die Ofeliia Nie to : en 
nin)?una o t r a ol>ra bri l lan como en ésta las 
espléndidas facul tades de l a insigne diva. 

Aunque e n la p r i m e r a represen tac ión de 
«Manon» es tuvo el regio coliseo a tes tado de 
público, fué macho más numeroso e l que 
co pudo r e a i i a r su deseo de as is t i r a aqué-
ella. Y asi l a E m p r e s a se h a de t e rminado a 
poner n u e v a m e n t e en escena l a c i t ada ópe­
ra e l domingo próximo, en jtunción de t a rde . 

Bajtar& l a noticíai, sin menes te r de má.» 
encarec imiento , p a r a que eli Real vuelva 
a l lenarse, t a n t o más cuan to que por es te 
afio se rá la ú l t i m a «Manon» que se can te 
por el g ran t e n o r laragonés Miguel F le ta . 

Con loa dos eminentes a r t i s t a s t o m a r á n 
p a r t e en es ta representac ión da «Manon» 
el notabi l í s imo. Imrítono Anafesto R o ^ i y 
el exce len te bajo seílor Vela. La orques ta 
será Igua lmente d i r ig ida por el i lus t re 
maes t ro ViUs-

E: L. CTS N E 

¡ sejo da administración del roisiDo, e-xcepto 
su presidente, que ic oncueiKfcra en el ex­
tranjero, y el subdirector de 1¿ citad» en­
tidad. 

Terminada la diligencia, se les eomunic^i 
cl auto de procesamiento y pdsiíki, y des-

i pues se pasó al cumplimiento del auto fir­
mado hace tres días referente a la constitn-
ción de la fianza, exponiendo los procesados 
lo forma en que trataban de prcsi.ar!a. 

Unos prosentai'Oii fiadores. Otros consti­
tuyeron las 100.000 pesetas exigidas y uno 
quedó en constituirla eu el día do hoy. El 
subdirect-or pidió, y le fué otorgado, un pla­
zo de cuarenta y ocho horas para entregar 
la fianza. 

a'll ?u res idencia oor orden «UDcrior. 

leru.-l'o :'n ircdidns encrcitivo';, el pro. • j ^ t ' a . La ))i>!icula 
l•rl¡•^ -̂,̂  ir.'t !)•'cuvnndo ía la l rnenio . ' 
El confeqeodan^e fué muy aplaudido. 

T E A T B O . CINEMA 
Pla j a do CJiamberi, Junto al «Metro» 
El domingo ae p royec ta ré una de las pe­

lículas que, ein exageración, pueda ealifi-
carae de in te resan t ra im* pe r l a noTedad de 
m eompoiieWii j por eu asunte . 

• petnrr de n azceslYO coste, }• ÜKpresa 
»o h* TacI '«4o e» cf recsr l» al )»rfltlifco, dS»l 
fufí d i a r i amen te Teeil>e pruebns d,̂  sim-

C llíUi:! < -̂! C 

Detención de un practicante 
y un proíescr de baile 

o 
La Polií'ia ha practic«do la detención de 

un practicante de Farmacia llamado Luis 
Anaya, de veinticinco años, con donaioilio 
en el Asilo de la Paloma y empicado en el 
Hospital del Niüo Jesú-s, por haberse com­
probado quo sustraía talonsirios de recebas 
de dicho ostableeimiento, y , fa lsücando la 
fijma do los módicos, recogía de la farma,-
cia cantidades de morfina y cooaína. 

M mismo tiempo los agentes han dete­
nido al profesor do baile José Rodríguez, de 
vaiintisiete años, domicilicdo en Mir» el 
Sol, 4, el cual se ení-argaba da la venta de 
las drogas que le facilitaba LulV,. 

E n el domciiü ods Rodríguez se h a en-
contrado una importante cantidad de mor­
fina. 

Escasez de patatas en Madrid 
o 

E l alcalde manifes tó ayer q a e Iwbfa 
e r a n escasez (Je p«**Éas e n Míwirld, d e cara 
«proTisionamíesto ee ocupaba. 

La requisa hipéha aabne exiatMaeiM «n; 
r«ta Corte- áf t a l pKUStwto arrojaba onaí 

_ fifrn fct^l ÍA .'••(.lOlKW fcüfg. /.depilas ínifiím 
do 'íi pc.>;--:,jlU:,-.:.. qac ;,(! es t rauir f i cu ¡a v:.-r;.'s.d.i i 'üu';es por Í9r:tJirj.!CÍón de &OgO, 
sesión de las seis de la t a rde . Rrrf)b«* •* 
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fLa Iglesia ortodoxa 
se vuelve a Roma 

í Después d e l a s f an iosas «confe renc ia s 
jde M a l i n a s » p a r a la uiiioii (!e l a s Iglc-
f i a s , s i gne f lo t ando e n el a m b i e n t e y 

t;oncre tándose c a d a vez o s a idea , exteii-
i ida n a t i i r a l n w n t e a t o d a s l a s I g l e s i a s 

le r i s t i anas . De i'>stas, l a s ortodoxas e s t án 
pnás t r a iba j adas t a ! vez, y desde luego 

10 e s t á n s e p a r a d a s de n o s o t r o s como 
a s p r o t e s t a n t e s . 

E n R u s i a , n o o b s t a n t e el sectai- ismn 
<le los soviets , l a c a m p a n a v i g o r o s a de 
I03 U n i a t a s en Ga l i c i a y en Ulsirania 
Va p r o d u c i e n d o s u s efectos. El i n d u l t o 
lie m o n s e ñ o r Cicplack y l a s r e l a c i o n e s 
c a d a vez m á s i n t e r e s a n t e s e interesadac-
<lel Gob ie rno de los sovie ts con el Go-
liiorno i t a l i a n o s o n a c o n t e c i m i e n t o s que 
J"ovelan el c a m b i o crue, de g r a d o o po r 
fuerza, se v a vci ' i f ieando en el a m b i e n t e 
ruso . 

L a s c o s a s se v a n p r e s e n t a n d o t a n fa­
vorab les , q n e el f eb re ro p a s a d o t u v o )u-
Kar en OLmutz, ba jo l a p r e s i d e n c i a del 
Arzobispo, u n a r c m ; i ó n p r e p a r a t o r i a p a ­
r a e s t u d i a r l a o i ' gan izac ión de u n fu-
t w o C o n g r e s o , en el c u a l se d i s c u t i r á 
amp l i amen te l a r e u n i ó n de l a s I g l e s i a s 

o r todoxas a l a I g l e s i a c a tó l i c a . El Arz-
bispo h a b í a e n v i a d o u n ex tenso cuest io-
a r io a m u c h a s p e r s o n a s c o m p e t e n t e s 

do t o d o s , los p u n t o s de l a c r i s t i a n d a d , 
y p o r ese t i e m p o dio cuentn. a l a a s a m -
l'lcá de que haíbía rec ib ido y a 18 res ­
pues t a s , t o d a s i n t e r e s a n t í s i m a s . 

Se conv ino que el Congreso t e n d r á lu­
g a r en Ve.lehrad, c i u d a d dC' Bohemia-, 
en l a c u a l y a o t r a s veces so h a n ten i ­
do r e u n i o n e s do e-ste g é n e r o . I-a fecha 
s e ñ a l a d a es del 31 de ju l io a l 3 d e 
agos to . 

P o r los p r e p a r a t i v o s qai^ se e s t á n ha ­
ciendo, es te Congi 'cso s e ñ a l n r á u n pa­
so no t ab l e en el c a m i n o de In u n i ó n . E n 
efecto, de los f o r m u l a r i o s esíudiadois y 
rec ib idos y a p o r m o n s e ñ o r P r e c a n , Arz-
o-bisipo de Olmutz , se !ia s a c a d o u n j í lan 
de los a s u n t o s que se h a n de d i=cut i r 
en d i c h a a s a m b l e a . l i a n c o n t r i b u i d o es-
T*cia lmonte a d e t e r m i n a r l o el A.rzobispo 

• ísi 'eco-ruteno, m o n s e ñ o r S z e p t y c k i ; el 
mátc D ' I I e r b i g n y , p r e s i d e n t e de l I n s t i - {'raMad! 

¡ tu to O r i e n t a l de R o m a : e! p a d r e Dvor-
j n i k , de P a r i s , y el ]xi(1re Gr ivec , profo-
| s o r de l a U n i v e r s i d a d do Lubl iaa ia . 
i Los p r i n c i p a l e s p u n t o s q u e se h a n de 
I t r a t a r s o n los s i g u i e n t e s : ! 
i 1) D o c t r i n a o r i e n t a l a c e r c a de l a cons- I 
| t i t u c i ó n de l a I g l e s i a y de los funda -
d m a n t o s do l a u n i ó n . 

2) Deberes y p o d e r e s de los P a t r i a r ­
cados desde el p u n t o de v i s t a h i s t ó r i co , 
flogmático y j u r í d i c o con r e f e r e n c i a a l a 

i'l Unión. 
3) Qué es lo que p u e d e h a c e r s e p a r a 

l levar a cabo e s t a u n i ó n en los jpaísos 
es lavos . i 

"La mujer de! r&y" 
El h e r m o s o d r a m a «La m u j e r del r e y » , 

de n u e s t r o s q u e r i d o s c o m p a ñ e r o s de Re-
díu'ciói). d o n J o r g e ' y d o n José d e l a Cue­
va, que t a n e n t u s i a s t a a c o g i d a ob tuvo 
la nocl ie del e s t r e n o , l ia mei-ecido elo­
gios u n á n i m e s do l a c r í t i c a . 

Con v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n r e c o g e m o s 
los s i g u i e n t e s t e s t i m o n i o s del t r i un fo lo­
r i a d o ]füv los a u t o r e s de « ¡ A q u í l iase 
t a r t a u n h o m b r o ! » 

De «l''Joridcr3>, ©n .4 7Í C: 
«Pensada y escrita la obra con anterioridad 

a la.s conmociones do la gran guerra, al 
'.••;a>iio trágií::) en que ^esaf)are<j;eroii Reyes 
y Estados, no pare<e fatalista visión de! 
ix)i-veuir, Bino abrumadora realidad. 

Hay en esto final una nobla expresión 
patética, una honda huella de amor y de 
doler, que tiene luimana iornia. I^a come­
dia, iut-eresante, seaitida y de correcto es­
tilo, valió a los hennanos Cueva las más 
do es quo don ,Torge do Ja Cueva ejerce con 
ésto, ¡a solicitud de su presencia en el p ^ -
co escénico repetidas veces. Mucho nos com­
place éxito tan pimpático y merecido.» 

P e José di! Lasema, en El Iniparcial: 
«Los hermanos C'ueva, Ut^ratos y perio­

distas muy distinguidos, escritores de buen 
gusto y fina pcrcepoión, y ya conocidos y 
aplaudidos en el teatro, han estado espe­
rando—a pesar de esas garantías—nada me­
nos que doce años a que esta comedia viera 
la luz escénica. ' 

De hábil arquitectura, de procedimiemitos 
honrados, do difpaidad artística, ingenua y 
simpática, con ra.s.gos humorísticos y cort su 
epiíonema amargamente huinano, el públi­
co siguió la coniedia complacido y la san­
cionó con sus aplau.^ns, llamando a les au-
tiorcs, que se presentaron a la terminación 
de los tres actos.» 

P e L. Reiarano. en El lAbcral: 
<ñxis harmaijos Cueva, tras un largo e in­

justificado silencio, vuelven al teatro con 
una obro do altos \'\ielos. I.a mujer del rey 
es, en efecto, nlpo consideraWe on el fondo 
y e>n la forma. El primer acto de la come­
dia es im acierto indiscutible. El auditorio 
quedó suspenso ante el interés de la histo­
ria—a historia sabe lo que nos presentan los 
ilustres escritorcG—^^ y no decayó la curio­
sidad a lo ]ar,o;o do los dos actos restantes, 
pierios de incidentes de extraordinaria tea-

I go, autores dramát icos ; tienen el ccmoepto 
arquitectural del teatro.» 

De Rafael Marquina, en Heraldo de Ma­
drid : 

«Al lado de este acierto, bellísimo, hs.y 
que señalar el de la perfecta) construcción 
escénica. I.a acción y él interés, f(or parale­
los caminos, acreciéutanse a lo largo de las 
eiicenas con vij;<>r y robustez, siu yerres ni 
vacilaciouKS, con abísoiuto dominio técnico 
que jiermite a lo» autores lograr plenamen­
te un intento cuajado de diíiciJtades. En 
este sentido deja La iiiti.jcr del rey bien 
probada la excelencia drajnática de los her­
manos .Pe la Cueva. 

i js tas <dos figuras—.la imujer y ol pue­
blo—, estos dos amores, estas dos direccio­
nes cardiioales proyectadas con tanta fuerza 
y tanta luz en la vida del Rey, dan a la 
obra de los señores T>o la Cueva un valor 
y una fuerza que, avalorados por la hon­
radez del .levantado/ /J/.cprisito, del, nobjo 
atuendo dialogal con que so viste y de la 
m.a<;í;tr!a escénica, la catalogan dignamente 
entro las verdfderas creaciones de arte. 

liOS hermanes P e la Cueva, que estuvie­
ron injustamente apartados del teatro lar­
gos años, pisaron ayer do nuevo el tablado 
con todos los honores. El púbhco consagró 
con entusiasmo su reaparición. Para fortu­
na suya, el gran éxito obtenido es sanción 
de justicia.» 

P e Alejandro Bíiquis, en Diario Uni­
versal : 

El público aplaudió anoche en el Cómico 
una( comodiai dramáticia da los hei-manos 
Cueva, t i t idada La mujer del rey, que la tor­
peza de los empresarios ha tenido inédita 
diez años. 

Ija obra está perfectamente documentpdn, 
no hay que decir, tratúndose de quien se 

que el diálofro es hmpio y justo en 

íLas que preferentemente podemos seña­
lar en la obra do los lierreanos Cueva son 
la beUeza de la figura culminante, mujer da 
alta senlimenialidEd y cx>mpasivo coraz-ón, 
que prefiere rc 'nar en im alma a reinar en 
im pueblo, y la habilidad con que el inte­
rés está mantenido. 

Con la primera ba.staría para, hecer la 
obra m\iy digna dol aplauso coa que fué 
acog'da, v mvr merecedora d e eui^omio : 
con mucho menos motivo hemos aplaudido 
y encomiado muciías comedíais. 

HuelgD, tratándose do los hermanos Cue­
va, que la obra es tá muy bien esorita.» 

De Melchor Fernández Almagro, en La 
Época : 

«\\l cronista no tiene por qué ocultar la 
coir.j;la<.-cncia i|ue garó su ánimo al solo 
anuncio de que se estrenaba 

' j ' -

tratí!.. 
todos los instantes. 

P s Manuel Machado, en La Libertad : 
«El fino espíritu de arte, la sensibilidad 

exquisita y vibrante de los hermanos Jorge 
y "José de la Cueva, su profunda cultura y 
tais dotes literar 'üs, acrisoladas en continuo 
y br'Uante ejercicio, nos eran conocidas y 
familiares. Sabíamos también—vagamcnt,"— 

teatr.o.les en la iniciación do 

, obre, de 
don Jorge y don .losé de la O.ieva, escrito­
res de Ihlip'i-^ títulos littírarios. Alejados 

20 millones para la base 
naval de Cagliari 

o 

Italia va a construir en tres años 
varios cruceros de 10.000 toneladas 

I t a l i a va a poner en ejecución un vasto 
p rog rama naval , cuya p r i m e r a p a r t e , que de­
berá quedar desarrol lada an tes de 1927, com-
pi-ende la cons t rucción de varios cruceros 
do 10.000 toneladas, desplazamiejito máximo 
aatorizado por el Convenio dfe Washington 
para esa cí . tcgoria de buques, armados con 
cañones de 20 cen t ímet ros . S imul t áneamen­
te emprenderá I t a l i a la habi l i tac ión de al­
gunas bases navales e n el m a r Ti r reno, con 
el fin de consolidar su si tuación en esa 
p a r t e del Medi ter ráneo. 

Se desmovil izará la pdaaa f u e r t e de La 

La Federación Catalana de 
Estudiantes Católicos 

'0/0/7 f^ - V f^,, 
"¡Vfpem/a 
' • ' " > . • * . " • 

j^^r/ 
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£1 sefior Llaurú Inaugora el Circnto 
de Estudios 

BARCELONA, 4.—En el local de ¡a Fede­
ración Ca ta l ana de Estudnaintes Católicos 
se inauugró esta t a r d e el Círculo d e Estu­
dios, asist iendo numerosas personas. 

El señor Dalmases, presiidente de la Fe­
deración, expuso la organización y funcio­
namien to de los Círculos de Estudios , cuyob 
fines son: fomenta r el estudio de cuest io­
nes erscoiares, pedagógicas, económácas, so-
cial'es y -de rég imen de enseñanza, a l mis­
mo t i empo que desper ta r en los concur ren­
tes vivo esp í r i tu de apostolado cr is t iano, 
y proporcionar les sólida p reparac ión p a r a 
desarrol lar u n a o ra to r i a concisa y c la ra y 
un e sp í r i t u de org-anización prác t ica . 

A cont inuación e l dnct^r dan José Lfea-
ró desarrolló su anunciada conferencia go-
bre «La vida del e s t u d i a n t e en Alemiciia». 

E l doctor Llauró recordó su convivencia 
con la clase eiscolar a lemana, dando a co­
nocer sus cos tumbres y las diversas clases 
de Organización que e n t r e ellos exis ten, es­
pec ia lmente las Ascciaciocses católicas, y 
poniendo de manifiesto e l eepdritu d e fra­
t e rn idad que en t r e ellos reina, y que les 
lleva a loü más grandes sacrificios sin t i ­
tubees de nitigún linaje. 

Terminó el confererjciainte manifes tando 
su deseo de ver realizados e n t r e los estu­
d ian tes españoles estos ideales. 

Los concur ren tes salieron muy compla­
cidos. 

EL DIRECTORIO 
D© siete a nueve estuvo reunido ayer el 

Directorio en Consejo. 
El general Vallcsumosa dijo que ee habían 

aprobado varios exjiedieutes de Gracia y Jus­
ticia, ent re ellos algunos de indultos de pe­
na de muerte y de tra.slado de jueces, y un 
proyecto de decreto que afecta a la justicia 
municipal. 

También se aprobaron numerosos expe­
dientes de Fomento y un decreto que modi­
fica ol régimen y funciones del Consejo Su­
perior Penitenciario, 

El presidente dijo al llegar a la Presi-
denai'a que había estado largo tiempo reuni­
do con el Consejo de Fxioaomí^. Naáoüa l , es­
tudiando el reglamento. 

durante 
ríos por 

mucho tiempo do nuestros escena-
ra/XMíes qus no imagiiiamcs cuúlet; 

puedan ser, habí» que reparar la injustifi-
cíida preterición. Cracias a la Empresa del 
Cómico, va !o está. Coagratuicmonos, pues. 

V.i jpjr perma^jeu :e está donde debe es­

t ío SUÍ: é3,itO 
uncí comedia que parecía abar.dcncida por los 
excelentes escritores haca mucho tiempo y 
por razones qiie—ahora más que nunca—nos 
escapan por comj>leto. 

4) E l a p o s t o l a d o de los s a n t o s Cir i lo ¡ Hay en ¡La mujer del rey tal ponderación 
y Metodio , como u n o de l o s pr i .nc ipa les en el interé-s dramático, te] arte en el ma-

-- - ' ne jo do las figu-as, tal dominio del diálogo, 
que la obra pudiera sorv-ir de modelo téc-

d?7\!ri), en el tema posional 
!c^. porsonajes esccHiíiccm, y q u e n o c 
t ino la pugna entre 
limitado en su felicidad domestica y 

que 
otro 

;. seduLV.ión de un hogar 
•a y ol irn-

Maádatcna, en Cordeña. deeafectada ya 
como bn;-c naval en «1 Ti r reno , por es ta t 
demasiado expues ta al t i ro de la ar t i l le r ía 
emp-;:.;afia en Bonifacio y en la Córcega 
meridicnai . Mient ras so construye un-a basa 
i m p o r t a n t e de apoyo y aprovis ionamiento 
en el Sur de Cerdeña, .?e hab i l i t a r á a l efec­
to c\ p t ier ío de Cagliar i , colocándolo en 
condiciones de poder rec ib i r un nt'imero 
impor t an t e de In-.quos do guer ra . AI propio 
t i empo se e jecutarán las obras ps rmanen- ' 
tc;-> do defensa do dicha base. P a r a los t r a -
h-aj/is q u e eso requ ie ra se h a aprobado un 
prcEupuesto do 20 m.illoncs de l iras. Proyéc­
tase t ambién cons t ru i r o t r a base importER-
t e en un p u n t o de I t a l i a s i tuado más t i Oc­
cidente, que aún no s e ha hecho público, 
si bien pudier . i ser el Golfo de Oristano, 
cuyes condiciones n a t u r a l e s sen inmejora­
bles pa ra esc objeto. Esa p r i m e r a p a r t e 
(e l prcg-rama ncval p revé además la ccns-
truc.-.'ión de cazatorpederos de tonelaje su­
perior a los ac tua les y gasolinera^ insum-^r-
gibles t ipo «Mas», que dieron excefente re-
r.ultado en la c a m p a ñ a an t i submar ina del 
.Adriático d u r a n t e la pasada guer ra . Pñra 
c¡ cinp-eo de estos barcos en el J íodi te -
rrá.nso. .y con objeto de a u m e n t a r su mo-
vilifirid y radio de ccción, se h a ideado un 
riod'c'o da l a r c o portaf;asolineras, que em-
p?7.ará a conritruir inm^ídiataimente uno de 
ics mé.s i m p o r t a n t e s í s t i üe ros i ta l ianos. 

med ios p a r a r e a l i z a r l a . 
5) Trabajos de servicio social y de 

caridad para socorrer a los emigrantes 
rusos. 

Parece que están ya (bastante adelan-

nioo y de prototijio en su género. 
He aquí dos señores que saben HU oficio, ; ¿^ pcctagonislas 

perativo de r:n deber superior, como de or­
den público e h';st6r¡co. 

' TJOS autora?, naturalmente , no han queri­
do demostrar nada. Han gustado mejor do 
asomíTse al wra/.ón do los que viven en 
los cuadros de Historia el dramático papel 

puede decir el crítico más exigente, mien­
tras—sin hacer otra cosa que mirar y oir al 

» 

.lados los p r o g r a m a s de a l g u n a s seccio- ¡ púbheo—compi-ueba cómo, momento por mo-
nes . P o r e jemplo , e l Arzobispo de Sowof ^ mentó, la obra complace, interesal, emocio 
t ra ta rá , de «la cues t ión u n i o n i s t a desde na y conmueve al auditorio. 

y el conflicto entre estos dos conceptos, 
en el que todos los personajes so mueven 

'"•I Último Conci l io ecuménicou ; e l p a d r e 
t ) 'He rb igny e s t u d i a r á «Los i n t e n t o s de 
uriión e n t r e los a n g l i c a n o s y l a s Ig le -

i s ias o r t o d o x a s » ; el doc to r D v o r n i k des-
I a r r o U a r á el t e m a de « L a I g l e s i a de Cons-

t a n t i n o p l a a l t i e m p o del c i s m a de F o -
cio; e i doc to r Zivkovic , de Z a g r e b , h a -
Waa-á de «El u n i o n i s m o e n t r e los y u g o ­
eslavos». 

L a s C o m i s i o n e s t r a b a j a n a c t i v a m e n t e ; 
^ ind ic io dC' lo que s e r á el C o n g r e s o : autores al fia do cada acto.» 

Do A. M., en informaciones: 
«En realidad, no hay en la obra tenden­

cia política de 
• i f 

ninguna clase ; en todo caso, 
un a t s b ó do optimismo realista. Pero el 
problema es ¡lunifino, sentluo, entonadísimo, 
do todas las épocas. 

El mejor acto os &! segimdo. En todos, 
, , , , . , , , , Uin cr.ib:v!.'0, campea el estilo limpio, agra-

a impulso de altos ideales o de fuertes y I dable, selecto de los ilustres escritores, a 
lo« cualcG hay que pedir una msvor frecucn-
via en BUS trabajos escénicos. Desde luego, 

CHRISTUS 
Es la obra m a e s t r a de la c^i^raatograf ía ; 

no cansa; s i empre se admira ; todoj los que 
la h a n visto s agu ramen te la recomiendan 
y vuelven a admirar la . 

Desde el lunes 7, en CINEMA X, copia 
nueva exclusiva. 

Los Reyejs de Rumania no 
visitarán España 

o 
EUCAEEST, 4.—Hn loa centros , oficiales 

y diplomáticos se afirmai que los Reyes de 
Rumania han suspendido su anunciado via­
je «. España. 

E s t a suspensión es objeto de muchos co­
mentarios. 

LEA USTED. 
Nos escr iben: «Pract teados los p r imeros 

ensayos con sns l ámpara s NITR.V, que hace 
poco les pedí , no t a rdo en rofrarles me 
manden mayor can t idad , que »1 final les de­
tal lo, esperando serán de la misma calidad 
e lífíialcs condiciones qnc las anteriores.» 
í P IDA USTED LAMPABAS A E G NITIHA 

¿Moseñor Cieplak Cardenal? 

LEA USTED LOS VIEBNES 

BlMlograíía "Voluntad,, 

La Agencia Iberia nos envía el siguiente 
despacho: 

«ROMA, 4.—En los círculos vatioanistas 
se asegura que monseñor Cieplak. Obispo 

I ruso des.terrado do eu país, y dol que ya se 
i había anunciado que se establecerla en Ro-
(ma,, obtendrá en breve el nombramiento de 

Cardenal.» 

GLOSARIO SENTIMENTAL 
-BB-

nobles seiiüinientcs, está desarrollado con j 
entero desinterés artístico, sin la menor tei;- i 
dencio "ni prejuicio, y, lo que es mejor, con 
absoluto acierto y maestría de dramaturgos. 

Así, el público, lleno de emoción y d'"e 
simpatía, aplaudió toda la obra y reclamó 
muchas veces la presencia en escena de los 

íios lo d a el h e c h o de que se esUin reser -
•^'ando y a a l o j a m i e n t o s en los h o t e l e s y 
^ cree q u e ol G o b i e r n o c o n c e d e r á re ­
ducción e n los f e r r o c a r r i l e s . 

Se c r e e q u e a s i s t i r á el m i n i s t r o de Ne­
gocios E x t r a n j e r o s de Checoes lovaqu i a . 
P e r o lo m á s i m p o r t a n t e os q u e se cspe-
*•& q u e l a S a n t a Sede e n v i a r á t m dele­
g a d o espec ia l , y cas i t o d o el Episcoipa^ 
do de C h e c o e s l o v a q u i a e s t a r á p r e s e n t e , 
y con los P r e l a d o s , t eó logos y espec ia-
í i s tas de e s t a s cue s t i ones . L a S a n t a Se­
de c o n c e d e r á t a m b i é n q u e log s a c e r d o ­
tes q u e a s i s t a n al C o n g r e s o p u e d a n ce­
l e b r a r l a m i s a e n el l e n g u a j e es lavo , p ro ­
pio de l a l i t u r g i a do aqiuellas r e g i o n e s . 

B a s t a lo d i c h o p a r a q u e el l ec to r se 
h a g a c a r g o q u e s e t r a t a de aJgo m á s 
flue l a s con fe r enc i a s d e M a l i n a s . Si l a 
^ a n t a Sede e n v í a s u d e l e g a d o , el Con-
gresq t o m a u n c a r á c t e r of ic ia l q u e im­
pone a l E p i s c o p a d o yugoesla-».o t o d o el 
in terés colectivo q u e los P r e l a d o s t en-

í d r á n i>articulaj».e"nte. 
E l t r a b a j o de ]os C o m i t é s q u e se for-

l í a r o n ;papa l a p r o p a g a n d a en el S u r 
de R u s i a v a a ve r se c o r o n a d o p o r es -
Wéndídos f ru tos . A ellos es deb ido , en 
S r a n p a r t o , el a c t u a l m o v i m i e n t o . 

De t o d o s ' m o d o s , l a u n i ó n , e s t a u n i ó n 
^0 los e s p í r i t u s q u e c r e e n en Cr i s to , se 
•lace c a m i n o . A u n q u e .piarezca extraf5o, 
ís vth h e c h o que l a s revoluciones y_ pe r ­
secuciones d e m u e s t r a n s u n e c e s i d a d . 
'•.Quién h u b i e r a i i rofe t izado en 1917 e s t e 
••esultado de l a r evo luc ión r u s a ? ¿Qufén 
'abe l a s s o r p r e s a s q u e n o s r e s e r v a el 
Ciongroso -do V e l e h r a d 

Mannel GRASA 

A L B i í R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pulseras de pcdUlaí l indas modelos 

7, CAllRETAS, 7 

^n pueblo amotinado contra 
el secretario municipaJ 

o 

2ÍARAGOZA,, 4.—Dicen de Trefiñena que 
fVer Pe produjo un pequeño mot ín con nio-
-ivt) de haber sido repues to en su cargo el 
*8cretario de aquel Ayuntamíemto, don Ci-
•ilo Urie l . 
__En provisión de que pudieran ocu r r i r in-
•-'dentes des&gi-adabies se hatíaaii ooncen-
^í'ado se,is pareja-s de la Guardia civil, las 
-Uales in t imaron a los amot inados a dieol-
''tfrse, y como anduvieran un poco remisos 
•*n cutnpilir la orden, la Benemér i t a s imuló 
'2^a carga , res tablec iendo el orden. 

"» t'rtiz (te Isabel la Catóiica a lo.s señores 
Fafchnii j P in 

ZARAGOZA, 4. - -Se han i-eciMdo inoticias 
Sandio c u e n t a de la concesión de la g ran 

-; «nxz de Isabel la Catól ica a l alcalde de Za-
••agOKa, s íño r Fabian i , y al ex p res iden te 
"e la Diputación señcr Pin. 

Se cree que es tas concesiones se han he-
•^oo'con motivo del úLtimo viaje de los R e - -
Ves ft es ta - ' cap i ta l 

De E . Díez-Canedo, &a El Sol: 
«ün la de la noehe se estrenó la come­

dia dramática de los hermanos Cueva ti­
tu l ada : La -mujer del rey. Sus autores, ale­
jados del teatro después da liaber emj>eza-
do coa gran fortuna, escribieron hará once 
nüos esta comedia, cuyas andanz-as referían 
hoy en un articulo de E L DEBATE. Sabi­
do es que don Jorge de la Cueva eejroe con 
buen tino la crítica teatral en ese diar io ; 
BU juicio sincero y templado ha valido al 
escritor tantas simpatías como al hombre 
su espíritu noble» y cordial. 

Los once añcs transcurridos no han deja­
do de hacer mella en la comedia estrenada 
anoche. Esos vagos reyes balkánicos, despo­
seídos por una revolución y restaiirados por 
una guerra civil, noe parecen hoy, por los 
duro« ejemplc^ que la realidad nos ha hecho 
ver desdo entonces, har to menos interesan­
tes que nos hulneran parecido cuando la 
f!omedia se oscribió. Pero eRta observación 
ee refiere tan sólo a la anécdota; la protes­
ta contra una ambición que no puede lograr-
so sin que la sangre se v ie r ta ; la pijstesta 
qu© Mars^ritía,, re ina de Slavia, sella coa su 
propia sangre, y que es el pensamiento ca­
pital de la obra, rnás bien hai pranado en 
fuerza con los aconteícimientos de que el 
mundo ha sido escenario. 

Do F . Ijeal, en El Universo: \ 
(¡.La mujer del rey, que anoche estrena­

ron con un éxito franco desdo el ])rincipio, 
es un drama amplio, basado en la moral 
profunda que surge de los grandes trastor­
nos de los pueblos. 

Esa lucha cxuel en el OOT&ZÍKL del Rey es 
toda la obra, cuyo desenlace convierte a la 
oomedia en un drama pesimista, fuerte y 
humano. 

El pr imer acto tiene enorme interés dra­
mático, y el tercero va derecho oJ desenla^ 
00 trágico. El segundo acto es el qu« tiene 
el matiz psioológioo de comedia humana. 

Adcmá.í, el ambiente^ está ciiidado con 
toda suertn da cultos detalles geográficos y 
de {(yll:-lore, con canciones e himnos locales 
muy interesantes.'» 

De Enrique de Mesa, en La Correspon­
dencia de Es-paüa : 

«lia sefioriía. Palou repartió su espiritua-
tidad icten^retativa entre Ja efectividad y 
la posibilidad; en t re el autor consagrado y 
Ipfl noveles o casi noveles, ya que don Jor-
<Tc y don José de la Cueva, alumbrados a la 
escena haca ya alj^unos años con el laurel 
de un concurso popular, se .sumergieron de 
KÚl)iio en l a K o m b r a . Don Jorge, noble y 
cultivado espíritu, se empleó en otrcs me­
nesteres l i t írarios. en los que ha a l a n z a d o 
considera<d<)n y respeto. Pero ambots— don 
Jorge y don José—hi9,n ];ermanecido fieles a 
pu amor primero. E a vnia declaración de 
la hermnidod sai^íruíneólileraria, publi<-sda 
avcr en ,EE DEBATE, se tra.sliice una di^-
na y mesurada queja. Xo ('Onocemos ol cal-
vaiio artístico de los berrnau<>s (^ueva: peiro 
ivlivinamos que un punto dfl digiiidad pue­
de ser en muclios cnsos--y sohiy» todo. i>or 
lo que se refiere a la intriga de! nuindülo 
teatral—alta nmralla inexpugnable. | 

la. obra ayer estrenada tiene grandes con­
diciones teat ra les ; en ella, como en las de­
más suyas, que, desgraciadam.ente, no son 
muchas , se advierte la habil i tad especialí-
sima de los hombres do teatro. 

E! éxito obtenido por !c>s iierm,anos Cue­
va fué rotundo desde las primeres escenas, 
siendo llamados con insistencia al final de 
todos los actos.» 

De José L. Mayral, en La Voz : 
«Ija obra, construida con la más «ü'-screta 

sencillez,, con un profundo conocimiento í e 
la técnica teatral y de la manera brillante, 
aristocrática v ponderada que son caracte­
rística de !cs citados señores, encierra un 

hondo problema do difícil desarrollo: la lu­
cha entre un ideal y la realidad humana del 
amor de madre y do esposa. 

L a comedia, repetimos, sobriamente es­
crita, apartándose los autores de la manía 
discursiva—en la que hubiera sido t.an fá­
cil caer—, contiene bellos pensamientos, m-
teresa y conmueve desdo las primeras ee-
cenas. 

Jorg y José de la Cueva fueron premia­
dos con efusivos aplausos, y saludaron re­
petidas veces al complacido auditorio.» 

Feresfrinacion 

¡El marido ide«l! ¿Quién de eUas no soñó 
con él? . . . I Oh, el maiido ideal, el hombre 
modelo en su apostura, en su gallardía y en 
sus cualidades morales! Siu embargo, ¿existo 
V'ardaderam.,ente ese hombre, ha existjdo al­
guna voz? ¿No habrá un marido en la rea­
lidad y otro sdüado, como hay un amor en 
la vida y otro en los libros?. . . ¿Quién es 
ese marido, donde está ese hombre pai'foc-
to, oapazi de hacer siempre feliz a. una 
mujer? 

Con fcxícuenaia son ellas las que dicen: 
«¡ Qué lástima d e muchacha, tan bonita, tan 
elegante, tan espiritual, haberse casado con 
im hombre tan feo!» «¡Yo, si m e oaeo, no 
me casaré miis que con im mili tar!» «¡Yo 
con cualquiera menos con un médico: me 
gustaría un marino!» «¡Ay, pues a mí im 
artista, un pintor, un escritor, o, por lo \ 

no es el capricho, ni la oonveniencift, ni la 
satisfaccñtón del amor propio, ni la llamara­
da brutal y fugaz de la pasión! | H e ahí 
el marido ideal... en la vida, y ©1 que muy 
pooas mujeres saben buscar! ¿ P a r a ser fe­
lices s iempre? ¡Tanto como siempre, siem-
pre l . . . La palabra «siempre», aplicada a la 
felicidad en este mundo, es sólo eso, una 
palabra vana. . . , porque ser feliz hasta la 
muerte es un suefio, ya que la vida es un 
camino accidentado, de llanuras luminosas y 
fáciles y de zarzas crueles y senderos pe­
dregosos y obscuros, donde acechan al ca. 
minante en el t iempo las penas, los desen­
gaños, las desgracias, las tribulaciones, el 
dolor... 

I Ser dichosos s iempre! ¡ Ea demasiado lo 
que pretendéis, es excesivo, está al margen 

muchos matrimonióos sin ventura. 
y cuántas, a los pocos meses o 

Cuántas 
años de 

íiaborse casado con su «ideal», se dicen a 
sí mismas, en uno de esos momentos ín­
t imos de aplanadora desilusión : «¡ Ay, «esto» 
no era mi ideal!» Y a los hombros les ocu­
rre algo parecido muy a menudo, con la 
rubia o la morena soñada.. . , con el tipo de 
mujer que ellos juzgaron su «ideal». 

Un cuarentón se enamora locamente de 
una muchacha, de veinte años. L a mucha­
cha le corresponde, y el cuarentón, para 
olejar escrúpulos, consulta el caso a sus 
amigos. Estos , icdulgentes y ajenos en de-

H: ~ ^ . ^ » « # « « 3 t v M i A ' G » Í ^ S a V B 2 i £> I íinitiva a las to-istes consecuencsite de aquel 
l í S p a B O a S n e r i l i r t l S a a j ¿¡gp^.^.^^^ j ^ repiten unos cuantos_ tópicos 

~ - '"^ I qjjQ todos nos sabemos de memoria 

un arquitecto!» «¡Un abogado me I ¿ ° toda posibdidad humana! Aprovechar la 
parece muy bien!» ' ' ° ' ' * dichosa y v m r l a ya es bastante. Apro-

Infantil todo ello, impresionismo, ignoran- Jacharla, conformáncose con la dicha reía-
cia T>!enr- de la vida, que ha hecho y hace "i^a de aquí abajo... , que logran casii siem-

" ' • pre los quc( la esperan completa y sin tér­
mino allá arriba. Y respecto del marido 
ideal, que hace florecer una sonrisa en tan­
tos labios virginales, ¿existe , sí o n o ? 

¡ Quién lo duda 1 Es el hombre bueno, oa-
ballero y enamorado que os comprenda, que 
os ama mucho, ¡y a quien vosotras seáis 
también oapa««« de eomprenderl 

CHITO VARGAS 

«El 
T i e r r a S a n t a y K O m a ¿^^^^¿^ ^^ envejece», « N O se tiene nunca 

En v is ta del número de inscr i tos a ^sta 
' i m p o r t a n t e peregr inac ión , han ' sid» concer-

t a c t e ya los t r e n e s especial-» p a r a todos 
Ice t r ayec tos que la misma h a de reco­
r r e r en' Esp-aña, Francia , Palestina» Eg ip to 
e I t a l i a . 

Por consiguiente , los sefiores peregr inos 
se rán provis tos de las correspondientes cé­
dulas de incorporación p a r a la obtención 
de bi l le tes a prec ios reducidfcs. 

P a r a más detal les , en los despachos pa­
rroquia les de San José y de San Jerón imo 
el Real de e s t a Corte . 

Podrán ser nombrados 
gobernadores civiles 

o 
1 A «Gaceta» publicó ayer la sigmente real 

orden de. la Presidencia: 
«Ixjs seis meses transcurridos desde que 

fueron eiicomeadadoü por real orden circular 
de esta Presidencia, lecha 1.'5 de septiembre 
último, los Gobiernos civiles a los titulares 
de los militai-es, han puesto de manifiesto 
la importante labor por éstos realizada, y la 
conveniencia de dejarla en unos casos enco­
mendada a las mismas personas, aunque por 
cambib de .situación mili tar deban ser sus­
t i tuidas ea BUS destinos de plantilla, y en 
otros, ir nombrando nuevos ti t iüares que, 
con carácter definitivo y civil, desempeñen 
las funciones propia.s de aquellos cargos. 

Para dar reaüdad a este criterio, su ma­
jestad el Boy (que Dios guarde), a propues­
ta del i;resideute del Directorio militar y 
de acuerdo corv éste, ha tenido a bien dis­
poner-quede modificado el articulo segundo 
de la real orden circular do la Presidencia del 
Direí-torio militar de !"> de .septiemlir© do 
lt)2o, «í i aceta» del 17, en el sentido de que 
¡luedan hacerse' nombramientos de gobemadc^. 
res civiles en aquellos provincias en que, a 
juicio dol Dií-ectoriu, convecgau sean susti-

actualment© vienen 

Por la mañana dcsjjachcron con el pre­
sidente los subsecretarios de Estado, Gober. 
nación. Trabajo, Gracia y Just icia e Instruc­
ción pública. 

Eecibió al general Barrera, al barón da 
Prieret y ul astrónomo rio Coimbra, señor 
Atxista Ixíbo, presidente do la Comiaión In-
ternacional de Geofísica. 

* * * 
Anoche cenó el presidente con el cond© de 

los Andes. 
* * • » 

El vocal del Directorio, general Navafro, 
se halla en franca convalecencia. 

Su majestad se ha interesado diariamen­
te por su salud, y el marqués de Estella, 
sus compafioros do Directorio, el capitán ge­
neral y otras personalidades han ido a visi­
tarle. 

« « « 
Numerosas Comisiones visitníon ayer tar­

de al presidente del Directorio. 
Eepresentantes do l i ! Pedroso, Guadalca-

nal, (Jonstantina, Cazalla y otros pueblos do 
la serranía de tícvilla lo pidieron que en 
aquella comarca r,e hagan ciertas obras. 

1.0 dieron las gracias por haber sido apro. 
hado el proyecto de creación del centro mi­
nero do F.l Pedroso. 

« • » » 

El padre rector da los Carmelitas Descal­
zos solicüó el apoyo dol Kst*do para la pro­
secución de las obras dol templo votivo na-
nacional .que se erige en honor de la oopa-
trona de la nación, Santa Teresa do Jesús , 
ea la plaza de España. 

« » « 
IJOS navieros señores Dómine, Bañeras 

MasEÓ, marqués de Arriluce de líiarra, Na-
varrete y barón do Satrústegui trataron lar­
gamente de los intereses de la Marina mer­
cante y de las comunicaciones marít imas. 

« * » 
Eepresentantes de Y'ecla (Murcia) insta­

ron la resolución de varios problemas loca­
les, singularmente ol del abastecimiento de 
agua. 

» * « 
A una representación del Tiro Nacional 

ofreció el marquós de F.stolla la cooperación 
más entusiasta dol Estado para el desarro­
llo, engrandecimiento y extensión de la So­
ciedad. 

» * • 
Diputados de Navarra expusieron la nece­

sidad de cohonestar el nuevo estatuto mu­
nicipal con el régimen íoral. 

El jofo d<j! Directorio acogió favorable­
mente Ja extensa c<xj>osie¡ón que le presen. 
taron. Ellos salieron muy satisfechos de }i, 
entrevisla. 

» « « 
Eecibió ai general Cabanellas y al dele­

gado gubernativo de Azpcátia, señor Méndez 
de Vigo. 

4» * * 

Eí alcalde de Burr iana y el presidente 
del Somatén de aquella localidad, han visi­
tado a los generales del Directorio para dar­
les Ia¿ gracias por babor resuelto favorable­
mente la petición de que se hagan obras en 
aquel puerto que lo liabiliten para e l embar­
que de la naranja. 

íiiw'sFiiiÜGüiii 
en Preciados, 24 duplicado, la prioaera sn-
cursal do los Cafés Gnills. Ni en calidad ni 
on preoio hay casa en Madrid que oompits 
con ésta. Casa centra l : MAGDALENA, 17. 

llEÍislíilTíiliflF 
ÜNICR FAíHICa ESPaSOLü QUE SOLO 1̂  
BXCLUSIVAiMENTE ELABOBA VELAS DE 
CEBA PORA DE ABEJAS, A PRUEBA DE 
ANÁLISIS QUIMICO. PÍDALAS A VIUDA DB 
FBANCISCO BELLIDO. ANDOJfAB (JAÉN). 

'̂ ICHASPAGÑE" 
V E U Y i : 

CLICQUOT 
P O N S A B D I N 

R Ei S M 
j F ie l a su t rad ic ión secular, e s ta casa s ta re 
s iempre los deliciosos vinos de S8S a f a m ^ 

dos viñedos de la Champagne 

HOY, eRIII! DERflOeH E6AL0S 

tuídos los militares que 
^Los hermanos Í)e 1» HajAvii «r.^ ..-loaila Ji.«. ejerciendo tales íunc¡on#8.» 

más edad que la que ee representa», y el 
cuarentón enamorado i»r6ce más joven de 
lo que es. 

E l cuarentón se casa con su «ideal». 
Transcurre el tiempo. 
Un día nuestro personaje experimenta 

ciertas inquietudes. Los amigos tenian ra­
zón : «está relativamente bien conservado»; 
.¿I»ro estaír relativamente bien conservado 
no es afirmar prcilsamente que la juventud 
60 fué? ¿Y ella, l,a-,esposa., qué_ dice? ¿Por 
qué r o aconseja ahora a sus amigas solteras 
lo que antes con tan to entusiasmo les acon­
sejaba? Casarse con un hombre «hecho», 
decíalos, os eísarse con el marido ideal, es 
tener el marido con experiencia de Ja vida, 
Quo empeña su palabra con má.s seriedad y 
eiitre.'a su corazón con menos Jigereza..._ Jja 
mujer se sentirá a su lado más protegida, 
min r e s i l l a d a que yendo del brazo de un 
jovenzuelo mequetrefe y vanidoso; el carác­
ter de este hombro maduro es más igual, 
su juicio más sei-eno, su conversccwn de 
hombre vivido, más interesante, más cau­
t ivante, y su espíritu, más cultivado, asi 
como su ¡»sición social más segura. Vf^*'̂ : 
se con un hombre a s í : ¡ ese es nu ideal I 

Pero. . . ha llegado una fase crítica, un mo­
mento no previsto ni por él ni por ella: el 
momento en que ella «s completa,mente joven, 
espléndidamente joven, y su mando ha dejado 
de serlo hasta en apariencia... I E l m a n d o 
ideal se ha liecho añicos de súbito ante la 
realidad de la vida, del presente! Aquel hom­
bro agradabilísimo, tunantísimo, todavía ju­
venilmente galante y seductor, se ha con-
veirtido de jironto. al dar el «bajón», en un 
marido celoso, irritable, egoistón, «chinche», 
huraño, captado jxir la idea fija de sus acha­
ques, do SUS molestias íisicaK, da sn salud 
quebrantada.. . 

¡ Decididamente este no era el mando ideal, 
como no lo es el alto ni el bajo, el rico 
ni el modesto, el art ista ni el galeno, sino 
un hombre, el hombre enamorado de veras, 
coa ese amor inextinguible y sincero, que 

cons is tentes en ba tae . vestidos (muy bonitos) y co r t e s de panta lón, fan tas ía 
y «tennis». — U l t i m o día de regalos 

PAÑERÍAS CENTRALES 
GBAN T Í A , 8 (ESQUINA H O B T A I E Z A ) . PALACIO DEL CIBCüLO MBBCANTIE 

á 

,-J f 

Las jovencitas 
delicadas, con sangre débil, 
faltas de vigor para cruzar sm 
peligro el período de su trans­
formación a mujeres, hallarán 
con este RECONSTITUYEN­
TE el único remedio seguro, 
rápido y enérgico. 

Contra la inaperenda. ane­
mia, clorosi*. raquiHsmo y demás 
enfermedades de la pobreza di 
sangre, se usa con éxito creciente, 
hace más de 30 años el Jarabe 

niPOFOSFITOS 
aprobado por l« Real academia de Medicina. 

AVISO rtchácísí iodo ir ai. o qae DO IICVÍ tx> la etiqueta exterior HIPOfOSFITOS SALUD en rolo. 
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N O T I C I A S 
-CJQ-

BOLETIN ÍBETEOKOLOGICO. — E S T A D O 
GEÍdíBAIj.—tíe alejó liackk Italia b pertoj^ación 
atmosfériogí que fcodujo la..i lluvias e iundaciones 
pasadiis, y ana noeva se foniii al Ocoidonte do 
Faringal, la que aún no ¡iroseota caracturOB alar-
maakw; pero puede ocia&ioiLar ticxrtpo d© cubea y 
liferM lluvias peruiatentea-

DAl'OS DEL OBSKKVATOaiO DEL HEBO— 
Barómetro, 76,1; humodad, i9 ; velocidad dol viento 
en kilómetros por hora, 50; reoorrido ea las reinti-
ouatro home, 388- Temperatura: lu-^uua, 17 gra­
dos; mltiito», 3; media, 10- Suma de he djesvia-
</ione9 diarias do la teíox>cr'atura media deedc pri­
mero de año, 30,4; pi-ccipitaoicn acuosa, 0>0-

—-o— 
CONSEBVAS TBEVIJANO 

SON PBEFEKIDAS A TODAS 

»íOJ(FEREKClfi.S - VELADAS — l'or iudicaciía 
áel delegado gubemítivo dol diülrit'; do Torrclaguna. 
doo Eafaol Diaz d'ol CastiUu, »e han otlobrado fn 
el pueble da Eascuirí» dos co;ifcrericiíii-vcladaa-

En la primera,, después do breves ixUa-bras doj 
alcalde, don León Earuiro; il pirroíxi, don Autonio 
Bedoodo, pronunció una elocuente coRÍerencia acer­
ca de «El deber», y a cüntiiiuicnu}, DJ:U>^ y niióas 
do las escuelas píiú^cas rc[.r'Uscntarou el saínete 
«¿Tiene o no tiene?»-

En la «egund» bailó el maetitro don Honorio íaz-
caao sobre el tema «Ea la esciiola se ha de hacer 
ai pdrT«nir do Bepafta», y Boguidürrieiitc el párroco, 
acib» «La Espaüa da «ver, do hoy y do mañana», 
y los iriños representaif>n elxi trogisdia de Saguntaj 
y ed saiaieto «La revo!t04"a». 

El vecindario entero ha p^^ienciado ambas . íua-
ciooeí, que hají suscitado grandísimo entasiasíno-

»—o— 

DESCUBRIMIENTO MAllATILLOSO: Las 
airuas de CORCONTE curan rad ica lmente 
los cfilicos nc í r í t i cos ; disuelven los cálcu­
los. Informes: Adminis t rac ión d'el Balnea-
.-io. Hoel le , 3G. San tmider . 

—o— 

COMISIONES (MUNICIPALES.—Ayfr se consti-
twyeron iaa CüruiBionea ¿a lía^cionda, Enganche y 
Gobóerno in.terior y la n'JOTí, J\uitíi da Abastos do 
mrao- Hoy ee cooíitituiriin tos demás-

IHPOStOION DE UNA ORUZ- — En o! teatro 
Oerfantes, 

«n PeSaranda dilajaM), en Lozoyool» (Madr..;) 
do Duero (Burgos). 

En la£ tros looalidades, después de la bendición 
y plattacióa, de árboles, íneroa obsequiados los n'.-
JÍQ8 de ¡a» eücmaks rjor k» respectivos Ayuntamien­
to» En Ix)yozuiel» partió la iniciativa de la fiesta 
del maestro, dan Francisco del Fresno, y del pá­
rroco, don Emilio Esoaiada- En Peflarand» fueron 
ios organizadores los níaestros nacionales doña Áureo 
Ángulo y don Amiano Pérez Elo, y aaistió a ¡a 
fiesta, coa las demáa autcMridade», el delegado gu-
bemativí del diítrito, dcm Felipe Salazar-

UNA ESCULTUBA—Hoy «Abado le inaugnrará 
en el salón de Amigos del Arto (Museo da Arte 
jModeroo) la Exnosioión del Cristo, tallado recieate-
mento por Miguel Blay, para nn templo de Gijón-

La ExpoBÍcióa estará «biorta durante ocho días, 
do diez a uca de la vaaíitaa y da ties a siete do 
la tardo 

SOCIEDAD DE ESTUDIOS VASCOS—-Eeunido 
en na eecrcl-aríi el (Vomitó ejecutiTO de la Sociedad 
do Estudios Vascos, tuvo coaooimiento de algunas 
informaciones de Prensa, Que, aJ roaeñar na acuerdo 
rocíente de la iJiiputaciin de Vizcaya, en relación 
coa la Soci-edad, atribuyen a ¿sta un'caricEer mar-
tsdamento antioBpañolista, que ha motivado—según 
las citadla infurmacionos—el aludido acuerdo. 

Para obtener un justo esclarecimiento de los he­
chos, y, en tfxio caso, unft justificación eoifreoto de 
las imputaciones lanzadas, el Comité acOTdó: soü-
oitar de la Diputación de Vizcaya nn testimonio au-
toriza<ío de dicho aci«3rrto y de !a moci&i o inforiioe 
en qu" Ini fiindamontado; pTotcsta-r dje láe infor-
Dmci'>nfs riublicaclae, y queroUaree contra lo3 auto­
res de la acusación-

REVISTÜ DE TAXIS—Ayer cootÍDiió la revista 
de taxií en la Castellana; el duque de Tetuán y 
los concejales señores Ijópaa Dóriga y Eosines exa­
minaron -100 automóvi'es de alquiler y comprobaron 

I 1.1 funcionamieutc) da los Tlxlraetros-
Kó(o fueron desechados tros coche!» por marcar 

sus medidores mayor CTÍra do la. recorríAt En otros 
— _ _ _ * - » • • - — 

Sociedades y conferencias 

CIRCULO CATÓLICO OBRERO DE SAN­
TA CRISTINA.—De ocho y media a diez y 
media de la noche, con Ángel Carri l lo dle 

de Cami» do Grii>!i;na, se bu, celebrado I ' , , . r, _„„ '„„,-., «1 hicmcrvfm-a- dnn 
- - , 12 r . ' A.lbrrrroz, «Panacea p a r a ei oieaesxar», uuii ai «oto de imponer la gra-n cnia do lioc-eficíencia o 

átm Sajitos Ürtiz Csrrasfo, (juc con ricRjo da la 
propia vida isalvó la del niño Santos Mufioz, jiio 
había oaitlo a um profundo pozo. 

Al acto, que haWa sido organizado por los maes-
tnoB nooiooales, h&a es'stido el delegado gubcnia-
tÍTO de dilato, los inspectores do Primera enso-
fiaoi» de la provinoia. y todo el vecindario. 

RECITAL DE GUITARRA. — En !a plaza d 

Marcelino Oreja, «El idieal en la vida^. 
FACULTAD DE FILOSOFÍA Y LETRAS. 

nei.s l a rde , .-efior E t t o r e , «Problemas de 
h is to r ia roman,a». 

INSTITUTO FRANCES.~Si ,o te t a rde , se­
ñara Síirrailh, «Henri Becque». 

ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA. 
Seis y media t a rde , sesión l i t e r a r i a , en la 
nu.G tcmar.'in p a r t e los doct-ores RcdrígTjez 

Ang^, 8, dairá hov, a las ¿i<;z y media do la no-1 Pínula , Márquez y Goyanes. 
ECONÓMICA MATRITENSE. • Cinco Gbe. nn recit»! el giiitorristo Iti-uea Ángel. j ECONÓMICA MATKHJ1AÍXÍ3.C.. — v m c o y 

LA FIESTA DEL ARBOL.-r,rercod al celo do I m«d!n,_tn_rde^ ' ' £ 1 , ^ " ! " . J -^f^ ' i. yf*?.*^'^. ' 
los delegados gubernativos, los lárror-os y los maestros 
nacionales de las difereiitcii j:i'b!aci<;ni'fí, sccondados 
por los respectivos .^yimtainicr.tos, FO iian celebrado 
rooianteioeato fiestas de esta clase ea Aticnza (Gua-

Diabét icos KÜRANO-ARSAN» 
Í3 O L E R 

Coa el p r i m e r frasco desaparece la sed, 
cansanci», a ia t imi-ento. En fa rmacias y 

L A B 0 B . 1 T 0 B I 0 SOLER. - AÍJCA WTE 

! SOCIEDAD GI'X)GRAFICA.—Seis y mé­
cela t a rde , don José María Tcrroja, «Po-
to-prr.mctría t e r r e s t r e y aérea>. 

ATENEO DE ALUMNOS INTERNOS D E 
MEDICINA.—Siete t a rde , doctor Sanchís , 
Bpjvu,'!, «Las epi lepsias». 

CCLIÍGIO D E FARMACÉUTICOS.—Seis 
ta rde , do-'-tor G. Romero Landa, «IdeaJes del 
farmacéutico». 

IHIASEIIEi 
r í o Mollar .—Escultor 

t¡tíl9 de Zart^oM, núm. 2(5. Teléfono 10-21 
VALENCIA.—Catálogos g ra t i s 

Vent&las especiales pa ra señores sacerdote» 

Fábrica de corbatas 
18, Mar iana Pineda, 12 (ai i tes CapcUnnes) 
G ü e r o s de punto . Cas/i fundada ea liJ7ü 

H^OAOO, EBTRENIMIEKTOS, ESTOMAGO Y 
•ÁREOS- EN FABHACIA3 y DROGUERÍAS-

Dejptólto: Bclluffa, 8. —MURCIA 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 

i por 100 Interior.—Serie P , 70,25; B , 
' 0 , 2 5 ; V, 70,30; C, 70,36; B , 70,35; A, 
70,35; G y H , 70,35; fia corriente, 70,20. 

i por 100 ülxterlor.—Serie E , 85,15; C, 
86,50; B , SO;BO; A. 86,50; G y H . 87. 

* por 100 AmortlzaNo.—Serie B , 89 ; 
A, 8!). 

5 por 100 Amoptlzable . -Serie F , 95,10; 
E, <J5,10; D, 95,25; C, 95,10; E , 9 5 ; A, 
y5,3ü. 

3 por 100 Ajoo^zable (1917).—S«ri« E, 
95; D, 95; C, 94,90; B, 94,90; A, 94,90. 

Ob!i{¡aolaae8 d^ Tesoro.—berie A, 100,50; 
B, i a j , 20 (enero) ; serie A, 102,55; B , 
102,35 (febrero) ; serie A, 101 ; B , 101 (no­
viembre) ; serie A, 102; B , 102 (octubre). 

Ayuntemlento do Madrid. —Emprést i to lo 
1868, 84 ; Deudas y obntó, B/O, 87,60; Villai 
Madrid, 1914, 86,50; ídem 1918, 86. 

Marruooos, 78. 
Cédulas bipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 89,75; fdem 5 por 100, 98,95; ídem 6 
por 100, 108,95; cédulas argentinas, 2,58. 

Acciones.—Banco do EfipaAa, 669; ídem 
ídem (bonos), 360; l í ipotecario, 300; His­
pano Americano, 1G2; Español Crédito, 148; 
Río de la Piaba, 4'J; dem fin corriente, 49 ; 
Central, 1 1 1 ; Explosivoe, 370; Tabacos, 259; 
Azúcaí preferentes, contado, 80 ; :dem ordi-
nüñctí, contado, 3 2 ; fin corrier)*<;, 32,25; 
Klectra, A, 9 9 ; Unión i':iéctrifa i.rrdrid, 05 ; 
M. Z. A., contado, 321,50; fin corriente, 323; 
Nortes, contado, 3 2 3 ; fin corriente, 323,75; 
Los Guindos, 105; Tranvías, 9 1 ; Wem fin 
corriente, 91,50; Pantano do Puentes, 60 ; 
Valderribas, 200. 

Obligaciones.-Azucarera (bonos), 99,40; 
Compañía Naval (bonos). . 96,50; Unión 
Eléctrica 6 por 100, 9 9 ; Alicantes, primera, 
286; ídem H , 94,25; Valencia Utiel , 64; 
Nort©£,, pr imera, 64,50; ídem quinta, (35,40; 
Prioridad Barcelona, 63,23; Alsasua, 83,65; 
Tánger Foz, 100; Ríotinto, 103; Metropoli­
tano, 105; Gas Madrid, 100; Trasaílánti'-a 
(1922), 104,50; H . Santillana, segunda, 8 5 ; 
Valencianas Norte, 94,75. 

í loneda extranjera.—Francos, 43,30; ídem 
suizos, 132,50 (no oficial) ; ídem belgas, 
36,50 (no oficial) ; libras, 32,32; dólai;, 7,49; 
¡iras, 33,25; (no oficial) ; escudo portugués, 
0,24 (no oficial) ; pefio argentino, 2,54 (no 
oficial) • florín, 2,82 (no oficial); corona cha­
ce, 23 (no oficial). 

BILBAO 
Altc« Hornos, 132,2.' (dinero) ; Explosi­

vos, 369; Resinera, 265. 

PARÍS 

Pesetas, 230,50; liras, 75,85; libras, 74,87; 
dólar, 17,35; corona choca, 51,80: ídem aus-
triaca, 24,25; ídem noruegas, 237,25; ídem 
d¡namarqu«ias, 288; íraagbs suizos, 303,25; 
tdom belgas, 83,80; florín, 615. 

BARCELONA 

Interior , 70,15; Exterior, 85,40; Amorti-
zabJe. 95,30; Nortes, 64,60; Alicantes, 6-í,5,-) 

VIDA R R L Í G I O S A 
"ssacs^-

DIA 8.—Síbído (ayuno)—Samtoa Vicente Fe­
rrar, confesor, y Zonón, mártir; Santaa Iim» y 
ümüía, vírgenes y mártiroa, y Juliana Carneücnse, 
virgen-

La móaa y oficio divino son de Sm Vioante Fe-
trer, con rito dqble y color blonoo-

lAflorachSn Npctuma—San Juan de Saiagún-
A,** jMurH-—A las ouoe, misa, rosario y comida 

a 4Ü mojeros pobres, ooetoada por la señorita Mili-
groa Sevilla. 

Cuarenta Hor»a.—En la iglesia de 1» Pasióa-
Oortfc ds Mwla—De los Peligros, eo Iaa Trini­

tarias y Vallecas; de la Asiatenciu» en el Hoepital 
do ios Flomencos-

Panoqnia da los Angeles-—Termina el septenario-
misión. A las siete de la tarde, ejercicio. 

Pírroqa'a aei Salvador—Continúa la novena-mi-
sióu que la Beal Esclavitud de Nuestro Padre Je­
sús del Perdón celebra para pedir al Todopoderoso 
el remedio de las necesidades de la Iglesia y del 
Beino- A las cinco y media de la tarde, vlacrucis, 
exposición de Bu Divina Majestad, corona dolorosa. 
sermón moral por el padre ¡Miguel do Alarcón. S- J-. 
ejercicio, reserva y miserer»-

Crlsto de San Olnés-—Al toque do oracaaneB, ejer-
dcio coo plática por don Francisco Alonso-

Franc'eoaiias de San Antonio—A lae seis de ¡a 
tarCe, ejercicio de ví-acrucia-

PUtón.(—Ciuu-enta Horas) A tas ocho, exposición 

Farroqnia ae san Peoro) el Real.—A I3« ocho, 
misa y plática pura señoras; a las diez, misa cui-
tada con exposición de Su Divina jáajesiad; [\j 
la tarde, a Ua sois y media^ víacrucia, ejercicio 
de misiór. por padres paúles, novona y cáuticos-

Parpjqnla de Santiago—A las oeis y madia ije la 
tarde, exposición do Bu Divina ¡Majestad, eetación, 
corona dclorosa, sermón por el eeñor Suárcz t'au-
ra. ejercicio y roaerva,-

parroquia da Santa B&rbsra—A las siete, misa 
rezada y explicación de la Doctrina; a las diez, mi­
sa cantada; ¡«r l.t Uurda, a Iaa oiaoo. ejorcioio de 
viaorucií, [áátioa y scraTón moral [or los padres 
Duono y Esteban, C- M,- F-

parroquia de santa Tereaa.—^A Iaa seis de la tar­
de, nraiiifiesto, ejcroxjo, sermón por el seflcr Lam-
proavt. reserva y gozos dolturoaost 

Parroquia de Santos Justo y Pistar.—A las seis 
de la tarde, exposición, do Su Divina Majestad, sjer-
cicio, sermón por don Kogeho Jaén, ejorcicjo y re­
serva. 

parroquia de Santa Cmz-—A las seis de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, flosario, ser­
món por don Ángel Nieto, ejercicio y reserva-

Calatravas—A las diez y cuarto y once menos 
cuarto, misa solemne con exposición de Su Di-
íína Aíajeetad; a las once y media, corona doloroaa 
y ejercicio, y por la tarde, a las seis y meíia, 
uia-nífií'sto, ejercicio, sermón por don José Julia, ¡e 

de Su Divine, Majestad; a las cBez, misa solemne, y I serva y salvo-
por la tarde, a lae caneó y medía, estación 
rio. sermón por el padre Casado y reserva. 

San 3o$6 üeía Montaña (Caracas. 15) A las s-o-
te, och:) y media, nueve' y diez, misan rezadas; do 
tros a aiis de la tarde, exposición do Su Divina Ma­
jestad, y a las cinco y media, rosario y bendiccóa, 

NOVENAS Y SEPTENARIOS A NUESTRA 
SEÑORA DE LOS DOLORES 

Parrcquia del Corazón de icaria—A lae seis <*« 
la tarde, corona, sermóoi por el señor Sanx, ejerci­
cio y cántico-

Parroquia de Covaúonga.—A las cauoo y media 
de la tarde, maoifiesto, ejercicio, «ermóa por el 
padre Eoldiin, redentarist», y reserva. 

Parroquia de Nuestra señora de los Dolores.—A 

Carmen—A las cinco y pedia de la tarde, expo 
BÍción d'i Su Divina Majestad, corona dolorosa, ser 
non poi el seíior Suárez Faura, ejercicio, reserva y 
Eolvo 

Cristo de la Salud—A las once, misa solemne con 
exposicicn de Su Divina Majestad; a las once y me­
dia, trisagio, ejoroicío y bendición; por la tarde, a 
las seis y me<iia, mtinibesto, sermón por don Enri­
que Vázquez Camarasa. ejercicio y reserva. 

Hospital de San rranclsco de Paula.—A las cinco 
de la tardo, exposición do Su Divina jMsjestad, es 
lación, corona dolorosa, ejercicio, sermón por el pa­
dre Eanionct. C- M- F-, bendición y reserva. 

Potlflcla—A las seis de la tarde, expoeiciAn, coro-
Ui dolorosa. sermón por ol padre Murga, ejercicio y 

las diez misa solemne con expocioión do Su Divi- ¡ '"'"'Sír̂ 'í'-
na Majestad: por lai tarde, a Iaa seis y media, ma-! P""̂ ""' Suceso—A las sois de la tarde, exposición 
nifiosto. eijoraicio, sermón por don Eogelio Jaén y I "¡o ^̂ u Divina Majestad, corona dbkn-oea, sermón 
reserva 

Parfaqula de Nueatni Señera del Pilar.-A las 
e-neo y modia de la tarde, ejercicio de vlacrucis 

CAMAIiÁ OFICIAL DE LA PROPIEDAD jf'^olomal, 64,75; francos, 43,20; libras, 32,29, 
URBANA.—Cuatro ta rdo , reun ión de los 
propie ta r ios in teresados en las expropiacio-
nec3 p a r a el proyec to (Je Grarn Vía Nor te -
Sur (prlorieta de Bilbao a plaiza del Oallao). 

TA f^APIOAMENTE EL APETITO 
mroH'i II • lili m • • • i i i — — ~ ~ 

ESPECTÁCULOS 
ESPASOL.—6 y 10.15, ¡Mañanita do San Juan 

y Lcv.cioneá do buon amor-
PRINCESA—5,30, El pobrecito carpintero.»-10, 

La Dclore* 
GQMEDIA—10,30, Los pollos bien. 
ESLAVA—6, Eaby- —10,30, Pigmaüón y Spv 

vcnta-
CEKTRO-—5.45 y 10.15, Los chatos. 
LARA,—6, Mi hermano y yo—10,15, Los meri­

torios y Concha, la limpia-
REY ALFONSO—6,30 y 10,30. EJ oamino de 

todos. 
INFANTA ISABEL.—6,30 y 10,30, El dinero del 

duque. 
APOLO—6 y 10,15, Ecea de fuego. 
CqMICO.—6,30, La de San Quintín y Noche fe 

amor—10,30, La mujer del rey y Noche de amor-
LATlNAr—6, Noche de ronda y Alma do Dios.— 

10.15, ¡Que te croes tú e£i>! y Las flechas de uro. 
CIRCO AMERICANO.—6 y 10,15. Fimoiones 

de «iroo 

LONDRES 
iPosefas, 32,515; francos, 74,95; fdem sui­

zos, 24,725; ídem belgas, 8 9 ; uorar, 4,3056; 
lirp£, 98,12; coronas suecas, 16,285; ídem 
noruegas, 31,675; escudo portugués, 1,68; 
florín, 11.607; peso argentino, 41,05; ídem 
chileno. 42; cédulas argentinas, 38,37. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Vuelven las divisas extranjeras o, perder 

valor en cantidad bastante elevada sin cau­
sa qu3 Jo justifique, como no sea la anorma­
lidad de k, subida anterior. L a cantidad ne­
gociada 6S más crecida que en la reunión 
precedente, ascendiendo a 200.000 los francos 
tratadotí, que cierran a 43,20 con pérdida de 
1,70. Las libras cede» 13 céntimos y los dó­
lares dos. 

Los fondos públicos reaccionan favorable­
mente, aunque siguen poco solicitados y se 
operan con irregularidad. l o s valores do cré­
dito repiten sus cambios anteriores, excepto 
el Río de la Plata, que se halla en período al­
cista y gana cuatro enteroe. El grupo indus­
trial so hclla muy bien dispuesto, pero con 
poco negocio, subiendo un punto los Taba­
cos y dos la Unión Elóctric* Madrileña. Los 
^en-Doarriles prosiguen la marcha ascendente 
y mejoran 1,50 los Alicantes y tres pesetas 

EL CISNE (teatro cinema, plaza de Chamberí, los Nortes, 
junto al «Metros)—Sába-do, 5.16 tarde y 10 noche- * » • 
«Im jura do k bandera en ¡Jiíadrid» y tijas inunda- A más de un cambio ea ne(roci.an : lAlican-
ciones en Aranjucz». «Se empeñó la chicaí (oómi- • tes, a 231,., 320,50 y 321,50; Nortes, a 322,50 
ca), íDosoonerdo entre doctores», tha marquesa de y 823.1 Tranvías, a 92, y 9 1 ; Obligaciones 
Clermont». Domingo. «El caballero do la, pesadilla». ' Aljconte, pr imera hipoteca, a 286,25 y 286 ; 

(El anuncio de las oiiras en esta cartelera EO ! Prioridad Barcelona a 68 y 68,25; Río do 

P.arroqnía de san GlnéS' 
de. ro«ar,o y sermórk por el señor García (üolomo-

rarroqula de San Ildefonso—A las cinco y me-lia 
de la tarde, exposición do Su Divina flilajestad, co­
rona dolorosa, sermón por el eeOfcr Sanz de Diego 
y rw crvp 

parroquia de San Joaé—A lae diez, misa solero-
nc con manifiesto, y por la tarde, a las se's, rosario, 
cjercioif., «ermón por el señor González Pareja y 
reserva 

Pirrcquia de San Lorznio—A los sieto de la tar­
de- corona dolorosa, sermón por don Ángel Iiázan, 
ejercicio y letanía-

Parroquia de San Marcos—A las cinco do la tar­
jo, exposición de Su Divina -Majestad, citación, ro-
roña dolorosa- sermón por don Plácido Verde, ejer. 
cicío y roscrva-

parrotjnta de San Sebastün—A las sscte y me-
d-a, mis--?, rezada y jilática doctrinal por un padrí 
del Corazón de jMarla; a las diez, misa cantada con-
exposición de Su Divina MajestaS; por la tarde, a 
las se's, manifiesto, estación, corona dolorosa, cx-
plicaciór do la doctrina por el padre Onctti. C- M-1'-. 
eíercicii v reserva-

Cuarta conferencia 
en San 6inés 

Con un Heno rebosante dio ayer su cuar-
t a confereno¿,'a en San Ginés el señor Chi-
Ihda. 

Expuso el t e m a : la sene-ualidad masculi­
na como causa de la irreligión, afirmando 
que este tema se confunde «n gran paite 
con el de la doble moral. 

¿ H a y una sola moral para todo el género 
humano, o bien hay dos morales, nna para 
la mujer y otra para ©1 hombre? Expone 
las ramificaciones de este absurdo criterio 
en el ambiente, en las costumbres, en los 
códigos, en el mismo Código español, como 
si la santa luz del Evangelio, de las doctri­
nas igualatorias del Evangelio, no hubiese 
aún amanecido para nuestras leyes y hubie­
ra un empeño atávico en sostener el paso 
de la antigua barbarie pagana. 

Estudia en la órbita de los detensores de 
la dobla moral el caso típico de Rousseau, 
citando algunos pasajes do sus obras y ase­
gurando que en la revisión de valores que 
se ha iniciado ha empezado ya a extenderse 
Ja convicción de que la figura de Rousseau 
es un ídolo de barro, que hay que derribar 
y destruir. 

Haciendo un detenido y agudo análisis 
psicológico, dfisoiíb» ed proceso que siguen 
innumerables hombres, que, a partir de la 
Bensualidad, llegan a la indiferencia religio­
sa y a la péi'dida do la fe. Sin duda la 
cansa da la. apostasíá de millones de hom­
bres ha eido en im principio la indi'gna de­
bilidad con que han j>ermitido que se ense-
i5oreai50 de su alma, a impulso de la pasión 
y del ambiento, el imperio de la lujuria. 

H a y en el hombre doe elementos que lu 
chan continuamente entre si. Strauss tiene 
razón al decir que el cñstiano perfecto es 
un ángel que, montado en una fiera domes­
ticada, debe estar siempre vigilante, no sea 
que la fiera se acuerde de su ferocidad pri-
piitiva. No hay cristiano que no pueda repe­
tir lo de Segismundo: 

Sé quien soy, y sé qoft epy 
un compuesto do hombre y fiera. 

El secreto está en que el ángel llegue a 
^omar la fiera- Entonces se despliegan y 
triunfan todos los valores de la civifeaoión. 
Para poner de relieve la victoria de la cas­
tidad cita un pasaje bellísimo del poeta es­
pañol Prudencio, es ta gloria que tenemos 

por disi Apgcl B-uau. cjero'cio, roaerva y Sta,ba>t Ma-
ter­

san Ignacio Ce Loyola—A las peí» y media de la 
coroüa" dolorosa, sermón por d'oa Pascual González i '"'!'=• cxpcsició.T de Su Divina .Majestad, estación. 
V ejercicio- ' corona doloroM. sermón por un padre trinitario, ejer-

A las cinco de la »ar-1 "̂ """̂  ^ reserva- ^ ̂  _ - , . , 
I San Antonio de los Alemanes-—A las diez, misa harto ohádada, a pesar do eer rf lineo mas 

cantada; por la tarde, a lae «eis, exposición de f u | fainoso que tuvo el mundo después de Ho-
Divkna 'Majestad, eeí-aoión. rosario, _ sermón por e¡ rapio y antes de Dante. 
eorior Eodrlguez Larios y reserva- (^on testimonios de los Sontos Padres , de-

B».graao ciwazón y San Francisco de Borja—A pn^^gstra brillantemente el señor Chillida que 
las oche- misa rezadiv. cjercioio. corana dolorosa, s<r- j gjj jj, q^^, atg.fie al precepto ¿e la castidad 
món por f.l pndro Ei»ebio Gofti. S- J-, bendición .^g hay diferencia alguna entre hombre y 
y Stabat Iitatcr-

MISI0NE3 EN LAS PERÜELAS 
Con eolcmnidad extraordinaria BO han celebrado 

días pasados en ¡a iwrrcquia del Purísimo Corazón 
de 'María VM misiones que anualmente costean los 
Bcfiorcs de las Canfen-or.olas ío San Ticents de Paúl, 
que visitan a los p.-ibros do esta barriada-

.pirigidos Tx->r loa riadrca redontorietas y ayudadoe 
por el ce'o del eeñor cura pirroco, don Mariano 
Vizcaíno, han tenido la virtud de acercar a la Sa­
grada ¿Mesa más de mil peraoníi^. entra adultos y 
oti ños-

Dignos dio ek><rio -son los infatigables apóstoles 
quo tan lilen trabajan por pro?aga.r la fo on estas 
b,-.rriflda« tan dosamparaijss en todos los asoectoe-

(Esto pEriódlco se publica con censara cclssiástica-) 

España ante los Juegos Olímpicos 

Premio Almacenes Rodríguez (QPSfl ÜÍS, 4) 

BOLETÍN 
DE 

El.. DEBATE 

Don 
Dilección 

participa en el concurso de EL CÉBATE para optar al Premio Almacenes Bodrfgnez (Grao Via, Jí), Je 
acuerdo con las condiciones estipuladas, contestando la pregunta en la siguiente forma: 

ESPASA VENCERÁ A 

1.—.. 
2—.. 
3—.. 
4—-
5 — -
6—-

ESPAÑA SERA VENCIDA POB: 

Tanteo en el único caso do que a España se la 

elimine on la primera vuelta: 

tantos- tantos-

supone sn aprobactín ni recomendación-) 

¡¡EHrE 
U S AD 

S DEL eUBELLOU 

r APii Al? AMERICANO 
^ « ^ ' * ^ * A f l ^ i ^ A ^ fKüo graníiGSO scnfra l i caída de¡ GÍDBI'O 
A ^ n ripMtameata la SALIDA ; CBEClfiliENTO e IiUPiDE SU CAÍDA instanUnaasMiito. 

^ R l E O l O : © . e s o F=» E : 3 E T iS< S E S T U C H E 
Se Tende en todas l as P e r í n m c r í a s y Droguerías 

Depósito genera l : J . IC-4.BT, CLAltlS, 10. — B A R C E L O N A 

la Pla ta , a 48 y 49, y obligaciones del Te­
soro de noviembre, a 101,OÍ5 y 101. 

* « « 

En el corro extranjero se hacen las si­
guientes operaciones : 

50.0<X) francos, a 4 2 . 7 G ; dos partidas de 
25.000, a 43,25 y 42.90 y dos partidas da 
.50.000, a 48,10 v 43,20. 

1.000 libras, a 82,36. y 1.750. a 32,32. 
5.000 dólares, a 7,40. 

« « « 
La J u n t * Sindical ha resuelto proceder a 

la nivelación de las operaciones realizadas 

N. B.—Las condicicaies y noticias del concurso aparecen en nuestra «"ágins Deportiva». 

PUGILATO 
Para presentación del verdaderamente 

formidable vasco Paulino Uzkudum se or­
ganizó la velada anoche celebrada en el Cir­
co Americano, en la que, como era 'ógico, 
aquél constituía el plato fuerte do la sesión. 

No tuvo nada de particular el resto del 
programa, pero s fe que con la exhibición 
hecha por Paulino, que acreditó la fama de 
que venía precedido, el público se dio por 
muy satisfecho. 

Agilísi^tno, y con idea clara de lo que e» 
el esquivo y el bloqueo, en cuanto aidquie 

medianos) por puntos en diez asaltos. 
4. UZKÜDUM venció a Touroíf (peiios 

posados) por «crochet» al ment<in en el se­
gundo asalto. 

5. H I L A R I O MARTÍNEZ venció a Emi­
lio Martínez (pesos libres) por puntos un 
>l¡ez asaltos. 

JUEGOS OLÍMPICOS 

PARÍS, 4.—Con objeto de preparar el ÍÍIO-
jainiénto de la delegación española que ha 
'le osistir a los Juegos Olímpicos, so encuen­
tra en París el barón de G'üell. Con las ins-

mujer ; y a este propósito alude también al 
pasaje evangélico do la mtij-sr adúltera. Por 
no escuchar aquellos varones de labios de 
Jesús la oürmación de que tan obligados 
estaban ellos como la mujer a guardar pura 
!a conciencia, le abandonaron y le dejaron 
T'olo. Así, si por ventura, a causa do nues­
tras acusaciones, vióiramos desfilar uno a 
uno a los oyentes, no dejaríamos de hablar 
on igual tono, pues, al fin, quedándonos so-
Ios con la verdad, tendríamos la suprema 
gloma de asemejamos al soberano Maestro 
y de ver florecer en t r e las espinas de la so­
ledad las rosas del deber cumplido y de la 
divina opiobación. 

Nunca es el varón tan varón como cuando 
c«n s rn ta fortaleza somete las pasiones. La 
lujoria deprime las energías, afemina a la 
juN'entud, hoce descender el nivel de la raza. 
Muchas i r r^ tda r idades que hemos lamenta­
do en la misma administración pública pro­
vienen da la sensualidad, porque al dejarse 
libre curao a lae pasiones se crean necesi­
dades absurdas, sólo compatibles con el des­
enfado y la deshonra. 

Termina con im párrafo emocionante pi­
diendo al Cielo que envíe a la tierra, no 
ol huracán de fuego que mereoo ella por 
su impurena, sino el huracán de Penteoos-
tés, que abrase las almas, que las depure y 
que las salvo. 

LA CONPEBEJÍCÍA 
B E ESTA TARDE 

La quinta y últ ima conferencia que se ce­
lebrará esta tordo versará acerca del tema 
«Materialismo e idealismo», con el siguiente 
prontuar io : 

E l sello apocaJíptico de. la bestia.—Mate­
rialismo pagano e idealismo medieval La. 
animalización, preconizada por Mootalgno.— 
Hombres sin idea les .—1A vari ta de la diosa 
Circe ^El idealismo y las diferemeias serna-
lee.—Un (lonsejo de Shakespeafl».—"Ei varón, 
imagen do Dios.—Cristo, m o d ^ o do varo­
nes El í?rito de España.—Los panes del 
profeta EÍfas. 

El «crochet» de derecha que derribó a 
a fin del comente mes on occiones de la Touroff en el segundo asalto produjo «norme 

ra \m poco de «ring» pcdrá medirse, sin du- , cripciones de España, I tal ia y Portugal, son 
da alguna, con SpaUa. -_- . . - - . . _.. 

CASA REAL. 
Con su majestad despachó ayer mañana el 

presidente del Directorio; luego fué cum­
plimentado o! Rey por el capitán general. 

E n audiencia recibió después al genera! 
de división, gobernador del Campo de G> 

19'países los que intervendrán en la Ohm- . braltar, don Antonio \a l le30: genera.es ^de 
' Viada. La inscripción quedará carrada el 13 ^ngada d<3n Garlos Alonso Novella y don 

CLASIFICADOR PROVISIONAL „ .,., 
iMuj "í:l para ¡a rá-

á-r. .-.^¡m'AM' VJiiMim pida clasificación de 
cartas o documentos. 
Sirve también de car-
IXíta para traer clr.sifi-
ca-ios loa asuntos )wn-
dientas que no puedan 
archmn-ae definitiva­
mente- Se (i'rro con 
1.M letras del alfabeto, 
como indica el graba, 
<1o, y tnmi)i¿n con los 
<!i;.s d.-! mm para cla-

Kn-^-ro " G''5 t;:!icaci<-,n er;̂ nolófr¡ca 
tirat, letra-", ct<'¿(-»ra)- Suí dinieiwionos sou ilo .'i? per SU centímetro», y el tomo es cxtensibio basta 

90 ceiitlmetroB, T.ido él está tólidamn nt') constriildii- Precio, 32,30 pesetaa. 
ESPECIALIDAD DK l.A CASA—X'aní gastos "úe onvío agregad 1 peseta. I 

U.. A 3 I I M R A L, A C 1 O S . — P r e c l a a c l o » . 2 3 . - M A D I 3 t D 

Soc-l.-idcd Madrileña de Tranvías, al cambio 
de 91 por 100. 

La confrontación de saldos tendrá lugar 
hoy ¿ía 5 y la entrega de los mismos el lu­
nes 7. 

CANJE DE B I L L E T E S AUSTRÍACOS 
Nota do Estado.—«El cónsul de España 

en Vienn manifiesta a este departamento 
que, habiéndose acordado por el Gobierno 
austriacx) retirar de la ciirculación diferen­
tes emisiones do billetes de Banco, se pue­
de efectuar el OAnje de los .pxismos por otros 
nuevos, dirigiéndose directamente al Banco 
Nacional Austríaco, s i to .cn Viana, Y. Fre -
ytmg, número 1, quien, una vez efectuado, 
los remiti'rá a los interesados, descontando 
los gastos que se originen por correo y de­
rechos de securo.» 

seeiiOfiDimoiiiiiii 
HIDRBíLEGTlilCA DE AKOüJflR 

Por acuerdo del Consejo de adminis t ra ­
ción, se c i t a a j u n t a genera l de accionietaf! 
p a r a el d ía 26 de abri l , a las once de la 
mañana, en el domicil io social, Elca-no, n(5-
mero 41 (Bilbao) , p a r a el examen y apro­
bación, si procede, de la Memoria social, 
cuen ta de pérdidas y ganancias , d is t r ibu­
ción de bemeficios, balance genera l en 31 
de d ic iembre (í« 1923 y demás asuntos r e ­
g lamentar ios . 

Madrid. 3 de abr i l de 1924.—El presiden­
te , Marqués de Tr lano. (Rubricsdo.) 

Oposiciones y concursos 
o 

L a Academia de Medic ina h a abier to un 
concurso-oposición p a r a piroveer uma plaza 
de oficial f acu l t a t ivo de d icho centro , cojí 
el sueldo anua l de 4.000 pese tas . 

P a r a t o m a r p a r t e en el concurso es pre­
ciso sor español, mayor de t r e i n t a años y 
menor de c u a r e n t a y cinco, y l'icenciadio en 
Medicina y Cirugía con má-s de seis añof 
de an t igüedad en el t i tu lo . 

Las ins tanc ias deberán p resen ta r se en ir. \ 
Secre t a r í a do la Academia, de áíez de la 
mañana a dos d e la t a r d e , todos los días 

laborablesj h a s t a e l 15 d e l . m e s cor r i eo te . 

asombro y entusiasmo. 
Resul tados: 
1. RAMÍREZ venció a Prado (pesos ])Iu-

ma) por directo a la mandíbula en el cuarto 
a-salt(i-

2 . ' M Ü R . \ I J L venció a Díaz (pesos ino»-

'liada. La inscripción quedará cerrada el 13 „ - „ , ^^, , ,. • i 
<lel corriente ' Severo Gómez Nuñez con el teniente coro-

La <üudad'olímpica que se construye e a l ^ f l don César Serrttr; t r í e n t e «>rond don 
I M í'nmprüaoionflQ rl^i RÍa.1:,,,^ ,i„ ri^i„,^K„„! Nemesio Tonb io ; comandantes don Rafael 

López de /Valenzuela, don José Martín -Luna 
y don Antonio Femíndoz Cuevas, y capitán 

está ya muy adelantada. La atraviesa una 
amplia calle y está provista de un Club con 
restorán capaz para 600 cubiert<^«, sala de 
^ c t u r a y descanso. La pequeña ciudad estt 

oa) por «crochet» al estómago en el quinto rá también dotada de almacenes donde se 
asalto. 1 venderán toda clase de artículos do «sport», 

3. THOMAS venció a Ambrosoni (pcsob oficina de Banca, peluquerías, «te. 

,1-1 Fran-oisco de Tuero, marqués da los 
Llanos. 

EL DEBATE, Colegiata 7 

C O N T R A T I S T A S FABRICANTES I M¥d Be Ei 
negociantes, notificase por r rta certificada coacuraos, subastas 
oficia'es y cuanto interese- (Icatiónase toda claee da asuntos 

en ministerio»—APASTADO 13 209-HMADBID 

Importante a las Señoras 
Kecibido grandes partidas en eederí» negra, doblo ancho, 

oorte de vestido, 20 pesetas. Precios como nadie. 
LA CONFECCIÓN PARISIÉN.—FELIPE ÍII, 4 Y 6 

(Junto a la calle Mayor). 

A P O P L E U I A 
^RARALlSIS-' ^ f A n g i n a d e peobo. Ve j e s p r e m a t u r a y | t 
" demis enfermedades originadas por la A r t e - » 

r l oeacUroaU e Blper tanalAn 
8 e onran de un modo perfecto y radical y • • 

• v i t a n por completo tomandc 

R U O L i 
Los E''7ilomas precursores de estas cnfcrmeda-

desi dolores de cabeio, rampa o Calambres, Bum-
bídos de oídos, falta da tacto, hormigueos, vahí­
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc . desapare­
cen con rapidez usando Knol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, coniinuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y logrindose con el mismo 
una existencia larga con -jiia salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayoso, Arena!, 2, Bar­
celona, Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa­
les farmacias de España, Portugal y América 

Habiéndose extraviado el 
resguardo de depósito intrtms-
misibio número 48-686. de pe­
setaa cominalí» 65-000, , en 
una inscripción nominativa de 
i % Interior, número 173, ex­
pedido por esto establedraien-
to en 21 de agosto de 1907, 
a favor do dofi» ÍMarta del 
Carmen de Chaves y Valdi-
vielao, duquesa de Noblejas, 
como patrona de le fiTOdsción 
de doña María Magdalena 'lel 
Uiwro y de !,i. Conoha, so 
anuncia al público yior se­
gunda vez para que el que 
s^ orea con dere,cho a recla­
mar, lo verifiqae demtro del 
plazo de un mes. » contar 
desdg el d£a 25 de marzo ñl-
tiino, fecha de la primera in­
serción de este anuncio en ia 
tOnceta de Madrid» y doi 
diarios de esta Corto, según 
detTminn. el srttnilo 41 del 
reglamento vigente do wto 
Barií-v), ñdvirtiendo que, trans-
cnrrid,-) diclio plazo s'n rerla-
m-arión de tercívro, ee expe­
dirá ol c.'-rTipppcndiente diiplí 
cado de dicho resguardo, anil­
lando el primitiva y niiedan. 
do o! Bamm exento do todi 
responsahilidnd- Madrid, 4 do 
abril de 1934—El -piceBccreta-
rio, Emilio Qnílez. 

SACEFDOTES 
Sombreros (tolo Inríro, ?..5 • îi». 
Víuíia cíe CniUs. rrocljifloj", 13. 

¿IÍE0ESII3 ÜSIEO 
• un buaa reloj ? Casa de con-

íaoaa. — 3, FAKÍÍACI A, 8. 

t 
rRÍETER ANIVERSARIO 

EL SEROR 

Don iriíii iiseile Miz 
Del comercio <jne fué de esta Corte 

ísiiecio el Oía 14 de ahrii n \ m 
I f a la rm 

Su viuda, doña Mercedes López; hijos, 
don Alfredo, doña Juilia, don Antonio, don 
Mart ín, don Luis y don Marcelo; hijos po­
líticos, don A r t u r o y don Agust ín Eyr ies 
y doña J u l i a .,!\.znar; hermanos, nietos, he r ­
mana polí t ica, sobrinos y demás pa r i en te s , 

RUEGAN a sns amistades: le 
t engan p resen te ea sas oraciones. 

Las misas que se ce lebren hoy s&bado 5 d e 
abri l en la iglesia de N u e s t r a Señora de 
la Consolacián (Valverde, 19), de seis a 
doce, y 3 a da l d ía 14, a l as diez, en U 
iglesia de la Concepción de la Ciudad Li ­
neal, serán apl icadas por el e te rno descan­
so de su a 'ma. 

(A 7) 

Oficinas «e FuMlcidad Cortés, J«lTer4e.a J8 I 
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síAnrfiT».—Ano xiv.—Núm. i.5.>̂  5=-si;r¿t-rE=.s=si^ f l u í . (5) Sábado 5 ia abr i l de 1924 

leddo e! día 4 de abril de 1924 
A los treinta y cuatro aSsos de edad 

^onieiiea reoiiiiíiQ ios EOiiios ĝcriOMOícs y lo m m m üe eo iniíiii 

I. P. W' «"̂  

S u dii 'pctor t i p i r i t u a l , r e v e r e n d o p a d r e B u b i o (S. J . ) ; s u d e s c o n s o l a d o osposo, d o n Fide l Alonso 
y A l l e n d e ; h i jos , José M a r í a , P i l a r y J u a n Mar juc l ; p a d r e , el exce len t í s imo s e ñ o r don T o m á s de Allen­
d e ; h e r m a n o s , d o ñ a C a n n c n , don E n r i q u e , d o ñ a M a r í a , don José , d o n M a n u e l , d o n Lu i s , d o n To­
m á s y doñ;i. M u r í a T e r e s a ; p a d r e pol í t ico, á o n J u a n M a n u e l Alonso A l l e n d e ; h e r m a n o s pol í t icos , 
ti/^s, soLr inos , ¡primos y d e m á s p a r i e n t e s 

EUEQAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios, y asi>tan a 
la conducción d.d cadáver, que se verificará el día S del actual^ a tas CUATRO | 
DE LA TAfíDE, desde la casa mortuoria, calla Mayor^ 78, a la eslaciú-i dil 
Norle ¡vara su traslado e inhumación en el panteón de familia de Bilbao, 
por lo que recibirán especial favor. 

El due lo se desp ide en l a es tac ión . 
No fie rc-parten e sque l a s . 
He s u p l i c a el coche . 

E n la cap i l l a a r d i e n t e se c e l e b r a r á n m i s a ; d u r a n t e l a m a ñ a n a del d í a 5, que s e r á n aplicada^- p o r 
el a l m a de d i c h a s e ñ o r a , a s í c o m o l a s q u e £C ce leb ren e n l a p a r r o q u i a de S a n t a M a r í a la A u n u d e -

S n a , f ñ l g i o s a s B e r n a r d a s , P o n t i f i c i a de S a n Migoiel y C o r p u s Chr i s t i (CarbonoraD). 
. Los exce len t í s imos c i l u s t r í s i m o s señorea N u n c i o de S u S a n t i d a d , P a t r i a r c a de l a s I n d i a s Arz-

cibispo de Va lenc i a , Arzobispo de Val lado l id , Ob i spos d e - M a d r i d - A l c a l á , Vi to r i a , León y S a l a m a n c a 
h a n conced ido indulc-encias en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

^*ai«aíí!*^*'**' •''' 

rOMPAS FÚNEBRES, AVENID 1 DEL CpXÜE D E ' P E S A L Y E B , NUMERO 15 

ion Joü ii 
E L ILUSTBISIMO SEROR 

ipili l e li Í0PP8 s 
CORONEL D E I N G E N I E R O S D E LA ARMADA 

Fai l ec ió e l d ía 21 de m a r z o d e 192 i 
Habiendo recibido los ú l ^ o s Sacramentos y la bendición apoetóUoa 

S'u viuda, doña Mercc<ks de la Las t ra ; hijos, Mercedes, Joaquín, 

María Teresa y José E a m ó n ; roaJre política, doña Mercedes Morales, 

viuda ¿a la Las t ra ; hermanos, don José, doña Teresa y don Alfonso; 

hermanos politices, sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a ene amigos le tengan presente en-sus ora- ; 
cienes y asistan a alguno l e los sufragios que se celeurarán 
por 8u alma. 

Todas las misas que se celebren el próximo hmes 7 de abril en la 
parroquia de la Concepción, y el martes 8 en la de Santa Bárbara, se­
rán aplicadas por el eterno descanso de su alma 

Ix» oieolentísimos e Hustrísimos señores Nuncio de Su Cantidad 
y varios Prelados se ban dignado conceder indulgencias en 1» forma | 
ftcoetumbrada. 

Pira esíJuelM, BAHON DOMÍNGUEZ yiVES.—B^VRQUItW, 39, PRIKCIPAL 

sS^KSias^raaeiffi^j^ssESHKsaiSEí?! 

E L 

• L 
( 

EXCEhENTISi; SESOB 

Oí DniiiiíeSiiipiiíie:/ 
GENERAL DE ARTILLEBIA 

Í.3 Miesio;iaí!ealipii(l8 \m 
A LOS SETENTA V CINCO AÑOS DE EDAD 

Hab'enja recibido los Santos &.icramentoí 
y la bendiciiin de Su Santidad 

K a ti E • 
6u dirc>;tcr e»r>iritna!, don Juan )Mmiucl Cor&na-

/ lo ; suo •(1Ü.:<53G«M1JC1C.S liíjos, doña Mjría del Cannt^ 
y don I'faneif,oo: bija psHtioa. doña MajU llv.úri 
guez d« Ároilano; níetoí, E a f a ^ Luis, José y il,!-
r<» del Cnrnu'n; bCTtnan», do6a Rosario; sobniKW, 
¡inmos y demás parientes, 

RUEGAN a eas amigos ee sirvan enco­
mendar BU alma, a Dios y alistan a la con-
duocióu del caJivor, que se Teriñeari lity 5 
del actua.1, a la« ONCE DE LA JIAKANA, 
desde la casa mortuoria, calle ds Claudio 
Coello, 30 y 32, al oemanterio de Nueetra 
Señora de la Almudena, por Id que recí-
Inrác especial favor. 

El duelo se despide en el eiitio de oostuin,bre-
Se supiioa el ocioh^ 
No se reparten esquilas. 

Durante la mañana d-e hoy se celebrarán misas 
oo lo c a p i ^ ardiente, que aeiria< aplid!>da9 por el 
alma de dicbo excelentiiimo geiñar. 

Pompag Fúnebres , Aren ida de Poña l re r , 15 

SKnw 

El AUTOMOVa UNIVERSAL 

IX automóvil 
de dalid&d 
& uiv predio 
economtóo. 

"Zw^H^'/Irntor 

PEDID ÍNFORMES A LOS AGENTES FORD 
EOJ .TiíOltir 

FOLL 
BAT£BTAS DB COCINA de todos clases. Frec tos ee«ntoile«s 

CALLE DE LA MAGDALENA, N ü H E B O « 
(No t i ene s n c n n a l ) 

t 
TEKCEB 

E L 
ANITERSABIO 
S E Ñ O R 

oiii oiEoo lEO %mm 
DeS comercio de e s t a Corl© 

QUE FALLECIÓ 
E L D Í A 6 D E A B R I L D E 1 9 2 1 

A los c incuen ta «fios de edad 

R. I. F. 
Su viuda, doña Emili'a Pérez García; hija, 

dofla Rosa; líijo polí t ico, don Pedro Mufloz; 
nieto; madre , doña Rosa Sánchez; herma­
nos, don Francisco, doña Juana , don Mo­
desto y den Amadeo; h e r m a n o s polít icos, 
t íos, primos, sobrinos y demás familia, 

BUEGAN a usted se sirva en­
comendar su aitna a Dios y t e 
ncr le presente en sns oraciones. 

Todas las misas que se celebren ej día 6 
del co r r i en te en la iglesia de las Cala t ra -
vas Reales serán aplicadas por el e terno 
descanso del a lma de dicho aeflor. 

T E R C E R ANIVERSARIO 

D E L SBÍIOE 

0011 FERflflliOO DE VIIEÜE HEi f l iZ 
D O C T O R E N C I E N C I A S 

QUE DESCANSO EN E L S B S O B E L DÍA 6 DE ABRIL D E 1921 

Después de reoiblr los Santos Sacramentos y la bendloión 
spoBtdUoa de Sn Santidrxl 

Su desconeolada viuda, doña Esperanza García Her ranz ; prima, 
doña Calixta García H e r r a n z ; sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sns amigos le tengan presente en sns oraolones. 

Las m(?sas y sufragios que se indican a continuación serán aplica­
dos por el eterno desoajiso de su a lma : día S, todas las misas y expo­
sición de Su Divina Majestad en la iglesia de las Calatravas; dia 6, 
las que Be celebren e n el Real Oratorio de la calle de Caballero do 
Gracia, en los conventos de Trini tarias, de R o m a ; Ursulinas, de Mo-
lina de Aragón; Capuchinas, do Calatayud; Capuchinas, de Gea da 
Albarracín, e iglesia» parroquiales de Alustante (Guadalajara) y Mora 
de Rubielos (Teruel) ; día 8, todas las misas que se celebren en Ja 
iglesia parroquial d© San J o s é ; ¿ ía O, todas las misas que so celcbreq, 
en San Ignacio (calle del Pr íncipe) , y día 10, la Hora Santa (de 
once a doce) en la capilla del Pilar de la iglesia parroquial del Sal­
vador y San Nicolás (plaza de Antón Mar t ín ) . 

MUEBLES EL üEiiBO 
DE LUJO Y KCONOiMICOS—PLRZA DEL ÁNGEL, 6. 

LIQUIDACIÓN r O l i CA'MBIO DE DUÜSO 

ICIONES PROXi AS 
JíédicoB y t>''í"^i''^-í''ifcs d« la Bcüefioeucia proviuoial. Mívá-

lieos de Aviac~iu. Kivdiot^legraííü. OfJci<il<>3 du FMvi-ptaj-ías 
udi(áa¡fs- Nueva carrera do oartcros- PriaioQOS- Aduaüas 
lestión e inforaiación (le todo lo i^eferaiita a ellas: textiw, 

prograniM, apunte». 
!L HOGAR ESCOLAR. — APARTADO 12 209. — M A C ' D 

Mármo les de Barcheta 
Eon los-mis eoonOmlcos y NSlstentss. 

Játiba, 10. 
PEDIDOS: Hsrmoler* VMenelana. VALENCIA 

es 

feaeo conceder exclusiva para venta AB(>NOS INTKiíBA-
lES en cada d^etriui judicial- l 'rmBo dbaoJnta Eolvencía-

APARTADO 7.001—(MADRID 

GRAMDES R E B A J A S " 
&i 1 ÍLI 15 del oorrieJito on lote! do ollas, cacerolas, pot*?s, 

e.sciirrid«r!is, etcétera, ettótern, en RlumJnio exlrs-
•O DKJEN DE VISITAR NUESTROS ESCAPARATES 

E L ALUMINIO.—PRECIADOS, ss Y 60. 

W-ICULfORES" 
•mprad el FILOS AL- Éxito absoluto contra la filoxera. 
GRAN P R E M I O en la ExivisiciíSñ de Milin de 192Í. . 
e iwabi la filoxera!—APARTADO 7001.—M A D R I D 

líiíii iiiíiíír 
íímago, rlfloiM» e Infecciones gístrclntastlnalos {íifoidesj). 
fin» de las de mesa !>or lo difesüra, Ixiffjénita j ogradible. IMADOR 

: : F O T Ó G R A F O -
PUERTA DEL SOL, 13 
T E L E F O N O 18-74 M. 

Casa "Melilli 
FABRICA DE QOCHES PARA NIÑOS 

FA0K1CA DE J U G U E T E S FINOS 
B A R Q U I L L O . N U M E R O 6 D U P L I C A D O 

Peletería internacional 
PRECIADOS, 10, E N T R E S U E W ) 

Gran surtido ou renards, desde VO pesetas- Echarpes gran 
variedad- 8e reforman, curten y tiñen pieles-

TKLEPÓNOS DE 

EL DEBATiil 
Bedaeción ;;55 :u 

Mministiación , 398 i l 

REMEDIO 
ANTISÉPTICO 

DE GRAN EFICACIA 
SON LAS 

Pron to algunas cucharadas de PECT0B..1L B I . 
CHELIÍT y no será nada. Fiebre , tos, cansancio, van 
a desaparecer , y la enfe rmedad es tá ya fuera 
de cuidado. En c u a n t o salga a la calle y d u r a n t e 
sug ocupiaciones del día haj^a us ted uso de las 
PASTILLAS KlCHELi r r , verdadera poción seca, 
espec ia lmente c reada p f r a perfeccionar la acciíin 
del PECTORAL Kí€HJCLET. En casa el PECTO-
BAL BICHELET y p a r a afuera las PASTILLAS 
BTCHKLET. 

El PECTOKAL y k s I 'ASTILLAS BICHELET 
so venden en tqdas lae fa rmac ias y droguer ías . 
L.1,3 PASTILLiiS se venden a 1,70 la caja, y caso 
dio no enconti-ar^Bs diríjanse en s o l i d a al Labora­
torio Rlehclct , San Bartolomé, L San SebastlAn. 

para preparar ídcil y económicamcnto licores, jarabes y per-
íiunes- I'rccio del irasco, 1,30. Do venta en droguerías. 
Con nuestro* fraaquitoa do Ticores BC obtienen dos kiloe de 
pr'oducto. Se admiten reprecentarites- Inútil sin referencias. 

D I R I G I R S E A 

I ffi. mmi TEÍfOSÜIII. 32. BILBaG 

PMÍks VALDA 
P A R A EVITAR 1? CUIDAR 

ia Tos, los R99fi*Bsdlos, Afocolonmm 
tío I» Bapgantm recientes ó inveteradas, 

JOnonifultim agudas ó crónicas. Omtarrottf 
03»lppe, Tranoaxo, Amma, efo-

PERO HAY QUE TENER ESPECIAL GUiDADC^ 
do na EKiPLEAIt müm timo 

LAS VERDADERAS 

FASTiLUS VALDA 
F E B I R I ^ A S . E X I G I R L A S 

EN TODAS LAS FARMACIAS 
f M OAJAS 

con el nombre VALDA 
en la tapa. 

Firwl» 7* 
Mentbol 0.002 

Eucolypiol O.OOOJ 
AiucM-Coo*. 

ES V EGOilOmiCOS 

HCiUHS n ü i ^ E i t a i - E S 
DE TODAS C I J A S E S — S E R V I C I O A DOlMICIUO 

CRUZ, 3 0 — T E L E F O N O 2.7S8 M. 

M O L I N O S 
para uiano' o fuox» motriS. 
í'era todos I.» u s o . Pedid c*" 
tálogo. uatt!)]. GruBsr. BlibU) 

3!H 
Gusfavo Weinhaijeiil 
CLONANAPOUS.IOr] 

^roas (18 mum 
rreciot s'O couipslescí», ••a 
igualdad do r^so y tamaSO, 
Pedid catilloüo a SI,%tti'i>. Om-
Ur. ^Apartado i :3. BiibUt 

lotería nflmero 23 
ABENAL, 23. —UAORID. 
Su administrador, D. A. Han> 
tañera, remito billetes a pro 
rinciai de todoe Io« sorteos 
y DEI/ 12 DE MAYO, 

DE 600 PESETAS 

fosiires 
T ¿emAi opnratos pa» \ ia< 
omtria del calé, «racao. eta 
Prdid «Btiloeo a TlUCtbi. Orv* 
fcer. Apartido ISS. Bilbao, 

ÍÍÍIÍÜTBWÍ 
" COMPRA, VENTA 

CURAQÓN PRONTA Y SEGUBA 

PASTILLAS del Dr.ANDREü 
De venta en todas las Farmaelaa 

Los ĝ tte tengan ^^ H | ^ S W l ^ ^ ^ sofocación 
osen los Oi^anriUos ftaiüasmátioos y ios Papeles 
asosiclos deíDr. Andreu, qj-io lo calman eaol acto y 
permitan descacsar durante'la noche. 

A Í . O U I U - R E S 
CÉDESE habitac-ión caballe­
ro estarble. Espejo, 6, tercero 
izquierda» 

A U T O M Ó V I L E S 
nNEUMÁTICOS, bandajes!! 
Todw marcas y precios, i \ Oa-
rantijadosll Casa Ardid. Ge­
nova, í- Exportaa!iín pravin-
clas. 

E S P E C I Í - I C O S 

P O « A D A C É R E O cure Í » . 
baüonea ulcerados, i}uemadu< 
ras, herpes, ecíemaí, griet»;, 
«ama. 

C O M P R A S 
S E L L C S ispañolcs. pago lo» 
más altos precioa, con pre. 
feronci» de 18.50 a 1370-
Cruz, 1. Ma<lr¡d. 

COMPRO toda clase mobilia­
rio completos, ciusblea suel­
tos, colcliones, mánuinas co­
ser, escribir, cajas cándalos, 
graraófono?, bicicletas, alha­
j ad objetos» Matosanz- TJU-
n». 23 ; Kstrella, 10- Teléfo­
no 6149^ 

COMPRO case, rentrr"7~p<rr 
100, 1-5 años construida, hi­
poteca Ban.n 20 a 40 mi! 
duro*- Bill corredores- Apar­
tado niimcro 7-033-

DE.MANI)AS 
IMPORTANTE cas» del ramo 
de molinería y sin'^Iares dn 
sea person?-! técnico compn-
tent.e pura % renta y viajií 
en España- Inpenieros o téc 
nicos en molinoría de prefe-
renci-a. Escribir detalles, »p-
titndw y cxigcrcisí a Ro í 
Los TTOIC.ÍCS. ApnrÍJiao íO-

P ' V S T ' . N V M Z A Í v 
CLASES particulares Fíiicn, 
Uiiiniii-;, 1 rcrarjtono- Ba^ia ; 
SaioSf:o DEBATE- AlcaU. 

REUJIA. Clarase rdpidaaaea-
te con Arenaria Bubra- 1 pe­
seta. Victoria, 8-

H U E S P E D E S 
PENSIÓN CASTILLO, pasa­
dizo Son Ginés, 5 (junto Es­
lava). Comida inmejorable, 
bafio- Desdo siete pesetas-

O F E R T A S 
VIUDA educada, buena pie-
senoia, formal, regentarla ca­
sa- Costanilla Sao Andrés, 4, 
primero centro-

O F K E C E S E segundo chófer, 
Teintidós afSos. Informes: San 
Pedro, 9-11, portería. 

Ó P T I C A 
¿ Q U I E R E ver bien?, usa 
cristales Punktal Zeiss, casa 
Dubosc, óptico. Arena!, 91. 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA baii ta tion-
ds , dos huoccs, sitio cintri-
«3. UazAn: Pehyo , 8, pelu­
quería-

V E N T A S 
.ANTIGÜEDADES, cuadros 
prceíasta- (i-akríaJi FurrercH-

dc! Este, 2 (Yon 

VERANEANTES, tmAo j 
alquilo hoteles ptíxiíao Tcarre-
lodorMia, vordad^ro» Ma«i«rÍ6«, 
«bundantee a g i i » « . BIUIÍD; 
Hinafi, 24-

P I A N O S , prünerM mar-
cas aiemuia*, predoa da ' i -
brjcci. Facilidades da pago. 
Kuencarral. 66. Ilaxen. 

V E N D O 10 caaas y aolansí 
m-ojor punto Po«nite VftUecas. 
36-(XX) daros. a>IeaekH]kmo. 
Hileras, 8. Madrid. 

V A R I O S 

C I N E M A TO G) 8 A P O, 
seleocióo Mavi- Pelícalas. es 
cogidas 3 basa de arte y mo 
raljdad. Dquíisito: Eodrtgaea 
San Pcxlro, 57. Madrid. 

CONSULTA de Mifeémedadet 
do cstúmago, hígado, intei t i . 
nos- Carretas, 27; de prorin-
cías por carta. 

PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, recoraendamoB » At­
óente Ten», escultor- Valw-, 
cáa- Teléfono intamrbauo Sin. 

Carrete i'B 
ta?)-

LIQUIDACIÓN. Piefeí bara­
tísimas- Ltis Italianos- Cavj 
Baja, IG- Teléfono 29-70. 

ALTARES o imágenes. Justo-
dio.taller de talla, eeenlttm j ; 
dora-do. -Ünrique Bellido- Co­
lón. 14, Valencia. 

a i E D I C O necesita sooio pe-
quefio capital para i«5opagaí 
tratan-..isntq seri:^ oioctlñoo, 
prcbíido, contra la tubérculo. 
sis, deducido de nneva teoría, 

í? e iDÍofmoe: Señor 
Fernindtiz Mulero. Coman­
dante lite Morenia, 3 , esbW] 
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PAGI AGRÍCOLA 
Hablando con el nuevo presidente de 

la C. N. C. A. 
-azi-

Elegido por aclamación en la última 
uamblea el conde de Casal presiden-
le de la más poderosa entidad social 
y profesional agraria giie cxigte en 
tispaíla, unas palabras suyas, en las 
qve nos erpresara el programa que 
desarrollará desde su alto cargo, ha­
bían de tener gran interés. 

N.tiettro pensamiento no erró, y el 
presidente procer, en conversación 
amena, fué dioiéndonos algo de lo mu­
cho e importante que cabe esperar de 
su gestión. 

—Poco aficionado a exhibiciones 
—comemó—, no rehuyo, sin embar­
go, mi opinión cuando, por raz'.'m de 
algún cargo que desempeñe, se me 
pide. He venido a ocupar el de pre­
sidente d» la Confederación 'Nacional 
Católico-Agraria contra mi voluntad, 
y sólo hube de aceptarlo ante reitera­
das instancias y por altas razones de 
conciencia que. siempre han pesado 
en mi. 

Ko soy sociólogo ni aprehdl 'en libros 
Fo que la realidad y la práctica de la 
vida enseñan. 

—Pero contribuyó a la fundación 
de Sindicatos—añadimos nosotros—, xj 
siempre que pudo facilitó la ascensión 
de obreros y colonos a propietario» a 
los cultivadores de sus fincas. Ade­
más, en ¡ns comiemos del movitniei'.to 
social agrario usted tuvo parte impor­
tante... 

Obra g rande en pocos años 
—Si—nos interrumpe—; desde sus 

.comicntoe conozco y he seguido las 
vicisitudes de esta gran obra. Precisa, 
mente, >j por no haber O'TO presonie 
en aqucl'-i ocasión, w« lo.'ú presidir, 
como r-ircí! del antiguo Scrrciarlado. 
la sesión en que se dio por termina- \ 
do aquél i/ posi'síón de la presidencia 
que hoii desempeño al snlcr Mone­
dero, ('onfioin ane no j>ennc ni por un 
Viomcnto entowc.-í que. róeos a'ios 
man tarde i-eria su segundo sucesor. 

Pocos añoa en, verdad para tan gran­
de obra. Por iiuestra uinüe paf-aii rd~ 
pidoíi !ús reciierdox de iax e.n>nn¡i~.(is 
agtarias : ¡irin-cro idean, libros, dieul-

eiarse en su justo valor por las altas 
claseg sociales la labor de paz y unión 
cristiana que te va haciendo en el 
campo, pues somos evolucionietat, ja­
más seremos revolucionarios. 

Se reanndará la prop^anda 
Nuestros propaganuatag lo harátt 

ver aíi en la activa campaña que he­
mos do emprender, y en la que no 
ha de faltarnos la^ valiosa y necesa­
ria cooperación de la Prensa católica, 
especialmente de BL DED.iTE, que 
tanto puede h^eer por la Confedera­
ción Católico-Agraria, la m.ds genui-
na representación de la agricultura 
nacional. 

Subrayamos con una afirmación lax 
últimas palabras del conde de Casal; 
nos despedimos de él agradecidos, y 
gozosos al saber que de nuevo los pro-
ffigandistas isiiólico-agrarios recorre­
rán los campos españoles, que se acen 
tuará la labor social y que las actua­
ciones profesionales serán llevadas con 
tesón y energía para que el Poder 
público, al conceder oficialmente re-
pretentaciones agrícolas no se olvide 
de que la más importante, verda­
dera y genuina es la Confederación 
Nacional Católico-Agraria. 

El Gobierno debe hablar 
o 

Igual que se ha jugado a la ba­
ja con la peseta en las L'oí.ia.s-, ac­
tualmente se juega con el trigo 
en ío í mei-coÁos nacían ale;. Un 
bastado para ello el rumor de que 
el Cohiernu iba a conceder ia ini>-
portación de 30.000 ¡onetada.K por 
r.ia. de ensayo del sistema de ¡¡bo-

I HOí», solicilad^) por los harineros 
I del litoral. 

Acf.Lso ninguna peíición andlo-
I ga a la que mencionamos ha sido 
•tramitada con mayor piiblicidaíL 
i Ello cede en honra del Direclorio. 
I .Annjiriada en la C a c e t a iiiiii'in-
\ formación ptiblica, durnn'c mes y 

aacum c„ arruto, reduelo,, algunas 1 ' ' -^^ 'O. ' ' " " «'-^O remitidus a la Di-
'iiúttveg; a<nie¡ de Pa¡e,:ria de media-i''eccii'.,!. general de Adúnanos ins­
igo éxito i; del r"C"', ¡'/.'"Vi! /o dijen:'. 

El Congreso Internacional 
de Olivicultura de Sevilla 

"El p ró i imo mes de noviembre se 
celebrará en Sevilla el V i l Congreso 
Internacional de Olivicultura, al aíio 
del anterior, que tuvo lugar en íí iza. 

Por real orden ha sido nombrado 
comisaiio regio para 6u organización 
el exoeleotísimo señor dcn Francieco 
Méndez San Jul ián, marqués do Ca­
bra, geaerüj de brigada de Artille­
ría. 

E s propósito del Gobierno dar la 
mayor importancia a esto cer tamen, 
pues que España es no sólo la prime­
ra nacién olivarera del mundo, sino 
también sus procedimientos de ela­
boración de aceites alcanzan en las 
buenas fábricas la máxima perfección. 

CAMPOS Y MERCADOS 

Ante la amenaza de los bonos de 
exportación, se paraliza el del trigo 

-EiD-

BARCELONA 

E n trigos hemos anotado las ven-
t-as s iguientes : Extremadura blanqui­
llo, 42,50 y 4 3 ; Hue te v Tarancón, 
44; VJilada, TaJazuolo, Villarramiel, 
Almazán, Pccedes do Nava y Pare­
des, 44,50; Villalón, 44,75; Ocaña y 
Jlifio de Medina, 4 5 ; S^ov ia , 45,50. 
Todo pesetas los 100 kilos. 

Los cameros se venden a 4,50 y 
4,65 kilo; ovpjas, a 4,25 y 4,40; cor­
deros, a 4,50 y 4,75. 

La fertilización del maíz 
- G E ­

NOS complace en ofrecer a nuestros 
igricultores una íotografa domostrati-
va de los efectos de una buena fertili­
zación del maíz, llevada a os^bo por 
doa Bosendo Ponsoca, de Miuió, pro­

vincia de Oviedo, y bajo la dirección 
técnica del Centro de Estaciones Ex­
perimentales do Abonos, que tiene sus 
oficinas en Madrid, oaúe de Hort^le-
za, 14 y la. 

•iiurgió hi Conleéerneióu. 
diú fortiia í '(/(i I C (/<!,' 

le. q:ie ne 
lií .^rK'tin 

linr eroca. 

lanrias y Memoria.^ de trigueros 
u harineros, y ,?c han celebrado 
a~anhhlras y mi'Ancs por I¡;ÍO,V '/ 

que nucetro Hni'tre iulerSooiilnr rrocn. ¡Uros pera Irata.r di'l asnnlu. en 
alld en 1111 viodvxto pixo ha¡o de la cui/o fondo no hemos de entrar 
casa 'icn que vn-ia .losCilo», como la ;,.^,, g, ^c él ya nos ocupamo:. 
señalan hoy viurlw. de los que ante ,,,,,:,,,amenté d nuestros rdHoria-
cileí, pasen, .illi nació la oora tiHi-inn. , . r, • • , • , 

, . j - , „ , í , , I •• , j la 1/ en esta ¡<Paqin-a. Aancolan. nrano de iKOs^lazu entoures. Iiou nrboi i •' •' ^' •' 
'fTondo.v.>, u andaudo el tunnr,o,';qnié„\ C6nsiqnaremOS hOy U.m!a mas. 
fahc dóude lleyarán .VH» raiiina cobija- \ '" ' '"«" noticia, que los informes v-
doraal \milidos jior ce aleñares d Cobier)io 

I ' rosraüín h"eH\\fv£fún eU su. ensi totalidad radi-
—¿Prefgrama social?... TCu tengo i cálmente Cipuestos a la peíición que 

más qv-e uno. La. acción gocial caló-
hca teíi Eapaña la diri'Tc el Cardettal 
Primado, a quien yo ohedecerc. 

Fuera de él no reconoceré ninguna 
otra influencia ni autoridad. Con el 
carácter de católicos no podrán exis­
tir inás Sindicatos que los que tengan 
esta norma. Otra cosa xsria seguir el 
consejo-del enemigo: «Divide y ven­
cerás.:» 

xU'luiíción profesional 
En lo profesiotial me propongo 

hacer labor de paz y de armonía con 
la» enitiáades agrícvl-is no confesio­
nales, pero siempre que se tion de el 
'trato que a nuestra, fiícr;:a corres­
ponde; ¡o hecho en la distribución de 
puestos del Consejo de Economía Na­
cional, no por culpa del Directorio, 
es algo que no puede pasarse cit «'-
lencio : Amigos, pero HO perdiendo. 

tíos preocuparemos, pues, de to­
dos los problemas agrícolas. Eapecia-
listae, que no faltan en la Confe­
deración, estudiarán cada uno de 
ello». Algunos ya tienen encargados 
trabajos. Ahora es muy intensa la 
actuación profesional de las Federa-
eionee católico-agrarias gallegas en el 
problema, de los foros y en el de 
la carne... 

Nues t r a fiíerza no se rcconocc 
Encuentro la Confederación en es­

tado de gran prosperidad. Ha podido 
pasar por algún momento de brusco 
60nír08t« Cntr« idealismos y re^iUda-
de», pero de su fortaleza ha dado re­
petidas muestras al ganar sus luchas 
electorales SjfrOTÍo», a pesar de que 
nunca ni aún ahora, ha tenido la pro­
tección debida de los gobernantes des­
conocedores de U alta significación 
toeial de más de tres mil Sindicatos 
esparcidos por todas las regiones es­
pañolas. Espero, sin embargp, que 
nuestra fuerza no tardará en recono­
certe por el Poder público ni en apre-

los erati&naba. Los harineros del in­
terior y lyiMa los ponlerizos con 
Portugal, que serían beneficiados, 
según los solicilavtes de los nbo-
Jíos», con la concesión de éstos, 
protestaron unánimes. 

El solo rumor que inoiiva estas 
lineas ha paralizado los mercados 
trigueros, como reflejamos en la 
crúmca corrospondiente^. produce 
la baja en dicho cereal ij siembra 
la inquietud en el campo español. 

Una nota del Gobierno—que en 
situaciones semejantes no la ha-
escatimado—adelantando Ta solu­
ción, si es que la, hay para este 
asv.nto o, en. caso contrario, des-
mintiend-o los rumores alarmistas 
que circulein, evitará que acapa­
radores avisados se lucren con mi-
//07!.ri?—(¡fiTc uña ligera baja en 
el precio n tanto monta en e* con­
junto de la<! transacciones en los 
mercado,^ nacionn-tes—, a cosía del 
productor agrícola^ »/ d.evolverá a 
los campos hi tMnquiliddd fír-
dida. 

EL CREDITO^GRICOLA 
El anteproyecto de crédito agrícola 

y cuantos votos, memorias o inicia­
tivas a él se refieren e6t.án siendo es-
tudiados con d i l i ^nc i a y eimultánea-
merite por el Buhsecpet&rio de Fo­
mento , general Vives, y los genera­
les a cuyas eapecialidades en el Di-, 
rec torio cori«sponde. 

¡7[V¡Cm7fORES^! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe­
did catálogo* de molinos para hueso» a 
Matths . Groiber. Apartado 183. Bilbao. 

Sigue muy bien dispuesto al mer­
cado de vinos, tórméndose los precios 
ante las demandas, que no só£> pro­
ceden de Frarió.b, s ino también de 
Suiz* y de Alemania. E n las últ imas 
semanas ee han exportado fuertes oan-
üdades de vinos del Panadee. 

Los precios s o n : Panadés blanco, 
1,85; t into, 1,75; Tarragona, 2 y 1,90; 
Barbará, 1,65 y 1,65; fr iorato, 2 ; 
Igualada, t into, 1,90; Martorell, a 
1.90; mistela blanca, a 2 ,85 ; t inta, 
a 3,30; moscatel, a 3,85. 

MADRID 

Aspecto del producto cosechado en las parcelas del antedicho enaajro 

ABONO POR ÁREA (100 metros cuadrados) 
Húmero 1 Número 2 Número 3 

íün abono Snperfosíato d» Euparfoíía.to do 
cal 3 kgs. cal • 3 kj 

Safato do amo- Sulíito de amo 
isacb ...•...— 1,50 — nlaco •... 1,.50 

Clorviío potisi-
oo de STAS-
SFUBT ; 3' -

La producción por área fué la siguiente: 
Número 1 Número 2 Número 3 

24,4 kgs., o sean 
por hectárea-

2.440 24,6 kg», o sean 2.431 
pop hectárea. 

64,5 kgs-, 
por 

o «oan 6-450 
hectürea» 

Como se ve por las siguientes oi-
tras, 2 kilos de cloruro potásico de 
Stassfurt produjeron un aumento do 
producción de 40 kilos de más , que 
al precio de 30 pesetas los 100 kilos, 
arrojan im beneficio neto por área d^ 
peaetas 12, o scsn pesetas 1.200 por 
heotárcs. 

Sería de desear que en vista del 
éxito obtenido en est« y otros ensa­

yos de que nos han dado cuenta , ma­
chos de nuestros agricultores se deci­
dieran a establecer en" sus camjios ex­
perimentos análogos. 

Bocomendamos asimismo a nuestros 
lectores que cuantas dudas se los p r i 
senten en J a aplicación de los abonos 
químicos consulten con el citado Cen­
tro , que gratui tamente les responderá 
en todos los casos. 

ñiS/Aff£CrAffr£J/lfS£CriC/M 

cu/fAUAmsM^msmm 
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GRANOS Y CEREtALES 

(Los precios úl t imamente registra­
dos han sido los siguientes : 

Trigo, de 44 a 52 pesetas los 100 
kilos; cebada, de 27 a 3 3 ; centemo, 
de 31 a 37; avena, de 27 a 32 ; algia-
rrobas, de 33 » 3 8 ; maíz, de 38 a 
42; salvados, de 27 a 3 2 ; alfalfa, de 
21 a 27, y paja, de 14 a 18. 

H a r i n a s — H a vuelto a experimen­
tar este mercado una nueva paraliza­
ción, determinada por 1« impc^ibili-
dnd de aumentar los precios en que 
pese a «us deseos, se ven ¡os fabrican­
tes , lo que, de continuar, es fácil que 
diera ongen a la baja. 

Las distintas clases se han vendí-, 
do en est« semana entre 50 y 01 pe­
setas los loo kilos, sin envase v a do­
micilio. 

GANADOS 
Vacas serranas buenas, 3.48 pese­

tas kilo canal ; bueyes gallegos bue­
nos. 3,48; bueyes asturiancw buenos. 
••S.tS: toros cebados, 3 ,48; bueyes 
desecho labor, 3,26; ternera Castilla. 
tercera a primera, 3,48 a 4.35: ter­
nera de la tierra. 2,17 a .'1.04{ terne­
ra montañesá. 3,69 a 3 .91; ternera 
•.•alIP'S.'a. .'!,?6 a 3,48; corderos» 4 ,50; 
cerdos, 3,15. 

ZARAGOZA 

mente , se ha creado un Comité de 
defensa que prepara una activa cam-
pañ.a de propaganda, proyectándose 
para muy en breve una asamblea mag­
no., según pubhcó ayer E L DEBA­
TE. Parece que las más recientes im­
presiones que tenemos nos permiten 
calmar la inquietud de pasados 
calmar la inquietud de pasados dos 
días, por haber ase.gurado un miem­
bro del Directorio que por ahora no 
68 han de ocupar de este asunto. 

Mercados. — Podríamos reproducir 
nuestra información de ia semana nn-
ter ior ; casi absoluta paralización; Ue-
gad,as de trigos, pero correspondien­
tes a compras de liace algunas sema­
nas , y ningún ^nljerós en comjpnar 
hasta que el horizonte triguero se des­
peje. Los precios xaás 'aproximados 
que rigen son : monte fuerza calida­
des selectas, de ,52,50 a 54 ; monte 
fuerza corrientes, .50 a 5 2 : entrefuer-
tes , 47 a 49; hembrillas finr», 46 s 
4 8 ; huertas superiores, 43,50 a 4 5 : 
bajos, 42. 

Ku harinas, a pesar de la escasa 
venta, los precios se sostienen con 
firmeza, cotizándose : selecta para ho­
jaldres, 80 ; fuerza. 69 a 70; entre-
fuertes, de 59 o. 6 3 : blancas. 57 a 
68,50; los salvados sin variación. 

NO ES LO MISMO 

Impresión.-—Hay buenas impresio­
nes de la marcha de las cosechas en 
pueblos de esta región, siendo gratí­
sima la referent-e a Cinco Villas, prin­
cipal comarca productora do nuestros 
trigos de fuerza. 

La cuestión batallona de los «bo-
i-rv; de evport-ación absorbe la aten­

ción de Aragón entero, y reciente-

En el artículo del señor Benaiges, 
publicado en nuestra i'iltima «Página» 
se deslizó una .errata importante. 

E n el apartado noveno debo leerse : 
«esparcido de 50 a 100 kilogramos de 
nitrato de sosa», y no de «scsa», como 1 t i e m p o 

Fusión de las Escuelas de 
Agrónomos y Montes 

o 

La Comisión mixta nombrada 
paia estudiar la fusión de las Es­
cuelas de Agrónomos y Montes ha 
entregado ai subsecretario de Fo­
menta, general Vives, las confilíi-
siones da su trajbajo. 

Las pirecede una pequeña Me­
moria, en la qnie se hacen constar 
otros fracasados intentos, y se po­
no de manifiesto la diferencia de 
estudios entre lias idos carrerae, 
que sólo el vuigo en sus p«3cep-
cioncis simplistas jDuede confundir. 

A continuación, y para cumjriir 
la orden recibida, expone la Co­
misión dos planes de estudio. 

Según uno de ellos, las carreras 
do Agrónomas y Montes tendrían 
seis años de duración, como la pri­
mera en la actualidad, de los cua­
les las cuatro del comienzo serían 
comunes, y los dos últimos birurca-
dos para la respectiva eBpecialÍ2;a^ 
ción. Se advierte qjue esto significa 
la constitn.eión de una pequeña Es­
cuela Politécnica, y que, de seguir 
este criterio, no se debe excluir a 
las demás carreras de ingeniero. 

El .segundo plan hace una carre­
ra única de siete años de duración, 
más los de ingreso. El número de 
asignatmas corre parejas con el 

destinado a cursarlas. 
se decía. 

Las depresiones en la vegetación 
de ¡as vides replantadas cOn por-
tainjertos americanos constUuyen 
hoy un serio problema en las rc-

giontcg vitícolas españolas. 
El competente ingeniero agróno­
mo, director de la Estación Am-
pelográfica Central, SEKOR GAl-í-
C I A D i ; LOS S. \LMONES, divul­

gará en el 

j Los trabajos de la Comisión es­
tán siendo estudiados actualmen-

1 fe por el general Vives, con todo 
I interés. 

FoiiETOH m m u 
que hoy comenzamos a publicar 
¡Of diversos m.étodos, injertos, 
poda, abonado y cultivo especia­
les para, vigorizar las viña» depri­

midas y evitar su descepe. 
Coleccionando nuestros folletones 

encontrarán los viticultores un . 

í8Rip6nüio mw !i mmMfi 
de tan importante materia. 

BOMBA P 
Patentada en 

todos los pa í ses 

La gran auxiiar de la 
Agricultára» de la In­
dustria y del hogar. 

riDASR EN LOS PRIHG.i'ALES ESTABLECIMIENTOS DE 
JMAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, f ÜKRETERIAS, ETC. 

" ^ n O D E R M O 

M Ñ {sérico p̂ dice ie MMím 
LAUREADA CON LA OROZ t 

DEL MÉRITO A G R Í C O L A 

Gran premio de hanor «n la EzpMe><D 
Hispanofrancesa de ZarcgOM. 

RESUMEN DE 
y EN E L CAM-

I El motoarado PRSGUn el concurso de Toledo i 

Sl i PBAO* SÜBlaKDO UNA CUESTA 
El motoarado PRAGA «mncá todw 1»» retama» da so parcela, eos» qne caii 

Dingiiiu* hizo. 
. El motoarado PRAGA aró, por hora, mi» tierra qne ninguno. 

El motoarado PRAGA gaati por hecttrea meaoa gasolina qna ninguno. | 
El motoarado PRAGA ha sido daaificado el primero de todog. | 
MAQUINA DE CONSTBUCqiON BÜBÓPEA DE PRIMERA LINEA | 

ABüNDANITE «STOCK. DE PIEZAS DE EECAMBIO | 
Servicio de mecánicos todo el tiempo que necesite el cliente. $ 

REPRESENTANTE GENERAL PARA ESPAÑA | 

Sindicato Nacional de Maquinaria Agrícola | 
PASAJE DE LA ALHAMBRA. 1-MADRID | 

CcritÍn\iarión dn 
AGRICÜLTUIIA 
r O , áe Barcelona: AGROS, VIRA 
RURAL y LA REVISTA AGRÍ­
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Conifla, y VI 
TICULTUBA & E N O L O G Í A , de 

Villaíranoa del Panadés, 
EL CULTIVADOR MODERNO se 
publica mensualmente, formauído 
oíademos de gran tamaño (32 por 
24 centímetros), ilustrados con nu­
merosos grabados, papel superior, 
do más de 70 píginaa cada número. 
El i CULTIVADOR MODERNO e« 
la revista de vnlgarización a r e o l a 
española rnás completa y práctica 
En E L CULTIVADOR M O D E R ! 
NO colaboran, los m&g eminentes 
agrónomos y experimentados labra­

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido eervioio de oon-
sultas gra tu i tamente ; venta de ma­
quinaria, libros y semillas; oom-
praventa de productos para la agri­
cultura, • facilitando las relaciones 
entre los agricultores y casaa eo-

merciales, eto. 
Precio do snscripolón: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídase un número de mneBtrs 

gratuito. 
Redacción y Administración: 

Notar iado, 2, principal 
Apar t ado 625 Teléfono A^699 

BARCELONA 
Enviamos catálogos y precio» de 
toda clase de semillas, trigos seleo-
clonados para la siembra, árboles 
frutales y forestales, obras de e ^ . 
cultura. RepoblacioDes forestales 

por contrato. 

FOLLETÓN VITÍCOLA 1) getación—, los trg,tamientos que vamos a decir tierra. Todo está indicado en la figura 2, donde 

lEMiOS n inS DHSH 
v m lE ms Vis P O B 

O. Nicolás García de los Salmones 
rtíGEKIEEO DIBKCTOB DE LA ESTACIÓN 

AMTEIiOGEAFICA CENTRAL, INSPECTOB 
ESPECIAL DE LA VITICULTURA 

Las dcpresionei» en la vegetación 
de las viñas 

lA ünportanto cuestión de las depresiones en 
la vegetación de las viftas, que se presentan 
hoy en los viñedos reconstituidos de todas las 
oomarcas vitícolas, nos obliga a todos a buscar 
ranedíos que permitan atenuar tan grave dalio 
ca la producción. A los viticultor'JS importa co­
nocer la. aplicación do cuujito les wite el des-
oape de viñas deprimidas, o les permita prose­
guir algunos años má.s—los de vida que corres-
|)ondan a la. ciase de plantación de qao so tra­
to—con su cultivo. 

A todo esto puodo llegarse de diversos mod'os 
cuando osoa viñedos SQII de patrones plantados 
en las condiciones de situación y terreno que 
les cornfespontJcn, porque en estos casos, aun 
en fifias do poriainjcrlos Ganzin, núm,eros 1 y 
O, y rtMTtiero 1.202 Coiid^:rc—<íiio son ios que mar-
jcaa tBRjítr eqctónsión de digresiones en su ve-

Figura 1, 

responden muy bien a su ün. 

Injerto de costado 
La época en que podemos hacer este injerto 

será hacia agosto o septiembre. 
Para viftaa j>lantad«s con portainjertos Gan-

zto, números í y 9, 
y número L202 Con-
derc, que so en-
caenittreoí deprimi­
dlas en slu] vegeta­
ción, el injerto de 
que tratamos se 
presta muy bien a 
vigorizarlas. 

Se practica del 
modo siguente: ex­
cavada la cepa, un 
poco más hondo que 
para hacer esta cla­
se de injerto de) mo­
do ordinario, se da 
en . una parte dftl 
tronco que sea lisa, 
de sana corteza y 
que esté bien en sa­
via, el corte M (fi­
gura 2) para poner 
e! escudete, o 'a ¡púa, 
pues con uno u otra 
piuede hacerse este 
injej-to. El escudete, 
o la púa han de | 
ser para este caso do 
Rw.ocíín's Lot. 

Colocada en el tronco, se aporca con buena 

el injerto con púa a 

Figura 

Capa depriniMa, BrotacMn n-
quWax de Ruaos «artos, delga­
dos. MU entrenados redaetdos. 
Hojas empeqnefieetdu y mod'ft-

eadac tn u forma-

a p a r e c e h e c h o 
o jos (a y b). 

Al brotar el injerto de íítfpeíírts Lot, hemos de 
procurar que haga más raiz que hrote, y, ade­
más, que esta brotación se anule poco a poco, 
oi>ligando a la raíz que sale a vivir'con la bro­
tación del injerto anterior. 

Con despuntes en los brotes de Rupestris Lot, 
favoreciendo el crecimiento de su raiz y la co­
municación de vasos de sus tejidos con los de 
la cepa que se quiere vigorizar, es como logra­
remos nuestro pro­
pósito. Y ya con­
seguido, la parte 
de raices de Bupes-
tris Lot ayudará po­
tentemente a la vida 
de la cepa deprimida 
operada. 

El corte para la 
colocación del escu­
dete, o púa, convie-
viene darlo algo ba­
jo en el tronco, por­
que en este injerto 
es a la formación 
de raices a lo que 
&e tiende, y no a la 
brotación del Rupes-
tris Lot, que, como 
antea decimos, se de­
duce solamente a lo 
necesario para lo-

Ce[M dirimida regenerada con 
injerto da costado, pda «Bnpe». 
tri3 Lot» para qne ésta echo 
KUces y qn l̂e imtds « la eep*. 

g¥ar la unión de los vasos de las raíces del 
Uupestrís con el cuerpo de la cepa deprimida. 

En los sitios donde el sistema éste de injerto tendrá rafcAs de esta última, 

de costado en agostO'septiembre &ea. de uso or-
Cínario en plantaciones de asiento," ensayarle 
con la aplitóaéión que decimos es fácil. Los bue­
nos relbrotes de las cepajs de viejos injertos so­
bre Riipestris Lot, darán púas muy apropiadas, 
escogiendo la parte de vara bien agostada. 

Decflllbs que sea la púa de Rwpestris Eof, por 
ser esta cepa áinericana la que más generalmen­
te puede emplearse para esté caso. La aplica­
ción con otra clase de cepa americana de eüe-
viada rjesiptencáa ai la .iUoxera ' (número 8.3091 
Couderc, números 99 R y 110 R, etcétera, se hará 
de Igual moHo. Lo esencial ea escogerla entra 
los p^teinj^rtos, que, además de esa condición 
de gran resistencia a Ta filoxera, tengan las 
adecuadas a la clase de terreno de la viña en 
tratamiento. 

Este Injerto, s^^ún qtieda descrito, merece en­
sayarse igualmente para dar a una cara-mu-
grón dé vinlfera raíces de americana, p<inién-, 
,dóia el escud^é o púa de ésta como queda ex­
plicado, para que desarrolle,raíces en vida co-
fiián con aqtiélla. 

Si abriendo tm hoyo alargado, echamos en él 
la cepa debilitada, dejándola a un brazo, con 
vara de ealida para Injertopla según decimos, 
asi también iqpicdará con las raíoes de» la ame­
ricana conveniente. 

Este injerto petmite fácilmente la reposición 
de las mtirrcu de planiaeión en las viña? vie­
jas, por l i ba r se primero el desarrollo de la 
cepa repúftSti. 

Se planta para esos casos un^. buena vara 
Ce la vinífera, a dos yemas arriba y las dos de 
base, y se injerta en agostorseptiembre de ame­
ricana con el injerto de que tratamos, y así 

Injerto ordinario 
La arplicación del injerto ordinario de prima­

vera, decapitando la cepa para injertarla fton* 

- m ? e/ecani/ác/¿t 
para ej/^ m/er/d 

tffér/if /tec/ioffá cepcMporcéeb 
Kegenemoidn por el Injerto cUinarto da pda 

da, poniendo de púa un sarmiento de Hujie» 
tris Lot (o de otra clase adecuada al terrena 
con condiciones de resistencia filoxérica gran 
des) de cinco o seis yemas, de 30 a 40 céntima 
tros de largo, injertando después en agosto-aGQ>> 
ticmbre con escudete, o púa, o en primavera, 
del niodn ordinario, es útil eñ el caso que tra. 
taraos (ilg. 3). (GoMimnrii) . 

m 
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